Diario de la Marina  : periódico oficial del apostadero de La Habana: Año LXIV Número 104 Edición de la mañana - 1903 mayo 3 by unknown
A ñ o L X I 7 . 
H a b a n a . - D o m i n g o 3 J e K á y o de 1 9 0 3 . - E 1 P a t r o c i n i : . de S a n J o s é y s a n A l e j a n d r o . N ú m e r o 1 0 4 . 
I r i s o r - l r > t o c o i c o , o O o i ' 3 ? o ¡ s í D Q n c i e n . c l a d o s o g i A r x c i ^ 
D I R E C C I O N Y A D M I N I S T R A C I O N 
Z U L U E T A E S Q U 6 N A A N E P T U N O 
j R r e c l o s 
131 J S L 3 3 A . B J " ^A. 
üuión Postal] 
.dieses f21-20 oro 
id fll-00 „ 
3 Id I 6-OC „ 
c i ó S v i s e r - l i c i ó n : 
( Í2 meses fi5-00 plata 





id. M a n a . 
12 meses fl4-00 placa 
0 • id ? 7-00 id. 
3 Id- f 3-75 id 
ADMINISTRACION 
DKL 
Diario de la Marina 
Por ful'.cciraionto del Sr. D . Antonio 
Fragüe la , que (Inrante muchos anos fué 
agente del D I A R I O DI; LA MAIÍINA en 
Q ü í r a d e Meloii;». Ii« nombrado al señor 
D. Pedro Várela paia sustituirlo, y con 
él se eutendc.n'm en lo sucesivo los se-
HOK'S BMScriptorCH «le este per iód ico en 
tmuella localidad. VA Sr, Váre la efec-
tiiaríi los cobros desde 19 de A b r i l úl-
timo. 
Habana '3 de Muyo do \ \ m 
K! Admiuishador 
J M Vll.l-AVK .KDR. 
De anoche 
K L D O S D E M A Y O 
Mii<lri<l, Mayo ^.—Aiinque el d í a se 
í n o s f r j i b u i i i s í ^ i i K M l c s a o c l a u i a i i c c e r , 
I:i l i r s i a civiftu-reUgrfoMA «le hoy se ha 
c o l d o a d o con gran solemnidad. 
|>es4lo muy temprano mimerosa 
coiiciirrcfieia l>ii ido desmando ante 
el Obelisc o en qoo se ffiiardan las cc -
niy.ii.s «lo los luSroc» <tol 2 de Mayo. E n 
lo» cuatro frente)» del Monnniento se 
l ian c e h í h r a d o misas. 
l¿i aloeiieiOn del alcalde de M a d r i d , 
recordando «MInellos siic't^s<»s no con-
tiene palabra ; i l^!in; i «|o<- pudiera 
molestar el sentimiento trances; en 
Cambio, alViiitda en frases t\v vivo pa-
triotismo e s p a ñ o l . 
I t a l a ( a t e d i a i han eelebr:Mlo so-
lenme exe«iuias en honor de los que 
BliciiHilMeron |H>r la patria , l orminan-
<lo la ceremonut con una eloenente 
oraeiOn |V)iief>re. 
A.sisti«íro;i al ¡ leto la^ coi poi ai-itmes 
populares, oomisiom-s <lel cyérc i to y 
do la A r m a d a ; d«*sp"és <le s n v i r s r 
un suculonto In'iii'ti ea ia.s g a l e r í a s 
del l^oíeglfl hoperial d c S a n Is idro , se 
or^aniy.*'» una pr«»<*«\sjrtii cfvica muy 
luc ida presidida por el Alcaldij . 
A l l lorar l ac .ond l íva al Momuticfito, 
S«- «tant.O un rosponso, y dospne.s r l 
pueblo admiro (*l cjipectilctiln itol des-
file ({lie fue muy pintoresco y d u r ó 
hasta las «los de la tarda 
Oonu» diside Mi-sta nacional i«e l éa -
ron buiidenM en todo'* los e d í l i c í o s 
p!! ! > l i t OS 
M A y v i t n I M A S 
l.<»s rtltimns dtd^tlles recibidos acer-
ca del niotin de A.lmerla dan c n é n t H 
do qut) ha, habido que lamentar la 
ntuerte dedos n i ñ o s ocasionadas por 
los atrepellas a que «110 lu^ar aquel . 
K n . lumi l la , t a m b i é n , a cansa «le los 
disturbios, im habido cuatro m u e r -
P R O T E S T A 
l-a prensa pridesta «le las medidas 
represivas que ha lomado el Ooti ler-
Uo. 
I K V I T A C I O N A 
C O N O R E S I S T A S 
I<H colonia cubana «le <iij«>n ha i n -
r i tad o por t c l ^ r a f o á I«M mái l i cos c u -
banos ipie forman parte del O m ^ r e s o 
M«;<li«-o-Iiitei IKU ÍOMÍII y lo prepara 
Un gi-íwi recibi iulento. 
E O S C A M B I O S 
Con motivo <hí ser boy d m festivo 
no lia habido c o t i z a c i ó n en la B o l s a . 
S e r v i c i o de l a P r e n s a A s o c i a d a 
N A D A D E J U D I O S 
A u r r , , I'orlt, MUy0 Los n|0vU 
•dehtw. que se sintieron en A r i c a . 
Chi le , fueron seismicos y no s e m í t i c o s , 
s e g ú n se dijo e r r ó n e a m e n t e esta m a -
ñ a n a , ' p o r lo tanto no tienen los j u -
d í o s motivo para a larmarse . 
L A V A N G U A R D I A 
Sa lón ica f Mayo 2 . - - H a n llegado ú, 
este puerto, tres buques de g u e r r a 
italianos, que serfln prontamente se-
guidos por otros tle distintas n á c i o n a -
lidades. 
G U I L L E R M O E N I T A L I A 
R o m a , Mayo 2 . - - H a llegado á é s ta 
el E m p e r a d o r G u i l l e r m o de A l e m a -
nia . 
L A S V I C T I M A S 
M a d r i d , Mayo Sf . - -Eu los d i s tur -
b i ó s que ocurr ieron en I n h e s t ó , la 
descarga que hizo la G u a n l i a C i v i l 
m a t ó a dos mujeres y «loce hombres. 
P L E I T O C A Ñ A D O 
Nueva Y o r k Mayo 2 . — E l T r i b u n a l 
«le N e w a r k , New J e r s e y , ha fallado 
a favor «le la C o m p a ñ í a A m e r i c a n a 
de Itefluadores de A z ü c a r , el pleito 
«pie tenia establecido p a r a r e c l a m a r 
la d e v o l u c i ó n de $ 2 0 0 . 0 0 0 del i m -
puesto de la guerra con EspaQa, que 
pretende le fuerou ¡ l e g a l m e n t e co-
brados. 
V O L A D U R A D E U N A F A B R I C A 
H a volatlo una fábr i ca de torpedos 
en Cleveland (Oblo); son muchas las 
personas cjue han sido muertas ó he-
rnias y las casas «ine han sufrido des-
perfectos íl consecuencia de d icha ex-
p l o s i ó n . 
A C U S A C I O N D E A S E S I N A T O 
Ha siflo arrestado en L o r a í n , Oblo , 
un sacerdote a l e m á n apell idado W a l -
zer, bajo la acusacidn de haber ases i -
natlo á la sefiorlta ReichUn» h e r m a n a 
«le «)lr«> sacerdote, en cuya casa p a r a -
ba el presunto asesino, «pie a l i n n a que 
es í i i o e e n t e d e l cr imen « jue se le 
acusa. 
C A L U R O S O S A P L A U S O S 
Snn L i t i s , ,1//»;/o t í . ! C . .«.'ñor Ojcdit , 
Embaja<lor <lc E s p a ñ a , fué ca lurosa-
luent*' aplaudido en el curso y ü la 
t e r m i u a e i ó n d e l elocuente «liseuis«> 
«pu' pronumutS ayer en <•! acto i n a u -
gural <l«> la E x p o s i c i ó n I n t e r i i a c í o u a l . 
( ' O N ' f l N l ' A N L O S E E S r E . I O S 
t 'at i.s. Mayo <?,--El rey E d u a r d o de 
Inglat«>rra c o n t i n ú a siendo fes te ja« lo . 
S*-! ha dado en s u hoii«>r una gran r e -
c e p e i ó n en la C a s a Consistoria l , «le-
c t a r ú m l o l e huespe«l «le la cilida<l; h a 
asistido á una gran p a r a d a y á las 
c a r r e r a s «le caballos, siendo recibido 
en t«Mlas partes «le la manera m á s en-
tusiasta y aclamado; tan encantado 
e s t á con el rec ib imiento que le han 
heclu» los parisienses, que ha vuelto á 
darles las gracias. 
E N T U S I A S T A R E C E P C I O N 
R o m a , Mayo 2 . - - L o s miembros tle 
la famil ia real i ta l iana, lo» funciona-
rlos p ú b l i c o s y el pueblo entero han 
recibido al E m p e r a d o r G u i l l e r m o con 
el mayor entusiasmo. 
A L B O R O T A D O R E S M U E R T O 
S a l ó n i c a , Mayo 2 . - - C a l c ü l a s e que 
unos cien b ú l g a r o s fueron muertos en 
los recientes disturbios durante los 
cuales varias bombas de d i n a m i t a 
fueron arrojadas en las calles y e d i -
ticios p ú b l i c o s . 
I N F O R M E C O N S U L A R 
Constantinopta. Mayo 2 - - L o s c ó n -
sules extranjeros residentes e n S a l ó -
n ica part ic ipan que hubo en los re -
«;ient c»i d isturbios dinamiteros , unos 
ciucuetita heridos de ambas partes. 
C O N S U L H E R I D O 
Con motivo de habar sido leve m e n -
te l irrido el c ó n s u l de A l e m a n i a en. 
S a l ó n i c a , el E m b a j a d o r de dicho p a í s 
h a presentado una e n é r g i c a pro-
t esta. 
DOMINGO 3 D^MAYO DE 1903. 
F U N C I O N P O K T A N D A S 
A LAS OCHO y DIEZ 
A LAS NUEVE y DIEZ: 
A LAS DIEZ y DIEZ 
E N S E Ñ A N Z A L I B R E . 
1 T R 0 B E A L B I S U 
8 R A N C O M P A Ñ I A D E Z A R Z U E L A 
2 F F U N C I O N D E L A T E M P O R A D A 
P R E C I O S P O R C A D A T A N D A 
Grillé» 1!, 2! ó 3er piso sin entmds. f2-00 
Palcos l " ó 2° piso ídem $1-25 
Luneta con entrada 10-55 
Butaca con idem |0 50 
Asiento de tertulia con ideru |0-35 
Idem de paraíso con idem $0-30 
Entrada general $030 
Entrada á tertulia 6 paraíso fO-20 
c n? ?29 Mylí 
C O N S E J O S 
P R O V I N C I A L E S 
p a r a r i o s o t r ó s s i e m p r e l u m t e n i d o p o c o p e s o . E l ú n i c o c o n s e j o 
q u e n o s | , a v a l i d o l i a s i d o e l d o n u e s t r o s p a d r e s q u e e r a d e 
r , y ^ ] A U M n u e s t r a í n d o l e a n g e l i c a l T o d a v í a l l e v a -
i n o s los s e l l o s , m a r e a s d e n u e s t r a i n t e a r i d a d , y n o n o s f a l t a 
m a s q u e U Ü j i i i r d e a l a » p a v a e c h a r n o s a l v u e l o . Y s i m á s 
j i i u u b a s s e a e s e a i t i n a h í e s t á n l o s - p r e c i o s á q u e v e n d e m o s l o s 
i n u o u i e s , p u e s d e n t r o d e t r e s s e m a n a s a b r i m o s l a n u e v a c a s a 
e" ^̂ ^̂ P0" c o n u n s u r t i d o d e l o m á s m o d e r n o e n n u e s t r o 
a m o . 
C H A M P I O N & P A S C U A L 
Imporiailares de innebles para la casa y la oficia 
AGENTES GENERALES EN CUBA DE LA MAQUINA " U N D E E W O O D " 
c 0 B R A P I A 55-57 E S O . A C O M P O S T E L A . - T E L E F , 117. 
N o t i c i a s C o m e r c i a l e s 
¡Vneva Vorlc, Mai/o S 
Centenes, á $4.78. 
Descuento papel comercial, 60 d|V. de 
5.1(4 íi 5>; por 100. 
Cambios sobre Londres, 60 div, ban-
queros, á $4.84-60. 
Cambios sobre Londres íi la vista, á 
$4.87-80. 
Cambios sobre París, 60 d|V, banqueros 
á 6 francos 18.1[S. 
Idem sobre Hamburgo, 60 d |V, ban-
queros, á 94.3il. 
Bonos registrados de los Estados Uni-
dos, 4 por 100, ex-interés, á 110.3|4 
Centrífugas en plaza, S-l l i lOcts 
Centrífugas N? 10, pol. 96, costo y flete, 
2 cts. 
Mascabado, en plaza, 3.3il0ets. 
Azúcar de miel, en plaza, 3 cts. 
Manteca del Oeste en tercerolas, $15.60, 
Harina patent Minnesota, á $4.30. 
Londres, Mayo t 
Azúcar centrífuga, pol. 9G, 6 93. 9d, 
Mascabado, á 83. 9d. 
Azúcar de remolaeba, á entregar en 30 
días, 8s. S X d|. 
Consolidados, ex- interés , 6 91.I5|U» 
Descuento, Banco Inglatena, 4 por 100. 
Cuatro por 100 español, A 87. 
París , Mayo e 
Renta francesa 3 por 100, ex- interés 
97 francos 82 cént imos . 
O F I C I A L 
A Y U N T A M I E N T O 
D E L A H A B A N A . 
D E P A R T A M E N T O D E H A C I E N D A 
GREMIOS. 
En cumplimiento de lo que previene el ar-
tículo 50 del Ke{rliioient.o de Subsidio vigente, 
se cita A los iudiistrialew por lo» conceptos que 
se expresan á continuación y en los días y ño-
ras que se indican, pañi la constitución de los 
gremios. 
A la vez he dispuesto, que para que la repre-
sentación que dispone el art. 50, puedan tener-
se como tal, es requisito indispensable que ade-
más do la carta autorizándola, se acompafíe 
con ella el filliino recibo de la cont ribución 
satisfecha, correspondiente al Industrial que 
delega. 
K E L A C I O N Q U E S E I N D I C A 
PIA 6 PE MAYO 
POR LA MAÑANA. 
A las 8-Almacenes de maderas con taller. 
A las SVi—Almacenes de tejidos, 
A las 9—Almacenes de peletería. 
A las 9K —Almacenes de lerrelería. 
A las 10—Alniaceñeá «1̂  sedería y quincalla. 
POR LA NOCHE. 
A las 8—Almacenes de vUere» con l imita-
Ci A'ias 8)^—Almacenes de vinos, aguardientes 
y licores. , , • . 
A las 9-Almacenes de platería y joyería. 
A las 9}^—Almacenes y tiendas de pieles cur-
tidas. , , 
A las 10—Almacenes de loza y porcelana. 
Día 7 
POR LA MAÑANA. 
A las S—Almacenes de víveres Qnos. 
A las 8^—Panaderías. 
A las 9—Cafó contitería. 
A las 9^—Almacenes de pianos. 
A las 10—Almacenes de lámparas. 
POR LA NOCHE. 
A las S-Almacenes de relojes. 
A las 8VÍ—Almacenes de muebles. 
A las 9—Farmacia» con venta de aparatos. 
A las 9><-Tiendas sedería y ouincalla. 
A las 10—Tiendas de ferretería. 
DíaS 
POR LA MAÑANA. 
A las 8—Comerciantes Banqueros. 
A las 8J^—Tiendas de tejidos con sastm ía y 
camisería. , , ^ , 
A las 9—Tiendas de peletería. 
A las 9>í—Tienda de loza. 
A las 10—Tienda de tejidos sin taller. 
POR LA NOCHE. 
A las 8—Tienda instrumentos matemáticas. 
A las 8^—Tienda materiales de edificación. 
A las 9—Farm acias sin venta de aparatos. 
A las 91^—Tiendas de heno y maíz. 
A las 10—Tiendas papel y efectos escritorio. 
Dia9 
POR LA MAÑANA. 
A las 8—Café Cantina. 
A las 8J^—Tiendas de sombreros sin fábri-
cas. 
A las 9—Tiendas de modistas. 
A las 9^—Confiterías. 
A las 10—Tiendas de talabartería. 
POR LA NOCHE. 
A las 8—Fondas. 
A las 8!^;—Prestamistas sobre alhajas. 
A las 9—Rastros. 
A las 9Vi—Almacenes de tabaco en rama. 
A las 10—Almacenes de carbón. 
Dia 10 
POR LA MAÑANA. 
A las 8—Comisionistas por cuenta aecna. 
A las 8J-í—Tratantes de ganado de todas cía-
863. 
A las 9—Tratantes en aves y huevos. 
A las 9J^—Almacenes de depósito sin venta. 
A las ID—Casas de cambio. 
Dia 11 
POR LA MAÑANA. 
A las 8—Comisionistas con muestras. 
A las 8^—Bodegas. 
A las 9—Casa de huéspedes. 
A las 9!-^—Restaurants. 
A las 10—Tabaquerías al menudeo. 
POL LA NOCHE. 
A las S—Carniceías. 
A las 8J^—Fábricas de tabacos de Vuelta 
Abajo. 
A las 9—Fábricas de cigarros y picadura. 
A las 9^—Fábricas de tabaco de partido. 
A las 10—Fábruas de licores en frío con gi-
nebra. 
Día 12 
POR LA MAÑANA. 
A Us 5—FSbrica envases para tabacos. 
A las S'.'í—Talle" construcción de carruajes. 
A las 3—Fábricas 3? dulces sin motor. 
A las ^ í -L i to? ra f í a s . 
A las 10—Impranla con motor. 
POR LA NOCHE. 
A las 8—Taller dft zapatería. 
A las 8>í—CafS cantlna—Regla. 
A las i)—Bodegas—id. 
A las 9><—Tiendas mixtas—Vedado. 
A las 10—Cafó cantina.—Id. 
Dia 13 
POR LA MAÑANA. 
A las 8—Bodegas—Vedado. 
A las SJí—Cafó cantina-Casa Blanca, 
A las 9—Bodegas —Id. 




S e c c i ó n l e r c a n t i l . 
A s p e c t o d e l a P l a z a 
Mayo 9 de 1905. 
Azúcares. — E l mercado local cierra 
quieto, no habiéndose hecho ninguna 
venta que sepamos. 
Camitos. -Cierra el mercado con de-
manda moderada y pequeña variación 
en los tipos sobre los E . U . y Lóndres. 
Cotizamos: 
hmtin Coffitrcii 
Londreá 3 div , 20,6(0 19,1(4 
" 60d[V . 19.1 [4 18,5(8 
París, 3 d i V . 6.01O 5,3(8 
Hamburgo, 3 div . 4.I1S 3.1 [4 
Estados Ünidos 3d(V 9.3|8 6,3¡4 
España, S( plaza y ] 
cantidad 8div. f '2\.% 22,% 
Dto. panel comercial 10 ñ 12 
Moueclaa extranjeras.—Se cotizan hoy 
como sigue: 
Greeuback* . O.OiO. ¿i 9.1(8 
Plata americana , £7 (9 á 9,0¡0 
Plata española . 80.1(8 á 80.1(4 
Valore* y Aceiones.—Hoy se ha hecho 
en la Bolsa la siguiente venta; 
00 Accio nes del Banco Español 665.1(4 
C O T I Z A C I O N O F I C I A L 
DE LA 
B O L S A P R I V A D A 
BILLETES DEL BANCO ESPAÑOL de lá.lsl» 
de Cuba 3'^ á 3Já valor. 






Obligaciones h i p o t e c a r i a s del 
Ayuntamiento 
Billetes hipotecorios de la Isla de 
Cuba 
ACCIONES 
Banco Español de la Isla de CuDa 
Banco Agrícola 
Banco del Comercio 
Compañía de Ferrocarriles Uni-
dos de la Habana y Almacenes 
de Rejrla (limitada) 
Comoanía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Jucaro 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla 
Compañía del Ferrocarril del Oes-
te 
Compañía Cubana Central Rail-
way Limited — Preferidas 
Idem, idem. occiones 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de Gas 
Bonos de la Compañía Cubana de 
Gas 
Compañía de Gas Hispano Ame-
ricana Consolidada 
Bonos Hipotecarios de la Compa-
ñía de Oas Consolidada 
Bonos Hipotecarios Convertidos 
de Gas Consolidado,. 
Red Telefónica de la Habana 
Compañía de Almacenes de Ha-
cendados 
Compañía del Dique Flotante 
Compañía de Almacenes de Depó-
sito de la Habana 
Obligaciones H i p o t e c a r í a s de 
Cienfuegoa á V iliaclara 
Nueva Fábrica de Hielo 
Rcflnería de AzGcar de Cárdenas.. 
Acciones 
Obligaciones serie A 
Idem serie B 
Compañía de Almacenes de Depó-
nósito de Santa Catalina 
Compañía Lonjo de Víveres de la 
Haoana 
Ferrocarril de Gibara á Holgufn.. 
Acciones 
Obligaciones 
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Lonja de Víveres 
V E N T A S E F E C T U A D A S E L D I A 2 
A Imaernz 
250 ex cerveza P(P $10 una. 
175 ci id. T $10 una. 
125 ci id. Pilsencr T $8.50 una. 
225 Q\ maicena El Globo $6.50 una. 
175 ci id. C. id. $7.50 una. 
150 ci queso Gallo fl5 qt. 
80 ci It. manteca La Cubana $16.10 qt. 
50 Q\ \2 id. id. $17 qt. 
30 ci íl id. id. $18 qt. 
25 cuñetes id. id. Portelón $17 qt. 
100 jamones Caldclas $45 qt. 
75 oarricas Rioia Estrella $31 una. 
40 bles. id. id. $13.50 uno. 
30 ci cognac Verscin fS.50 una. 
25 13 jamones Pierna Melocotón flS qt. 
25 {3 jamones Picnic. Cereza $14.50 qt. 
200 i3 manteca Extra Sol A. H. $12.73 qt. 
100 x3 id. id. tara natural $13.25 qt. 
200 j3 id. V. Estrella A. H. «11.50 qt. 
100 i3 id. Competencia A. H. $9.50 qt. 
100 {3 id. id. tara natural $10 qt. 
100 bi mib. cerveza Budweiser St- Luis 13.50. 
15 (3 manteca pastelera El Angel $11.50 qt. 
30 {3 id. El Angel $11 qt. 
200 bj cerveza Tropical $5.50 uno. 
20 c\ melocotones Colombia $5 una. 
Mayo 
R E V I S T A D E L M E R C A D O . 
Habana, Mayo s de 1905. 
ACEITE DE OLIVAS.—El de los Estado» ü-
nidos se rende como de Andalucía, y á minos 
precio que el que viene de Espa ña: Cot izam os|2 á 3 
en latas de 23 libras de $9-75 á 9-90, latas de 9 l i-
bras de f9-5ó á 9-30 y latas de4>í libras libra* de 
f 10-62 á 10-75 qtl. 
ACEITE RJ-ÍFINO.—Se venda de $5,̂  i 6^ 
caja el español r de I " á 7i i el francés. 
ACEITE DE MANI.—Poca demanda y gran-
des existencias Precio* de SO á 85 cts lata, se-
gún en v ase. 
ACEITUNAS. —Buena existencia y buena de-
manda, de 45 á 50 cts. cuñetes grandes. 
AJOS.—Los que vienen de España de 20 á 40 
cts. mancuerna, según clase. 
Los de Méjico, $2-75 a 2-S0 canasto. 
ALCAPARRAS.—Buena existencia: Cotiza 
mos de 38 á 40 cts earrafoncito. 
ALM ENDRAS. —Buenaá existanclas y corta 
demanda, de $24 á 25 qtl. 
ALMIDON .—El de yuca del país se cot;¿R á 
$!.S5 f otras procedencias de fMO á 1-20 qtl. 
ALP ISTE. —Regular existencia y corto con-
sumo. CotUamos d« $5.25 á 5-50 atl. 
ANIS.—Tiene certa demanda: Cotizamos de 
$6^ á filS Qtl. 
ARROZ.-El de Valencia, de$3-60 á 3-70 quin-
tal; 
El de semilla, de $2-70 A $2-75 qtl. 
El de Canillas áe $3.S5 á 4 qtl. 
AZAFRAN— Poco consumo de este srlículo. 
Cotizamos de $5 i f l l libra, «egún cls«e. 
Bacalao Halifax de 6V< a 6-25 q t l 
El robalo, de 4?í i 5 qtl. 
El Noruego, de f? á Sli qtl . 
Pescada, de I4«í á 4l.¿ qtl. 
CALAMARES.-Mucha existencia- Cotiza 
mos de fSV* á 3)í según marca. 
CAFE.-Cotizamos: El de Costa Rica y Brasil 
de $12-25 6 15 qtl. 
De Puerto Rico, clasa corrients y buena de 
|13 á 117'̂  qtl. 
De Sto. Domingo de $14?; i 15. 
Del país, de $3 según estado del b% É 6>í, 
CEBOLLAS.-Ds España 2 á 2 ^ 
Del país, á $3-25 á 3-50 qtl. 
CIRUELAS.-Cotizamos de 87 cenlaro» i $1. 
caja. 
CERVEZA. —Limitado el consumo de la que 
viene de fuera, debido á la aceptación alcanza-
da por la fabricada en el país, se vends de 
á ... y las otras 
Cotizamos de fS-00 4 ?1? 34 RiedlM bo-
tellas ó tarros la cereza , •„ - jMqg^ ' ' 'nana, y 
la de inai-c-i ^up^riu&S ^'iJwft«jPii u<- meuias 
botellas. 
De los Estados Unidos: 
Las marcas de más crédito se cotizan á $1 do-
cena de" medias botellas en cajaa v barriles, ha-
biendo otras dei.de $7-50 á $12-50 cajas y barri-
les de S docenas de medias botellas. 
De España: 
Puede afirmarse que no hay existencias n»-
bles <lf la d^ Santander y Gljón. 
COÑAC.-Cotizamos; clases finas de $20'j á 
25'-̂  caja y clases corrientes de |7,lV.á lú>í 
caja". 
De Jerez, de $5U 6 caja. 
COMINOS.-Cotizamos de 19 10'í á \ \% qtl. 
CHICHAHOS.-Buena solicitud: cotizamos 
de $4. á l'Ss qil . 
CHOCOLA TES.-Según clase de $17 É30 qtl. 
CHORIZOS.-Los de Asturias, de $1-25 á 1-30 
lata. 
De Bilbao de $3.90 á |4 los buenos. 
FIDEOS.—Los de España se venden de $4.50 
á 6\i los 4 cajas según dase. 
Los del oais se cotizan do $4-25 á $5 las \ cajas 
de amarillos y blancos. 
De los Estados Unidos hay algunas partidas 
que se venden á $4.30 á 4-45 las 4 cajas. 
FORRAJE. —Maíz el de los Estado* Unidos se 
vendo á $1 -70 qtl. 
Del país: a $18;') qtl. 
A vena. —La existencia es buena y la demanda 
reeular. Cotizamos blanca á $1-35 qtl. v la ne-
gra 6 $1 90 qtl. 
Afrecho.-Se cotiza do (i $1-50. 
Heno. —El de los Estado» Unidos se cotiza de 
$1-30 á $1-35 mf paca. 
FRIJOLES.—De Méjico de |3.4ú a 3.50 qt. 
De los Estados Unidos: bUncos eu sacos d» 
$4.50 á %bli ql. y en barriles á $6>-í. 
Colorados á 5;Í ñ 5r íen barriles y sacos. 
GARBANZOS.—De España se venden media-
nos á $4-50 qtl, y morunos á $3-30 qtl Los gor-
das corrientes de $4K * loV» Los gordos es-
peciales de f6-75 á $/-25. 
GINEBRA. —No tiene variación el precio de 
este artículo, cotizándose de á $5-50 garrafón, 
según cióse y marca, y en cajas canecas dobles 
& $9; y canecas sencillas, á $l>-ó0 y los cuartos á 
$4(00 la importada de Ambcres. 
La ginebra fabricada en el país se vende á 
$4-00 garrafón, y «1 garrafón de la que viene d i 
Ambo ros 6 $10-60. 
La holandesa se ofrece de 10-75 í $f-75. 
HARINA.—El mercado americano, tan abun-
dante en trigo, llena tolalmenle el consumo da 
este país sin que pueda ningún otro hacerlo 
competencia. 
Cotizamos de $5 75 á $6-T5 saco. 
HIGOS. —Los de Smirna de $14 1 lói, qtl. 
Le-pe de no liav. 
HABICHUELAS. —Está bien orovista de este 
grano la plaza, siendo muchas las clases que 
hav. 
Cotizamos las de Galicia de $4ji á $4-60 qtl.. 
la alemana de $5 I $5' j 
JABON —El más solicitado es el amarillo de 
Rocamora de $6l4 á 6-37 qtl.—El blanco de Ma-
llorca de $7-75 á $8 caja. El americano de 
$5-75 á $5-90 cajas de 125, y el del país de $4 
a $4-75 qtl., del país de la marca "Candado ', 
de $4-50 á $4-75, "Corona" á $5-50 en panes, 
.'Havana City'" á $6-50. 
JARCIA t SOGA.—Surtido el mercado y 
buena demanda. Cotizamos: Jarcia Manila le-
gítima á $15 qtl. y sisal á $13-50 qtl. 
JAMONES—De Espaliade $24 i $26 qtl. , 
americanos de $15 á 21 qtl. 
L A U K E L . - N o hay. 
LA CON ES.-De Asturias de í 3.50 A 4 docena, 
segunda clase. Délos Estados Unidos carecen de 
salida. 
LECHE CONDEN3ADA. —Hay siempre bue 
na existencia de esta conserva y so regula el 
precio por su clase. 
Cotizamos las mejores á $7-25 caja de 43 talas 
V otras á $1-75. 
LONGANIZAS.-Secotizan de $:2 i $73 qtl. 
MANTECA.—Cotizamos de $9-50 á 13-50 qtl. 
en tercerolas. 
En latas desde $15 á $17-75 qtl., liabiendo 
marcas especiales de más alto precio. 
MANTEQUILLA.-Regular existencia. De 
Asturias de $16 s $25 qtl. Americana de $17 á 
$19 ó menos, §egún claae, y la Oleomarganna á 
tlB'.rC v 19 qtl. Copenhairue do $45 á $48 qtl. 
MEMBRILLO -De $13* á 15-̂  qtl. 
MORTADELLA. —Regular demanda y media-
na íxistencía 1c- 35 6 centavos los cuartos. 
MORCILLAS- Escasean y estén muy solici-
tadas; se i-endenden de 70 cts. á $l-20Uta. 
NUECES.-Se ofrecen 112-50 g. 
OREGANO — Grandes existencias y escasa 
demanda. Cotizamos de $1* 00 á 113'̂  qtl. 
PIMIENTOS.-Buenas existencias y regular 
demanda, de 20 á 22 rs. por % y lata. 
PATATAS.—Las de Europa i $1 qt.. de Hali-
fax de $3'^ á Si-i qt. v del país de $1-75 á 1.30 q 
PIMENTON. —Reeular existencia. Poca de-
manda, de $13 á 14 Qtl. 
PASAS. — Mucha existencia; cotizamos de 
$1-15 6 $1-20 caja. 
QUESOS.-Patngrás cotizamos de $17 á 24 quin-
tal. De Crema de $21-00 á $-.'3-0i> qtl. De Flan-
des de $15 á $16 
SAL —Cotizamos en grano de $1-20 á $1-25 cts. 
y molida de $115 á $1-50 fanega. 
SALSA DE TOMATES —Buenas existencias. 
De $1-37'* á $1-75 ¡as 2'̂  ¡atas; uo hay cuartos. 
SALCHICHON AMERICANO.- Pueu» oxu-
tencia de $10 í $'20 alL 
SARDINAS.—£ÍI latiw. Es buena la solicitud 
de este artículo y se venden de 17 á 13 cts. los i 
cuartos en aceite y tomate. 
En tabales.—Hay clases buenas y ao venden 
desde $1-14 á 1-20 tabal según tamaño. 
SIDRA,—De Asturias de $2-60 á 4-25 caja, as 
ún marca. Inglesa de difecrents marcas, da 
TASAJO. —Regular existencia con demanda 
Fluctúa alrededor de $9^ á 10 qtl. 
TOCINO.-De $11-00 A 15.00 
VELAS.—Poca existencia y poca demandaj 
12 las grandes y á $6-00 las 4 cajas de las chl* 
cas. Do Rocamora de $6J-íá r2>¡í según tamaño] 
del país á $12 v $6, según tamaño. 
VINO TINTO.—Cotizamos de $61 á $53 pipa' 
según marca. 
VINO ALELLA Y NAVARRO CATALAN.— 
Corren estos borecida suerte que los tintos co« 
muñeses, sin buen mercado consumidor aunqut 
á mejor precio. Cotizamos de |53 á $57 los 4 
cuartos. 
VINO SECO Y DULCE.—Es algo solicitado 
el legítimo de Cataluña, y se vende á $0 75 el-
mistelaj el seco á $6-25 barril, precios á que co-
tizamos, 
VINO NA VARRO.-En estos vinos ha habida 
demanda, oscilando tos precios según maro* 
ntre $52 y $60 pipa. 
VINO EN ,CA.TA—De Jerez. Alguno mayoi 
demanda tienen los vinos de esta procedencia, 
siendo notable la cantidad de ellosque viene en 
bocoyes y en pipas para embotellarse en el 
país." Sus precios varían según las clases y en-
vases. 
De otras procedencias, especialmente de Ca-
tnlcfit», vienen también algunos vinos geiiero* 
tos y secos que hallan cabida en el mercado, 
sot Izamos de $4-00 á |S-00. 
El vino tinto que viene en cajas para mesa, 
tiene también buena acogida y se vende d« 
$4-50 á #6-50 caja. 
V A P O R E S D E T R A V E S I A 
SF. ESPERAN 
2 Alfonso XI11: Santander y «noalas 
2 Martin Saenz; Barcelona y ««calaíi. 
2 Onton: Ambores y escalas. 
2 Buenos Aires: Veracruz. 
3 Monserrat: Cádiz y escalas. 
i Monterrey: New York. 
4 Giuseppe Corraja; Mobila. 
4 Chftlmette: New-Orleana. 
i Conde Wifredo: New Orlcans. 
5 Esperanza: Veracruz y Progreso. 
5 Miguel Gall.-.rt Níw-OíiftHis. 
Mor; 6 • ' . 
tí Euskaro: Liverpool y escalas. 
6 Mercedes de Larrinaga: Liverpool. 
9 Mainz: Bremen y escalas 
11 Ulv: Veracruz: Mobila. 
14 La Normandie. Veraeiuz. 
14 Erne€to: Liverpool. 
SALDRAN 
Mayo 2 Ulv. Mobila. 
2 Havana: New York. 
., 2 México: New York. 
• 2 Roland: Bramen y escalas. 
„ 3 Alfonso X U I : Veracruz. 
„ S La Normandie: Veracruz. 
,, 3 Buonos Aires: Nueva York y ««calas. 
„ 4 Monsenat: Colón y escalas. 
,, 4 Monterev: Progreso y Veracruz,. 
„ 5 Conde Wifredo; Coniña y escalas. 
., 6 Miguel Gallart: Canarias, 
7 Esperanza: New York. 
., 8 Giuseppe Corvaja. Mobila. 
" P U E R T O D E L A HABANA 
BUQUES DE TRAVESIA 
ENTRADOS 
Ola l . 
De Liverpool, en 77 días, bct. fsp. Daniel, ca-
pitán Grandsou, ton 3ói. con carbón a Ba-
rrios y Coello 
Dia 2: 
De Cayo Hueso, en 7 horas, vp. am. Mascotte 
cp. Turner, ton. 334. con carga general, co 
rrospondencia y 17 pasajeros á G. Lawtoi 
Childs y Cp. 
De Bilbao, Santander y Coruña 011 12 dias, va| 
esp. Alfonso X I I I , cp. Dosohamps, tonela 
das 5124, con carga, conespondeucia y 181 
pasajeros á M. Calvo. 
De flamimrgo y escalas, en 14 dioa, vp. alemai 
Prinz Adalbert. cp. Witt, ton. 6029. coi 
carga general y 100 pasajeros á E. Hcilbut 
De Amapolis, en 21 dia«, gol. am. Georgia, toi 
J50. con madera á la orden. 
SALIDOS 
Ola I : 
Füadeltia, vp. «Im. Margaretha 
Tamplco. vp. cub Cubana. 
Dia 3: 
Cayo Hueso, vp. *m. Mascotte. 
Nueva York, vp. am. México. 
M o v í m i e n t o j i e p a s a j e r o s 
LLEGADOS 
De Oénova, Barcelona, Cádiz, Canarias y Pt4 
Rico en el vp esp Montserrat: 
Srcs. José MiLstielos—Tomás Fernandez--A, 
delaida Casuso—José Fernandez y 5 de familia 
— B. Imuria—Concepción García-Isabel Lo 
pez—Sra. A. Muñoz—Nieves Vazques—Josefa 
Berez—Elisa Cartaya—Rafael Pérez—Chai leí 
l , ¿bine y 2 de familia—Lorenzo Polo Ledio-
Catalina" Fuste—Concepción Jiménez—Joaefi 
y María Polo-Paulina Malhler-M. íglesias-
Juaua Pcroz—Josó Iglesias—Manuel Avlh 
Blanco —Anselmo Redondez—Francisco Fer-
nandez-Carmen Rodriguoz—E. Delgado-Os-
car Delgado —F. Pierron - Juana do l ' iorron-
R. Martínez Medo/.a—A Alvaroz-Felicia j 
Angelina Alvarez —R. Garifa Diaz—J. Torrsi 
A. Bctancoiirt-T. Rodi iguoz-IVt ra Rodrl 
guez y 2 de familia-Tomas Rodrijguez Rodrí-
guez-Antonia Tolfdu—KIoreutino y Marli 
Rodrigucz—Juan D. Garci"—L- Irastorra—An-
drés de la Flor—Enrique Lutita—Zoila Gonzá-
lez de Lafita y 2 de tamilia—Josó Quiutuua-
158 de tercera y 11 de tránsito. 
B u q u e s c o n r e g i s t r o a b i e r t o 
Nueva York. vp. am, Santiago, por Zaldo y Cp 
Nueva York, vp. am México, por Zaldo y Cp' 
Mobila, vp. ngo. Ulv, por L. V. Placó. 
Nueva York, Cádiz, Barcelona y Génova. vap. 
esp. Buenos Aires, por M. Calvo. 
Veracruz. vp. francés La Normandie. por Brt-
dat, Motros v Cp. 
Colón, Puerto Rico, Cádlc y Barcelona, vapai 
esp. Monserrat. por M. Calvo. 
Nueva Orleaus, vp. am. Chalmctte, por Gal 
ban y Cp. 
Veracruz, vp. esp. Alfonso X I I I . por Manual 
Calvo. 
Nueva York, vp am. Esperanza, por Zaldo f 
Comp. 
Veracruz y esc. vp. am. Monterrey, por Zaldo 
y Cp. 
13 bultos madera. 
B u q u e s d e s p a c h a d o s 
Flladelfia, vp. esp. Margarclha, por R. Trnflo 
y Comp. 
60b.0(t0 galones miel de purga. 
Cayo Hueso y Tampa, vp. HUÍ. Uascotl*, por 
O. Latvton, Chid» y Cp. 
25 nacas tabaco eu rama. 
22 Oj viandas. 
6.000 tabaco* torcidon y W bl picador». 
D I A R I O D E L A ' M A R I N A - E d i c i ó n de la mañm.--Mayo 3 de 1903. 
H l H l l i 
Con permiso de los gobernan-
tes y de los legisladores que quie-
ren tildar tle sediciosos y de pro-
tervos enemigos de la República 
á cuantos no paguen á toca teja 
las más disparaladas y exorbitan-
tes gabelas, se reunirán hoy, en 
los salones del Círculo Republi-
cano Conservador, representacio-
nes de la propiedad, de la indus-
tria 7 del comercio, á fin de 
aprestarse á la defensa de.sus in-
tereses, que son los del país, se-
riamente amenazados por el 
Ayuntamiento de la Habanay 
cuyo presupuesto para el entran-
te-año económico asciende, según 
ya dijimos en anterior artículo, 
á la escandalosa cantidad de 
$ 2.817,000 en oro americano, 6 
sóasemás de tres millones de pe-
sos en oro español. 
Más que indignación, produce 
tristeza y desaliento la ceguedad 
inconcebible de la mayor parte 
de los actuales políticos. Repre-
sen tíin tes de las nuevas institu-
ciones, y por consiguiente más 
que nadie interesados en que la 
situación á que deben su encum-
bramiento echara firmes raices, 
fácil les hubiera sido graniearse 
las simpatías y el apoyo del pue-
blo entero, creando un régimen 
R c n c i l l o y económico que permi-
tiera la reconstrucción de la ri-
queza quebrantada y que identi-
ficase al país con la nueva forma 
do gobierno. Mas lejos de proce-
der de tal suerte, parecen dis-
puestos á no atender á otra cosa 
queá sus particulares convenien-
cias, y en vez de buscar el apoyo 
de los que sostienen las cargas 
públicas, sólo aciertan á sembrar 
por todas partes motivos de dis-
gusto y de protesta. 
Cuba, sin ejército, sin marina 
de guerra, sin deuda exterior, sm 
necesidad de una costosa organi-
zación administrativa, hubiera 
podido vivir desahogadamente 
con la economía que demanda 
una sociedad naciente, que aca-
ba de pasar por terribles pruebas. 
Pero el contagio burocrático, cuyo 
bacilus fué cultivado esmerada-
mente por el gobierno interven-
tor, ha hecho en la grey política 
estragos incalculables, y si á ello 
no se pone remedio, ahogará el 
desenvolvimiento de la riqueza 
pública, constituyéndose en factor 
decisivo de la evolución que pa-
trióticamente desean los que opi-
nan que deben cambiar de due-
m|i la propiedad, el comercio y 
la industria. 
No conjurado aun, sino aplaza-
do simplemente, el conflicto del 
Consejo Provincial, surge el que 
plantead Ayuntamiento de la Ha-
bana, con un presupuesto mons-
truoso de más de tres millones de 
pesos/ jamás visto ni soñado en 
la capital de la Isla. Los contri-
buyentes, ante amenaza tan gra-
ve, que ha. de repercutir en el 
pueblo todo, se disponen á defen-
derse y se defenderán seguramen-
te por cuantos medios legales y 
pacíficos estén á su alcance,- res-
pondiendo así no solamente al 
estímulo de sus propios y legí-
timos intereses, sino también al 
clamor popular que contra el de-
rroche del dinero del pueblo se 
levanta y que halla eco no sólo 
en1 el que paga directamente los 
impuestos, sino además en toda 
la masa de consumidores, que 
han de ver encarecidas las sub-
sistencias, elevados los alquileres 
y aumentado en gran manera el 
malestar económico que actual-
ipente se refleja en. todos los ho-
gares. 
No son, por esto, las clases pro-
ductoras enemigas ele la Repú-
blica, como afirmó cierto des-
preocupado Senador, ni adoptan 
hoy actitudes que no hubiesen 
adoptado,; por iguales causas, en 
tiempos cíe Ksoberaíiía española, 
como indicaba el señor Goberna-
dor Civil en su bando autorita-
rio, primer paso en el camino 
peligroso de un régimen de arbi-
trariedad y de fuerza, mortal por 
necesidad para las institutíiones 
republicanas. Las clases produc-
toras no harían seguramente lo, 
que han hecho los farmacéuticos 
ni aventurarían protesta de nin-
guna clase si .viviésemos bajo el 
imperio del sable: lo que harían 
entonces sería liquidar á toda 
prisa sus negocios y marcharse 
déla Isla. Pero mientras aquí 
haya verdadera libertad y estén 
reconocidos y garantizados los 
derechos individuales, los con-, 
tribuyentes, apoyados por los 
consumidores, que son á la postre, 
los más perjudicados, protesta-í 
rán por todos los medios lícitos,; 
incluso el cierre de los estable-
cimientos, contra exacciones á 
cuyo término está la ruina del 
país y el fracaso de la Repú-
blica. 
28 de A b r i l . 
E l Sun, de Nueva Y o r k , e s tá p u b l i -
CÍHUIO una serie de art ículos iuspirados 
al parecer en el propós i to de ^deno-
oer" al general Wood. Esos art ículos 
están bien hechos, contienen datos inte-
resantes; y sirven para poner de m a n i -
fiesto las máculas de los po l í t i cos ame-
ricanos. 
E l Sun tiende á probar esto; que se 
ha dado bombo excesivo al general 
Wood, que éste no hizo muchas de las 
cosas grandes y buenas realizadas en 
Cuba por l a in tervenc ión , que algunas 
son del tiempo de su antecesor el gene-
ral Brooks; y, finalmente—y aquí entra 
lo interesante—que no todo estaba a l l í 
por hacer y que algo dejaron los espa-
ñoles . 
E s este un verdadero cambio de fren-
te. Cuando los Estados Unidos ocu-
paron la Is la , el Sun y otros per iód icos 
de aquí nada conced ían á E s p a ñ a ; 6 na-
da h a b í a hecho, ó solo h a b í a hecho 
cosas malas. E l p a í s estaba en plena 
barbarie; los americanos t en ían que 
^edificar al l í toda una c i v i l i z a c i ó n . " 
Recuerdo un telegrama de la Habana 
en que se dec ía : 
u E n Cuba por no haber, no hay ni 
notarios"; y esto en los d ías en que se 
nombraba á un notario gobernador de 
la Habana. Lo de que en toda la Gran 
Ant i l l a no e x i s t í a ni una biblioteca el 
19 de Enero de 1899, es por acá axio-
mático . 
Sabido es que esta tác t i ca ten ía doble 
filo. S e r v í a para justificar el que se 
despojase á E s p a ñ a de su colonia y p a -
ra justificar el que no se entregase la 
colonia á los separatistas. D i ó buenos 
resultados; pero es lo cierto que para 
nada se necesitaba. E l mundo entero 
sab ía que los Estados Unidos eran los 
m á s fuertes y nadie pensaba en pedir-
les cuentas: no fué aquello más que una 
manifes tac ión de una m a n í a inglesa, 
heredada por los americanos; y que 
consiste en buscar motivos de moral, 
de rel ig ión, de filantropía para expl i -
car y defender todo acto pol í t ico , sea 
bueno ó malo. E n ciertos casos lo i n -
dicado es hablar como un predicador 
puritano y proceder como un raquero 
de las Bahamas. No se olvide que 
hace cincuenta años los oradores s a -
grados del Sur defendían la esclavitud 
con textos de la B i b l i a á los que opo-
nían otros textos los predicadores del 
Xorte. 
Ahora para atacar al general Wood 
en el camino de su ambic ión se necesi-
ta reconocer que E s p a ñ a hizo algo; 
pues ¡arriba E s p a ñ a ! S i el general 
llega á ser candidato á la Vicepres i -
dencia de la Repúb l i ca se forzara la 
nota y se l legará á proclamar que bien 
mirado no solo E s p a ñ a hizo mucho si-
no que lo hecho por e l la fué lo único 
bueno y que la Is la hubiera sido feliz 
s i Wood no la hubiese gobernado. Y 
digo todo esto para hacer constar que 
ciuuido los que no éramos americanos 
ni separatistas c e n s u r á b a m o s eso mis-
mo que ahora censura el S m . no se nos 
hac ía caso; y agregaré que siempre fui-
mos justos con Wood, con Brooks y de-
m á s funcionarios, pues aplaudimos a l -
gunos de sus actos; lo que no p o d í a m o s 
admitir era que antes de ir ellos é ese-
país fuera Cuba un reino de Mom-
bassa. 
Estos po l í t i cos y estos per iódicos 
atienden ante todo á la necesidad del 
momento; y admiten el proverbio de 
que "nadie debe de curarse m á s que la 
enfermedad que tiene". Ahora^ según 
parece, el general Wood, que es médico , 
ha pasado á la categor ía de enfermedad; 
y el Sun se la cura como puede. 
X , Y . Z. 
S A N T A C L A R A 
Los impuestos votados por el Consejo 
Provincial y que ha sancionado el Go-
bernador C i v i l , regirán desde el 10 de 
Mayo al 30 de Junio p r ó x i m o . 
Dichos impuestos son: 
U n sello móvi l de diez centavos por 
cada par de zapatos que se venda, ex-
ceptuando los de fabricación nacional. 
U n sello móvi l de diez centavos, poi-
cada sombrero que se venda, cuyo va 
lor exceda de 60' centavos plata espa-
ñola. 
U n sello móvi l de dos centavos por 
cada unidad de per fumer ía y patente 
de medicinas que se venda, cuando su 
importe exceda de diez centavos hasta 
cincuenta. 
De 50 á 100 centavos, un sello mó-
vil de cinco centavos. 
De más de 100 centavos, un sello 
móv i l de diez centavos. 
Por cada juguete ú objeto de pren-
dería, cuyo valor exceda de 50 centa-
vos plata española , un sello móvi l de 
cinco centavos. 
E l Ayuntamiento de Sania Clara ha 
desestimado la so l i c i íud de la Compa-
ñía del Acueducto de aquella ciudad 
sobre la conces ión para contruir uno 
nuevo é instalar la luz e léctr ica en la 
poblac ión, lá primera porque el Estado 
construirá dicho acueducto, y segunda 
porque existe «n contrato con la señora 
doña Marta Abreu de Estevez para el 
establecimiento en la ciudad del alum-
brado eléctrico. 
E n el Casino Esiuiñol de Remedios 
se están haciendo grondes reformas, de 
importancia suma, con el objeto de 
inaugurar aquel centro para mediados 
del presente mes de Mayo con el t í tulo 
de Colonia Españo la de Remedios. 
E L S R . A R Z O B I S P O 
E n la m a ñ a n a d o ayer sal ió para los 
Palacios, el Arzobispo de Santiago da 
Cuba y Administrador A p o s t ó l i c o dq 
esfa Dióces i s Dr. Francisco de P . Bar^ 
nada, con objeto de asistir á la bendi-
ción do la iglesia de aquel pueblo ro-
cicntcmente reconstruido por haber si-
do quemado durante la guerra. 
V A P O R E S C O R R E O S 
E l vapor español Bueno* Aires, saldrá 
para Nueva York , Cádiz, Barcelona y 
Génova, el día 4 á las cuatro de la tarde. 
E l mismo día y á igual hnra efectuará 
su salida para Vcracruz el vapor español 
Alfonso X I I I . 
E l propio día y il las cuatro de la tar-
de, también saldrá el vapor español Monfc 
serral para los puertos de su itinerario. 
E L M A S C O T T E 
Ayer salió para Cayo Hueso el vapor 
americano Mascot/e, con carga, corres-
pondencia y pasajeros. 
E L J U L I A 
E l vapor cubano de este nombre entró 
en puerto ayer procedente de Puerto Ri -
co y escalas, con carga y pasajeros. 
E L M E X I C O 
Para Nueva York salió ayer tarde el 
vapor americano México^ con carga y 
pasajeros. 
Vapores do travesía. 
V A P O R E S C O R R E O S 
k la C r a p i l a 
A N T E S D E 
A ^ O m O ^ L O P E Z Y 
E L V A P O R 
Capitán DESCIIAMP3 
s a l d r á p a r a V E R A C E U Z 
el día 4 de Mayo á las cuatro de la tarde lle-
vando la correspondencia pública. 
Admite carga v pasajeroaoara dicho pnertos 
Loa billetes de nasaje solo serán expedido 
hasta las diez del día do la salida. 
Las pólizas de carga se firmarán por el Con-
signatario antes de correrlas, sin cuyo requisito 
Beián nulas. 
Recibe carga basta el dia 2. 
EL VAPOR 
Oipi t i in /Vldamiz 
BaUlrá para :N<nv Y o r k , CsVdiz, B a r c e -
Idiia y G é n o v a 
«obre el 4 de Mayo fi las «1 de la tardel llevando 
correspondencin públira. 
Admite carga y pasajeros, A los que se ofrece 
el buen trato qun esta auligua Compañía tiene 
acreditado en sus diferentes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Ham-
burgo, Tirémen, Amsterdan, Rotterdan, Ambe-
res y demás puertos de Europa con conoci-
miento directo. 
Los billetes de pasaje solo serán expedidos 
hasta, las diez del día de salida. . 
Las póVizas de carga- se firmarán por el Con-
nlgmitario antes de correrlas sin cuyo requisito 
8 r.'in nulas. 
Be reciben los documentos de embarque has-
ta el día 1̂  y la car^a ¿í bordo hasta el día 2 
La correspondencia solo se admite en la Ad-
ministración. 
La Compañía no admitirá bulto alguno de 
equipaje quo no lleve clarsmenlo estampado el 
noinbrp y apellido de su dueño, así como el del 
puerto de destino 
Demfc* pormenores impondrá su Consignata-
rio. 
M. C A Í A O 
OFICIOS NUMERO 28 
E S I v o - i p o i -
CAPITAN LAVIN 
l a k l c á para P u e r t o L i m ó n , C o l ó n , S a -
banil la , Curasao, Pm-r lo Cabello, L a 
C u a i r a , Carel p a ñ o , T r i n i d a d , Ponce, 
San J u a n de Puerto Kí<o , L a s P a l m a s 
d e C r a u C a n a r i a s , C i id izy Barce lona , 
el 4 de Mayo á las cuatro de la tarde llevan 
do la correspondencia púdica. 
Admite pasajeros para Puerto Limón, Colón. 
Sabanilla, Curasao, Puerto Cabello y la Guaira, 
y carga general, incluso tabaco, para todos los 
nuertos de su itinerario y del PacíQco y para 
Maracalbo con trasbordo en Curasao. 
Los billetes de nasaje sólo serán expedidos 
hasta las diez del día de la salida. 
Las pólizas de carga ee firmarán por el Con-
signatario antes de correrlas, sin cuyo requisito 
•erán nulas. 
Se reciben los documentos de embarque has-
ta el dia 1? y la carga á bordo hasta el aia 2. 
Informarán sus Consignatarios: 




C O R Ü Ñ A Y S A N T A N D E R 
el 20 de Mayo á las cuatro de la tarde llevando 
la correspondencia pública. 
Admite pasajeros y carga general, incluso ta-
baco pdraj^án^os puertos. 
Recibe azucar^ckfó y %acao en partidas á fle-
te corrido y con conocimiento directo para Vi-
go, Oijón, Bilbao y San Sebastián. 
Los billetes de pasaje sólo serán expedidos 
básta la víspera del día de salida. 
Las pólizas de carga se firmarán por el Con-
signatario antes de correrlas, sin cuyo requisito 
serán nulas. 
Se reciben los documentos de embarque has-
ta el día 1S y la carga á bordo basta el día 19. 
La correspondencia se recibe en la Adminis-
traciún de Correos. 
N ' O T A Se advierte á los señores pasajeros 
\ j x ¿\ ^ue en ej tnHeHe de ia Machina en-
contrarán los vapores remolcadores del señor 
Santauiarina dispuestos á conducir el pasaje ft 
bordo, mediante el pago de VEINTE CEN-
TAVOS en plata cada uno, los días de salida 
desde las doce á las tres de la tarde, podiendo 
Ueyar consigo los bultos pequeños de mano gra 
tnitaménte. 
El equipaje lo reciben también las lanchas en 
igual sitio, la víspera y dia do salida hasta las 
aiez de la mañana ñor el ínfimo precio de trein-
ta centavos plata cada baúl. 
Mi C A L V O 
OFICIOS NUMERO 28 
KOTA.—Esta Compañía tiene aorefta lina 
póliza flotante, asi para esta línea como para 
todas las demás, bajo lacual puedenascgunirse 
odos los efectos quese embarquen en sus va-
pores. 
Llamamos la atención de los señores pasaje-
ros hácia el artículo 11 del Reglamento de pa-
sajeroc y del orden y régimen interior de los 
vapores de esta Compañía, el cual dice así: 
•'Los pasajeros deberán escribir sobre todos 
los bultos de su equipaje, su nombre y el puerto 
de destino, con todas sus letras y con la mayor 
claridad." 
La Compañía no admitirá bulto alguno de 
equipaje que no lleve claramente estampado 
el nombre y apellido de su dueño, así como el 
del puerto de destino. 
Aviso á los cardadores 
Esta Compañía no responde del retraso 6 ex 
travío que sufran los bultos de carga que no lle-
ven estamoados con toda claridad el destino y 
marcas de mercanci.is. ni tampoco de las recia 
maciones que se nagan por mal envase y mar 
ca de precinta en los mismos. 
c 538 78-1 Ab 
YÁPOREP) C O R R E O S A L E M A N E S 
COMPAÑIA HAMBURGUESA AMERICAUA 
L I N E A B E L A S A N T I L L A S 
Y G O L F O D E M E X I C O . 
S a l a s r e p t a s y fíias mensuales 
de HAMBURGO el 24 de cada mes, para la 
HABANA con escalacn AMBERES y HAVRE. 
La Empresa admite igualmente carga para 
Matánzas, Cárdenas, Cienfucgos, Santiago de 
Cuba y cualquier otro puerto de la oosta Norte 
y Sur de la Isla de Cuba, siempre que haya la 
carga suéciente para ameritar la escala. 
El vapor correo alemán de 2404 toneladas 
VIAJE DIRECTO 
El día 5 de Mayo saldrñ fija y directamente 
para España el magnífico vapor alemán 
de 3.600 toneladas 
C a p i t á n : U U B A N 
/>^LJle,T^pa^aje de cfimara y tercera para la 
COItUNA íi precios muy módicos. 
H A Y C O C I N A E S P A Ñ O L A 
Para más informes dirigirse á sus consigna-
tarios. 
S r h u a b y T U l n u u m 
San Ignacio 76—HABANA—Anaríado 229 
F r e n t e á la Pla/ .a V i e j a . 
4037 6.30 
N U E V A L I N E A 
P A R A L A C 0 R U Ñ A , H A V R E Y H A M B U R G O 
D E L A C O M P A Ñ I A H A M B U R G U E S A A M E R I C A N A 
( I l a m b u r g A m c i ' i c a n L i u c ) 
é< R j S f i V . ^ ^r6 •¿!2ldo por los PPevos vapores de dos hélices de la cíase "PRINZ,"de porte 
i F W a de Primera y flete* É precio* ra6a;cos. 
línea «e m a u ^ r a r á con los aperes siguientes, que saldrán de la HABANA. 
P r i m ¿ d a l b e r t M a n o 2 5 
rom S f o f e m u t u i J u l i o 8 
• • J ' ' " " ' " ' A g o s t o 7 
/v/V: •1 '^"/ . ' W l h & m S e p t i e m b r e 7 
e^u.rín viaje para VE KA C R UZ dre^tAir^ • HACER.LA 
Para mát porme^orof y dalos «obre API*.»» ^̂ ÜV1! C P^f^6 61 
Cart eo Apar iudo 7 ̂ 0. 
"Z d:rectlWenrea%manrtACER-LA fc:,3C¿VLA DE LA HABANA, 
los sobre fletes y nasales aIi',^fa,6 Haba»:» '-g^aiinsate. 
E n r i q u e U v i U n i t 
Cubl*. a £ . I T . n i T . San Ignuvio 34 . U i Ji 4 \ 'A 
610 Ab S 
Capitán: Miit tr ich 
Salió de Hamburgo y escalas el 29 de Abri l , y 
se cepera en este puerto el 20 ^g^Mayo. 
ADVERTENCIA IMPORTANTE 
Esta Empresa pone á la disposición de los 
señores cargadores sus vapores para recibir 
carga en uno ó más pnertos de la costa Norte y 
Sur de la Isla de Cuba, siempre que la carga 
que se ofrezca sea suficiente para ameritar la 
escala. Dicha carga se admite" para HAVRE 
y .HAMBURGO y también para cualquier otro 
punto, con trasbordo en Havre ó Hamburgo á 
conveniencia de la Empresa. 
SALIDAS DE NEW-TOKR 
N O T A . — E n esla Agencia t a m b i é n 
se facilitan inrormes y se venden pasa-
jes para los vapores R A P I D O S de D O S 
H E L I C E S de esla Empresa, entre ellos 
para los vapores D I - U T S C H L A N D . 
F U R S T B T S M A R C K , M O L T K E , A U 
G U S T E V I C T O R I A , B L U E C H E R y 
otros que hacen el servicio semanal en-
tre K E W Y O R K , P A R I S , (Cherbnrgo), 
L O N D R E S (Plvmoiith) y H A M B U R -
G O . 
P a r a m á s pormenores dirigirse á su 
consignatario 
Enrique Heilbut 
S. Ignacio 54. Apartado 729. 
c835 156 1 DI 
El hermoso vapor español 
M I G Ü E L G A l l A R T 
A Cíw> C a p i t á n S a m á r a n c b 
de 6.000 toneladas clasificado 100 A. 1. por el 
iUoy inglés, saldrá de este puerto FIJAMEN-£ l U Í A d e mayo á la3 fcaatro" K t L i O para de la tarde, DI-
Ssiiía Cruz áe la Palma 
SaBíc Cruz Js Tenerife. 
Las P a t a k Gran Caaaria 
Málaga, 
Aifiiería y Barcelona 
i - U ' v a p o r n o h a r á ( • u a r o i i U > i i u 
Admite pasajeros á ouicnes se les dará el es-
mesado trato que tan acreditada tiene 4 esta 
Compañía, 
Pira mavor comoddad de los pasaieros esta-
ra atracado al muelle de lo» Almacenes de De-
posito (San José). 
Informaríln sus consignatarios* 
C . B L A X C H Y C O M P A Ñ I A 
O F I C I O S 2 0 . . H A B A X A . 
c6S3 13-22 Ab 
C o m p í a General Trasatlántica 
DE 
V A P O R E S C O R R E O S F R A N C E S E S 
Bajo couiralo postal com el Gobieroo Francés. 
P A R A Veracruz D I R E C T O 
Saldrá para dicho puerto sobre el dia 3 de 
Mayo, el rápido vapor francés 
L A N 0 R M A N D I E 
C a p i t á n : V 1 L L A U M O K A S 
Admite carga á flete y pasajeros. 
Tarifas muy reducidas con conocimientos di-
rectos de todas las ciudades importantes de 
Francia y Europa. 
Los vapores de esta Compañía siguen dando 
á los señores pasajeros el esmerado trato que 
tanto tienen acreditado. 
4196 9-24 A 
L A N 0 R M A N D I E 
C a p i t á n V I L L K U l V r o H A S 
Este vapor saldrá directamente para 
C O R Ü Ñ A , 
S A N T A N D E R Y 
S T , N A Z A I R E 
sobre el 15 de MAYO. 
ADMITE CARGA Y PASAJEROS PARA 
DICHOS PUERTOS, y carga solamente para el 
resto de Europa, y la América del Sur. 
La carga se recibirá únicamente los días 13 y 
14 en el muelle de Caballería. 
Los bultos de tabaco y picadura deberán en 
viarse precisamente amarrados y sellados. 
Para mayor comodidad de los SEÑORES 
PASAJEROS, ponemos á su disposición en uno 
de los espigones del muelle de LUZ, un remol-
cador que los conducirá á bordo, por la redu-
cida cuota de 20 CENTAVOS plata española y 
80 CENTA VOS por cada baül. 
De más pormenores informarán sus consigna-
tarios: 
B R I D A T M O N T ' R O S Y 
4195 
M E R C A D E R E S 3 5 
19-24 A 
Empresa de Vauores fle Menénte & Ga. 
• DE CÍEN FUEGOS. 
A V I S O : 
Desde el dia 12 de Mayo próximo, queda su-
primida la escala que hacm en Jücaro el men-
clonado vapor, y desde cuya fecha tocará sola-
mente en Cienfuegos, Casilda y Tunas. 
Habana, A bril 27 de 1903 
Se despacha en San Ignacio S2. 
3997 8-28 
Linea de Grandes Vapores 
Trasatlánticos 
U E P T X I L L O S I Z O U I E J I D O & Ca., 
El vapor español de 5.500 toneladas 
C O N D E W I F R E B O 
Capi tán GIBERNAN 
Saldrá de este puerto fijameale el 5 de iMavd 
directo para los de 
C O R U Ñ A , 
í S A N T A X D E K , 
C A D I Z 
Y B A K C E L O V A 
Admite pasajeros para los referidos puertos 
en sus amplias y ventiladas cámaras y cómodo 
entrepuente. 
También admite carga, incluso tabaco v 
aínmrdiente. • 
Las pólizas solo se sellarfin hasta la víspera 
del día de salida. • H a 
Para mayor comodidad de los señores pasa 
jeros, el vapor estará atracado í los m J-:>5 d-̂  
ban José. 
taformarAr. sus Consignatarios 
. M a r c o - t . H i t ó . '/ C o u i n . 
inn OFICIOS 
5 130 i i ií^ 
X E W Y O R K 
A X D 
C U B A IVIAIIv 
STEAMSniP 
COMPANI 
R á p i d o servicio postal y de pasaje d i -
recto de l a H A B A N A á N U E V A 
Y O R K - N A S S A U - M é j i c o . 
Saliendo los sábados y jueves á las seis p.m. 
para New York y los lunes á las cuatro o.m. 
para Progreso y Veracruz: 
Monterey Progreáo y Veracruz ... 4 
Esperanza New York 7 
Morro Castle... New York 9 
Havana Progreso y Veracruz ... 11 
Vigilancia New York ... 14 
México New York 18 
Esperanza Proerreso y Yeracruz ... 16 
Monterey New York 21 
Morro Castle ... New York 23 
Vigilancia Prosrreso y Veracruz ... 25 
Havana New York 28 
México r New York SO 
Monterey Progreso y Veracruz Junio V. 
Esperanza New York 4 
La Compañía se reserva el derecho de cam-
biar el itinerario cuando lo crea conveniente-
La línea de WARD tiene vapores construidos 
expresamente para este servicio, que han he-
cho la tra\ ¿sía en menos tiempo que ningún 
otro, sin ocasionar cambios ni molestias álos 
pasajeros, teniendo la Compañía contrato para 
llevar la correspondencia de los Estados Uni-
dos. 
MEJICO: Se venden boletines á todas par-
tes de Méjico, á losque se puede Lr, via Vera-
cruz ó Tamnico. 
NEW YORK: Vapores directos dos veces á 
la semana. 
NASSAU: Boletines á este puerto se venden 
en combinación con los ferrocarriles via Cien-
fuegos y los vapores de la Línea que tocan tam-
bién en Santiago de Cuba. Los precios son 
muy moderados como pueden informar los 
Agentea. 
SAIIT1AGO DE CUBA, MANZANILLO y 
otros ptíártcs de la costa Sur; también son ac-
cesibles por los vapores de la Compañía, via 
Cienfuegos, a precios razonables. 
_ En el escritorio de los Agentes, CUBA 76 y 
78, ha establecido una oficina para informar a 
los viajeros que soliciten cualguler dato sobre 
diferentes lineas de vapores y ferrocarriles. 
F L E T E S 
La carga se recibe solamente la víspera 
de la salida de los vapores en el muelle de Ca-
ballería. 
Se arman conocimientos directos para Ingla-
terra, ílamburgo, Bremen, Amsterdam, Rot-
terdam, Havre, Amberos, Buenos Aires, Mon-
tevideo, Santos y Rio Janeiro. 
Los embarques de los puertos de México ten-
drán aue oagar sus fletes adelantados. 
Las orcfeiíanzas de Aduanas requieren aue 
esté especificado en los conocimientos el valor 
y peso de las mercancías. 
Para tipos de fletes véase al señor Luis V. Pla-
cé. Cuba 76 y 78. 
Para más pormenores é informes completos 
dirigirse á 
Zaldo y Comp. 
CUBA 76 y 78 
C. 6 159 1 En. 
Vapores costeros. 
D E 
S O B R I N O S D E H E R R E R A 
S. en C 
K h V A P O R 
% m s i s 
CAPITAN 
Don Manuel Ginesla 
Saldrá de este puerto el día 5 do Mayo I 
las 5 de la tardo para los de 
N ne vi tas, 
Puerto Padre , 
G i b a r a , 
Sagrua de T í í n a m o , 
B a r a e o a , 
C a i m a n e r a , G u a n t á n a m o 
y Santiago de Cuba, 
Admite carga hasta las 3 de la tarde del 
día de salida. 
Se despacha por sus armadores 
S A N P E D R O 6. 
Gran reteja en-el precio de los pasajes 
lí 2; 3; 
Para Nuevitas; f 15-00 $12-00 $ 8-00 
„ Puerto Padre $23-00 $20-00 fll-00 
„ Gibara $23-00 $20-00 $11-00 
„ Mayarí, Sagua de 
Tánamo, Baracoa 
y Guantánamo.... $28-00 $22-00 $13-00 
„ Santiago de Cuba $23-00 $20-00 $12-00 
FLETE PROVISIONAL PARA NUEVITAÍ 
Víveres, ferretería y loza $0-25 
Mercancías $0-45 
ORO AMERICANO 
T R A N S P O R T E S DE GANADO 
por el vapor a l e m á n 
- A . 3 X r ü E ! S 5 
Capitán GORTZ. 
Clasificado A n M en ¡a United States Stan-
dard Asotiation. 
El vapor ANDES está provisto de corrales 
abundante ventilación y todos los perfecciona-
mientos requeridos para el 
T r a n s p o r t e d e g u n a d o 
en las mejores condiciones y en tal concepto se 
ofrece S los señores importadores de ganado ae 
la isla de Cuba. 
Para más inlbrmes dirigirse al consignatario 
K N ' R I Q U E H E I L B U T 
S a n I g u a c t a 5 4 . á . p á x t 2 i d t i T 2 9 . 
6 " l l i l y 
C O S M E D E H E R R E R A 
Capi tán G O N Z A L E Z 
T A R I F A S E N O R O E S P A Ñ O L : 
PARA SAGUA f CAIBARIEN 
De H a b a n a á Sag:ua y viceversa 
Pasaje en lí I 7-00 
Id. en 3í í 3-50 
Víveres, ferretería, loza, mercadería 20 ct» 
De H a b a n a á- C a i b a r i é n y viceversa 
Pasaje en l i $10-00 
Id. en 3í f 5-33 
Víveres, ferretería, loza, mercadería. 15 c t i 
T A B A C O 
De C a i b a r i é n y Sa^na á Habana, 
centavos tercio. 
Carga General á Flete Corrido 
ORO ESPAÑOL 
Para Cienfuegos v Palmira á |0-55 
„ Caguaguas...' á jO-OO 
,, Cruces y Lajas á |0-65 
„ Santa Clara á f0-80 
n Esperanza á f9-30 
Rodas & «0-80 
Habana l? de Mayo de 1903. 
Para más informes dirigirse á sus armadoras 
SAN PEDRO 6. 
c 536 TS-lAb^ 
M í a A t o l o S í e a a i s S í Go. 
E L V A P O R 
V E G U E R O 
Desde el día 30 de Enero de 1903, saldrá d« 
, Batabanó, los viernes, después de cargar, para 
! Coloma. Punta de Cartas, Bailén y Cortés. 
| .Se ad vierte á los señores pasajeros que se di-
rijan á los mencionados puntos de Vuelta Aba-
jo, que deoerán tomar el tren del ferrocarril 
que sale de la Estación de Villanueva para Bar 
Uran,^fi^a3 2,40 P- m- 'os viernes, 
t F¡ VEGLERO saldrá de Cortés los lunes coa 
; esca^ en Bailén, ¿'unta de Cartas y Colom»» 
deb-.endo llegar á Batabanó los martes, 
rara más informes, OFICIOS 28, alios. 
« «M l My 
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D I A R I O D E L A MARINA--Edic ión de la mañana.-^ayo 3 de 1903. 
L A P R E N S A 
L a p o l i c í a m u n i c i p a l h a des -
c u b i e r t o u n a f á b r i c a d e b i l l e t e s 
f a l sos d e l a l o t e r í a d e T a n i p a y 
d e u n a p o r c i ó n d e r i f a s c o n q u e 
se e n g a ñ a á este b u e n p u e b l o . 
H e 0 a q u í l o s n o m b r e s d e a l g u -
n a s r i f a s : 
- L a G u a j i r a , " " L a P i ñ a , " " B r u -
j o s y A r a b e s , " " L a A b e j a , " " L a 
• G a r a n t í a , " " K l M u n d o , " " L a D i a -
n a " e tc . 
C o m o se v e , t o d a s l l e v a n d i s -
t i n t i v o s p r e s t i g i o s o s , p o r q u e l a 
c u a i i r a es h o n r a d a , l a p i n a s a b r o -
sa l o s b r u i o s c u r a n d e r o s , los A r a -
bes o n e r o s o s , l a a b e j a i n d u s t r i o -
sa e l m u n d o d i v e r t i d o , l a g a r a n -
t í a n e c e s a r i a y D i a n a . . . c a z a d o r a . 
H a s t a es s i m b ó l i c o e l n o m b r e 
d e l a i m p r e n t ó en q u e los b i l l e -
t e s se t i r a b a n . 
Se l l a m a b a " L l A e r o l i t o , 
Y a se sabe q u e l o s a e r o l i t o s 
c a e n . , 
Y este c a y ó , c o m o n o p o d í a 
m e n o s . 
E r a su d e s t i n o . 
¿ Q u é p r u e b a esto? 
Pues es to p r u e b a q u e l a a f i c i ó n 
a l j u e g o d e l a l o t e r í a e s t á t a n 
a r r a i g a d a e n t r e n o s o t r o s q u e n o 
h a y m o d o d e d e s t e r r a r l a . 
C u i d a d o s i se h a n s o r p r e n d i d o 
r e s m a s d e b i l l e t e s d e l a d o M a -
d r i d y d e o t r a s p a r t e s ; s i se h a n 
a r r u i n a d o e x p e c u l a d o r e s ; si h a 
i d o g e n t e á l a c á r c e l ; s i se h a n 
i m p u e s t o m u l t a s á los v e n d e -
d o r e s e n l a i s l a . ¡ T o d o i n ú t i l ! 
E l j u g a d o r n a c e y n o se h a c e . Y 
n o d e g e n e r a n u n c a . L o m i s m o 
j u e g a ho}^ , q u e n o h a y c o n fían z a 
e n t a c u a d r i l l a , q u e j u g a b a a y e r , 
c u a n d o n o h a b í a d u d a d e l a a u -
t e n t i c i d a d d e l o s b i l l e t e s , e n q u e 
e l j u e g o e r a u n a f u n c i ó n d e l Es -
t a d o y a c u d í a á t o d o s o r t e o u n 
a l t o r e p r e s e n t a n t e d e l a A d m i -
n i s t r a c i ó n . 
D e t a l m o d o el j u g a d o r es u n 
t e m p e r a m e n t o q u e . a u n a s i s t i e n -
d o á l a e s t a m p a c i ó n d e esos b i -
l l e t e s fa lsos ; c o n s t r m d o l e p o r v i s -
t a d e o jo s q u e esos b i l l e t e s s o n 
c o n t r a h e c h o s p o r h a b e r p r e s e n -
c i a d o l a c o m b i . n a c i ó n d e los c o l o -
r e s p a r a o b t e n e r l a m á s p e r f e c t a 
i m i t a c i ó n , e i m p r i m i e n d o p o r s u 
p r o p i a m a n o e n c a d a u n o d e e l l o s 
es tas p a l a b r a s ; " f a l s i f i c a d o p a r a 
d a r e l t i m o ' ' ; s i á l a v u e l t a d e u n a 
e s q u i n a se l o o f r e c i e s e n c o n u n a 
p e s e t a d e a u m e n t o s o b r e su v a l o r 
n o m i n a l , m e t e r í a m a n o a l b o l s i -
l l o y l o c o m p r a r í a , p o r u n a ra-
z ó n t a n s ó l o : p o r q u e e n é l , f a l so y 
t o d o , " p o d r í a e s t a r l a s u e r t e . " 
D e s p u é s d e esa r a z ó n h a y o t r a s 
p a r a q u e e l j u g a d o r j u e g u e : 
P o r q u e l e p r o h i b e n j u g a r . 
Yr o t r a d e s p u é s , q u e v a l e p o r 
t o d a s : 
P o r q u e l a n a t u r a l e z a h u m a n a , 
l a v i d a , n o p u e d e sos tenerse s i n 
e s p e r a n z a s n i i l u s i o n e s , s i n a g u a r -
d a r a l g o d e l p o r v e n i r q u e m e j o r e 
e l p r e s e n t e , s i n d e m a n d a r á l a 
c a s u a l i d a d , a l azar , a l a b s u r d o 
m i s m o , l o q u e n o n o s h a d a d o l a 
h e r e n c i a p a t e r n a , n i e l t r a b a j o l í -
c i t o p e r s o n a l , n i l a a c t i v i d a d 
c o n s t a n t e , n i e l c u m p l i m i e n t o 
d e l d e b e r , n i e l P r e s i d e n t e d e l a 
R e p ú b l i c a , e n f o r m a d e m i l l o n a -
d a , d e a h o r r o , d e r e n t a , d e e m -
p l e o : t o d o l o c u a l se t r a d u c e e n 
p a n p a r a l o s h i j o s , e n r e p o s o p a -
r a e l c u e r p o y t r a n q u i l i d a d p a r a 
e l a l m a . 
N o s aben l o q u e se h a c e n l o s 
h o m b r e s d e E s t a d o q u e p r o h i b e n 
l a L o t e r í a . A r r a n c a n á los p u e -
b l o s l a ú n i c a fe q u e l e d e j a r o n 
BUS g o b e r n a n t e s : l a fe e n l o des-
c o n o c i d o . L e q u i t a n " l a i n t e r i o r 
s a t i s f a c c i ó n " d e q u e y a t e n í a n 
n o t i c i a s las a n t i g u a s o r d e n a n z a s 
m i l i t a r e s ; l e q u i t a n Ta" i l u s i ó n 
q u e d o r a l a e x i s t e n c i a , q u e l e -
v a n t a e l á n i m o , q u e n o s h a c e 
a m a b l e s , d u l c e s y b e n é v o l o s . 
N o se h a d a d o e l caso e n l o s 
a n a l e s d e n u e s t r a s c o n v u l s i o n e s 
p o l í t i c a s d e u n s ó l o r e v o l u c i o n a -
n o q u e h a y a s i d o d e t e n i d o e n l a 
c a l l e c o n u n b i l l e t e e n e l b o l s i l l o 
p a r a e l p r ó x i m o s o r t e o d e N a v i -
d a d . E s t i i d i e s e ese h e c h o . 
E l q u e e s p e r a s u r e d e n c i ó n p o r 
e l p r e m i o g o r d o , p a s e á n d o s e t r a n -
q u i l a m e n t e , d e s d e ñ a i r á b u s c a r -
l a en l a b a r r i c a d a , e n l a c o n s p i -
r a c i ó n , e n l a h u e l g a . S u c e r e b r o , 
d o s v a n e c i d o p o r l a c o n t e m p l a -
c i ó n f a n t á s t i c a d e l b i e n d e s e a d o ; 
p o r l a a d q u i s i c i ó n d e u n a casa d e 
e s q u i n a e n l a H a b a n a ; p o r u n 
v i a j e á P a r í s y B e r l í n ; p o r l a e x -
p o s i c i ó n d e S a n L u i s , p o r l a i i l t i -
m a j t n f l t e x p u e s t a e n l o s escapa-
n t e s d e H i e r r o y M á r m o l , p a r a 
o f e e q u i Q d e l a esposa a m a d a , p o r 
' a e m a n c i p a c i ó n d e l ca se ro y d e l 
sas t re , n o p i e n s a e n a t r a c o s , e n 
c o m p l o t s , e n secues t ro? , e n c r í -
^ e n e s . L o s d e s p r e e i a . 
Se d i r á q u e eso s u c e d e c u a n d o 
e l j u g a d o r g a n a , p e r o n o c u a n d o 
p i e r d e . M a s ¿ p i e r d e a l g u n a v e z 
e l q u e es d e v e r a s j u g a d o r ? E l 
b i l l e t e q u e n o s a l i ó " p u d o h a b e r 
s a l i d o . " N o s a l i r n o es p e r d e r 
E l s ó l o p e r d e r á c u a n d o h a y a 
m u e r t o e n s u e s p í r i t u e l deseo de 
m e j o r a r y é s t e deseo es i n m o r t a l 
e n l a e spec i e , ó c u a n d o sea t a l su 
d e s d i c h a q u e n o p u e d a a d q u i r i i 
s i q u i e r a u n a f r a c c i ó n d e d é c i m o , 
p o r p e q u e ñ a q u e sea. 
L a v í s p e r a d e C e r i ñ o l a e l h a m 
b r i e n t o e j é r c i t o d e l G r a n C a p i -
t á n , n o t e n i e n d o q u e j u g a r j u g a -
b a sus h a r a p o s . G o n z a l o d e C ó r -
d o b a n o se l o p r o h i b i ó ; s a b í a q u e 
i b a n t r a s d e u n p r e m i o q u e l l e -
g a r í a : l a v i c t o r i a . 
N o , n o p i e n s a n b i e n l o s q m 
p e r s i g u e n l a l o t e r í a q u e les ase-
g u r a l a paz e n las c a l l e s y l o ^ i n -
g re sos e n las a r cas d i l T e s o r o . 
L a p r u e b a l a t i e n e n e n l a so r -
p r e s a q u e a c a b a d e v e r i f i c a r l a 
p o l i c í a . 
G u a n e r o l a l e y se e n t r e t i e n e e n 
r e c o r t a r las a l a s á l a n a t u r a l e z a 
é s t a las p i d e p r e s t a d a s a l e n g a ñ o 
y v u e l a . 
L a p o l i c í a p o d r á c o r r e r , p e r o 
n o a l c a n z a r á n u n c a a l i n s t i n t o . 
N o r e s u e l t o a u n e l c o n f l i c t o de 
las f a r m a c i a s , s u r g e o t r o , e l q u e 
p l a n t e a l a s i g u i e n t e c o n v o c a t o r i a : 
"Para concei tar los medios de deten 
dei á la ciudad de la Habana del enor 
me piesnpuosto de $2.817,000 en oro 
americano, ( m á s <le tres millones cien 
mil p/sos oro e s p a ñ o l ) (pie el Ayunta 
miento de osla capital quiere imponer 
pára el entrante año económico , bajo 
la bastí de VI por 100 de contr ibución 
:'i la propiedad urbana, iudustrial y co 
mcrcio, convocamos íi todos los propio 
tartos, industriales y comerciantes, de 
esta ciudad para la junta que con di 
clu) objeto t e n d r á lugar el domingo 3 
del entrante mes de Mayo en los salo 
nes del Círculo Republicano Conserva-
dor, calle de Consulado induero 111, IÍ 
las dos de la tarde. 
Francisco Gamba, Manuel Gómez 
Petit, Cosme Blanco Herrera, Francis-
co Aranero y MoUuer, Federico Mora, 
E l Coude*ie S a g ú uto, Domingo Calvo , 
Pedro Lauderas, Felipe Tariche, A r 
turo llosa, (concejal) ." 
A h o r a y a n o se t r a t a d e los C o n -
sejos P r o v i n c i a l e s s i n o d e l A y u n -
t a m i e n t o . 
B i e n s a l d a m o s n o s o t r o s q u e e l 
e j e m p l o d e l a P r o v i n c i a h a b í a d e 
s e g u i r i p e l M u n i c i p i o . 
" ¿ P o r d ó n d e vas . V i c e n t e ? P o r 
d o n d e va la g e n t e ' ' . 
P e r o a q u í h a y q u e a ñ a d i r a! 
d i c h o p o p u l a r : 
A t r o p e l l a n d o a l c o n t r i b u y e n t e . 
I )e í£l Xi ' f oo P a í s , s o b r e el a s u n -
t o d e l d í a , q u e es e l d e t o d a l a 
s e m a n a : 
Conv iene concurrir á la obra de ave-
nencia con buena voluntad, sin alar-
d o de autoridad de una parle, ni de 
intransigencia de la otra Por encima 
del Gobernador, del Consejo, de los 
droguistas, farmacéuticos y perfnmis 
tas es tá la salud pública, que ya ha si-
do harto perjudicada, y no debe tole-
rarse que adquiera el daño mayores 
proporciones. 
E l avenirse no es imposible, n i difí-
ci l ya, bien apreciado el camino que se 
ha andado para resolverel coní i icto. Ce-
sando la dificultad que se creyó iuven-
cible, por la forma ideada para la crea-
ción del impuesto, descargada la indus 
tria del peso abrumador con que se in-
tentó agobiarla, toca ahora repartir la 
carga entre los hombros destinados en 
todos los pa í ses del mundo íl soportar 
los tributos, sean ó no justificados: los 
hombros del pueblo, de ricos y pobrea 
A esa prestación todos estamos obliga 
dos, porqué nadie tiene garantizada la 
salud y no hay ser humano que no estó 
tan sujeto á las enfermedades como á 
la muerto. 
Confiemos, pues, en que sin perjuic io 
de desear que la ley proviucial sea re-
tormada eu l ó r m i n o s q u e no consientan 
ConttictOi entre los Consejos Provincia-
les y los contribuyentes, se obtenga sin 
más demora la terminac ión del que es 
tamos presenciado, no sin asombro de 
que haya tenido tanta durac ión . 
P o r c o n f i a r n o q u e d a . 
P e r o v e r á n u s t edes c ó m o n o 
b a s t a c o n f i a r p a r a e s t a r s e g u r o s . 
L a r a c h a d e l o s i m p u e s t o s s i -
g u e , s i g u e y n o s a b e m o s c u a n d o 
t e r m i n a r á . 
H a s t a h o y n o h e m o s t e n i d o 
m e d i c i n a s . 
D e s d e h o } ^ p r e p a r é m o n o s á q u e 
n o s s u b a n las h a b i t a c i o n e s . 
E l 1 2 p 3 d e c o n t r i b u c i ó n u r -
b a n a , d e q u e h a b l a n n r e c o r t e a n -
t e r i o r , i n v i t a i n d i r e c t a m e n t e á l a 
p o b l a c i ó n á d o r m i r e n e l p a r q u e . 
¡ V si a c a b a r a n a h í n u e s t r a s pe -
nas! 
P e r o m i l a g r o s e r á q u e a l i r n o s 
á a c o s t a r a l l í n o n o s e n c o n t r e m o s 
c o n u n i m p u e s t o s o b r e l a s s i l l a s 
y o t r o s o b r e l o s d o s e l e s v e g e t a l e s . 
y o r r e s p e t o y c a r i ñ o á l a c l a se , 
c o m o q u e n o s o t r o s h e m o s s i d o 
e s t u d i a n t e s t a m b i é n , ^ n o h e m o s 
d e j a d o d e s e r l o t o d a v í a . 
¿ Q u e d e c í a m o s e n ese m a l a v e n -
t u r a d o s u e l t o q u e a s í s a c ó d e 
q u i c i o á n u e s t r o s q u e r i d o s c o m -
p a ñ e r o s ? P u e s l o m i s m o q u e e l 
d í a a n t e s les h a b í a d i c h o e n c á -
t e d r a e l s e ñ o r V a r o n a , s e g ú n aca -
b a d e m a n i f e s t a r n o s u n a m i g o , 
h e c h o q u e i g n o r á b a m o s y d e q u e 
a h o r a n o s f e l i c i t a m o s p o r l o h o n -
rosa q u e es p a r a n o s o t r o s l a c o i n -
c i d e n c i a . 
N o es c i e r t o q u e l o s h a y a m o s 
m a n d a d o á c o m e r h o j a s . S i h e -
m o s m e n t a d o l a s d e e n c i n a es 
p o r q u e c o n e l l a s se t e j í a n e n l o s 
t i e m p o s c l á s i c o s las c o r o n a s c o n -
q u e se p r e m i a b a n l a s v i r t u d e s c í -
. - icas , n u n c a c o n q u i s t a d a s p o r 
-.o n i \ e c o n v i e r t e n e l t e m p l o d o 
M i h e r v a e n c a m p o d e A g r a m a n t e . 
B a c ) i , e l D a n t e , F i l a n g h i e r e , 
P a s c a l , M o n t e s q u i e u , V í c t o r H u -
g o , i a s t e u r , C a s t e l a r , M o n t o r o , 
V a r o n a , M a r t í , a n t e s d e ser l o q u e 
o n , f u e r o n e s t u d i a n t e s a p l i c a d o s , 
l i s c i p l i n a d o s , r e s p e t u o s o s c o n sus 
m a e s t r o s . D e o t r o m o d o n o h u -
b i e r a n l l e g a d o p r o b a b l e m e n t e á 
• n c r e c e r e l a p l a u s o d e sus c o n -
í e m p o r á n e o s y a l g u n o s e l d e l a 
p o s t e r i d a d . 
¿ Y h a y a l g o d e m a l o e n r e c o r -
d a r e s to á los e s t u d i a n t e s , n o (i 
t o d o s , s i n o á a q u e l l o s p o c o s q u e 
p u d i e r a n e s t a r e n c a m i n o d e o l -
v i d a r l o ? C r e e m o s q u e n o . 
Y a se sabe q u e los e s t u d i a n t e s 
d e l a H a b a n a s o n c u l t o s ; n o s o -
t r o s n o l o h e m o s d u d a d o . P o r 
eso s o n m á s c e n s u r a b l e y d i s u e -
n a n c i e r t a s t r a v e s u r a s d e a l g u -
n o s , q u e h a c e n p o c o f a v o r á l a 
c l a se . 
¡ Y n o s h a b l a n d e l o s ú l t i m o s 
sucesos d e S a l a m a n c a ! P r e c i s a -
m e n t e p o r q u e n o s d u e l e e l t r a t o 
b r u t a l á q u e a l l í l o s h a n s o m e t i -
d o es p o r q u é q u e r e m o s q u e l o s 
d e l a H a b a n a n o d é n p r e t e x t o á 
c o l i s i o n e s i g u a l e s ó p a r e c i d a s . 
Q u e r e m o s a s i s t i r á sus i n v e s t i d u -
ras , n o á su e n t i e r r o ; q u e r e m o s 
d e r r a m a r ñ o r e s s o b r e s u c a b e z a 
e l d í a d e s u g r a d o ; n o l á g r i m a s 
s o b r e s u t u m b a , s i s o n o b j e t o d e 
u n a t r o p e l l o . 
L o s e s t u d i a n t e s q u e firman l a 
c a r t a d e L a D i s c u s i ó n d e a y e r n o 
n o s l i a n c o m p r e n d i d o . 
V u e l v a n á l e e r n o s s i n p a s i ó n 
y se t r a n q u i l i z a r á n . S o m o s s u s 
a m i g o s ; su p o r v e n i r y s u f e l i c i -
d a d n o s i n t e r e s a n . C u a n d o se 
c o n v e n z a n d e eso, n o s o t r o s , q u e 
l e s c o n o c e m o s , e s t a m o s s é g u r o s 
d e q u e h a n d e s e n t i r r e m o r d i -
m i e n t o d e h a b e r n o s t r a t a d o m a l , 
c o m o y a l o s s i e n t e n d é h a b e r es-
t a d o i n j u s t o s c o n sus p r o f e s o r e s . 
S o n j ó v e n e s : ¿ c ó m o n o h a n d e 
ser g e n e r o s o s ? E s t u d i a n : ¿ c ó m o 
n o h a n de ser b u e n o s ? 
P a r a c urar nn resfriado en un d í a 
tome las P A S T I L L A S L A X A N T E S D E B R O -
MI; KO QU iNfWA. E l botk-ario le devolve-
rá el dinero si no se cura. L a ilrma de E . 
W . G R O V R se halla en cada cajita. 
E m p r e s a s M e r c a n t i l e s 
y S o c i e d a d e s . 
C u m p a ñ í a de Seguros mutuos contra 
i i iceiidlo. 
En cumplimiento de lo eme dispone el ar-
tículo 35 de loa Estatutos, cito á los Sres. aso-
ciados á esta Compafiía para la primera Junta 
general ordinaria que tendrá efecto á la una 
de In tarde del día 7 del entrante mes de Ma-
vo, en Ins oficinas Habana 55, en esta cepital. 
En dicha sesión se darií lectura &. la Memoria 
de las operaciones efectuadas en el cuadragé-
simo octavo año social terminado el día 31 de 
Diciembre de 1902, se nombrará la Comisión de 
glosa de las cuentas de dicho año, y se elegi-
rán tres Vocales propietarios y dos suplentes 
para sustituir il los que han cumplido el tiem-
po reglamentario; ndvirti/jndoles que según 
dispone el artículo 38 de los citados Estatutos, 
la sesión tendrá efecto y serán vñlidos y obli-
gatorios los acuerdos que en ella se adopten 
cualquiera que sea el nómero de los concu-
rrentes. 
Habana 6 de Abril de 1903.-E1 Presidente, 
Francisco Salceda y García. C—780 4-2 
S E C B E T A l i l A 
No habiéndose publicado á tiempo en Xew 
York la convocatoria para la Junta general de 
accionistas que debía celebrarse en dicha ciu-
dad el 7 del mes de Mayo próximo, la Junta 
Directiva, para canmlir lo que sobre el parti-
cular disponen loa Estatuto», ha acordado que 
i la citada Junta en vez del día 7 se celebrará el 
14 del próximo mes de Mayo, á las 12 del día, 
en 100 Broadway, y, como se ha anunciado ya, 
tend rá por objeto, conforme á lo prescrito en 
el articulo 53 de los Estatutos, resolver si se 
aprueban 6 no los acuerdos tomados en la Jun-
ta general celebrada en la Habana el día 15 del 
corriente, elegir las personas que han de susti-
tuir á los Directores que cesen el presente año, 
elegir los Suplentes y reformar el art. 12 de los 
Estatutos en los términos acordados por la 
Junta general celebrada en la Habana el 15 del 
corriente. Habana, Abril 30 de 11)03.—El Se-
cretario general, Pedro Gnlbxa. 
C—730 lt-l°-5m2 
L o s e s t u d i a n t e s se h a n i n c o -
m o d a d o c o n n o s o t r o s p o r e l s u e l -
t o q u e a y e r e s c r i b í a m o s c o n m o -
t i v o d e los sucesos d e l a U n i v e r -
s i d a d . 
H a n h e c h o m a l e n e l l o , p o r q u e 
ese s u e l t o e s t á i n s p i r a d o e n e i m a -
P A R A B R I L L A N T E S 
C u e r v o y S o b r i n o s 
¿En qué conuce usted si un 




P A T E N T E 
EÜ m * l l e r a CD la esfera u rótulo m dice: 
C U E R V O Y S O B R I N O S 
U N I C O S I M P O R T A D O R E S 
Esta casa es la única que ofrece la BRILLATERIA á GRANEL y ea 
todas cantidades y tamaños; posée además, extenso y vanado surtido de 
J O Y E R I A , R E L O J E R I A Y O P T I C A ^ 
R Í C I S L 3 * 7 , A . . £ t l t o s . - . i \ . j 3 £ t : r t E t c i o O O Q . 
(National B a n k of Cuba) 
C a l l e d e C u b a n ú m . 2 7 . — H a b a n a 
Hace (oda ciase de operacioQes bauca-
rias. 
Expide cartas de crédito para todas laa 
ciudades del mundo. 
Hace pagos por cable y girr. sobre las 
principales poblacioues de los Estados 
Huidos, Europa, Cliina y el Japón; sobre 
Madrid, capittiléa de provincias y demás 
pueblos de a Península, Islas Baleares y 
Canarias. 
Admite en su Caja do Ahorros cual-
quier cantidad que no baje de cinco pesos 
y abonará por ellos el interés de tres por 
ciento anual, siempre que el depósito se 
haga por un período no menor de tres me-
ses. 
Admite depósitos á plazo fijo de tres 
6 m á s meses abonando' intereses conven-
cionales. 
Hace pagos y cobros por cuenta agena 
y opera igualmente en sus sucursales de 
Santiago de Cuba, Cieufuegos y Matan-
zas. 
o 758 1 My 
THE CUBAS CENTRAL P i l L W A Y S , Lílllítei 
SECRETARIA 
A G U I A l t S l . - I I A B A X A 
Los Sres. Oliver, Bellsoley y Compañía, como 
apoderados de los herederos de D. Joaquín Ma-
na de la Peña, que son sus hijos D. Joaquín y 
LV María de la Asunción de la Peña y Gutiérrez, 
sus nietos Di 'Amelia y D. Manuel Fernández 
Soto y de la Peña y su Viuda Dí Dolores Gutié-
rrez y Manegia, han participado fi esta Empre-
sa el extravio de los títulos de acciones de cien 
pesos cada una, do la extinguida "Compañía 
Consolidada de Ferrocarriles de Caibarién á 
Santo Spírítu", números dos mil trescien-
tos setenta y cuatro, dos mil trescientos 
setenta y cinco, dos mil trescientos seten-
ta y seis, dos mil trescientos setenta y sie-
te; dos mil trescientos setenta y ocho, siete 
mi l quinientos sesenta, ocho mil quinientos 
siete, nueve mil ciento setenta y tres y diez mil 
cuatrocientos treinta, expedidas en 31 de Julio 
de 1872, que en junto hacen la suma de nove-
cientos pesos en oro español, con objeto de que 
se les expida un documento que acredite que 
el Sr. Joaquín María de la Peña t ra poseedor 
de dichas acciones; y constando en los Libros 
de la Compañía que dichas acciones fueron ex-
pedidas á nombre de dicho Sr. Joaquín María 
de la Peña y que no han sido cangeadius poste-
riormente por las emitidas por la "Compufiía 
Anónima de Ferrocarriles de Caibarién á Santo 
Spíritu", ni por la "Compañía línida délos Fe-
rrocarriles de Caibarién", sucesores de aquella, 
se anuncia por este mediosu extravío, durante 
diez dias seguidos, en la Gaceta Oficial de la 
República y "DIAIUO DE LA MARIXA", de 
esta Capital, conforme al Artículo once de los 
Estatutos de la ftllima de las Compañías alu-
didas, íí fin de poder expedir el correspondien-
te atestado, si después de los cinco dias de la 
última publicación, no se presentare reclama-
ción en contrario debidamente justificada, 
pues se declararán nulos y sin ningún valor ni 
efectos los ineucionudos títulos extraviados. 
Habana, 23 de Abril de 1903. 
E L SECRETARIO, 
J u a n VaMéé J ' a y é s 
C 700 - 10-24 Abl. 
C O L E G I O N O T A R I A L 
DE LA 
H J ± . X 3 !I>J" J \ . 
TESORERIA 
Abiertos por la Junta Directiva los pagos del 
Monte Pío correspondientea al mes de Abri l 
S U B A S T A 
Compaíiía Cotana Se Vapores Costeros 
Por acuerdo de la Comisión liquidadora de 
esta Compañía, se saca á pública subasta vo-
luntaria y extrajudicial el vapor MARIA L U I -
SA, señalándose para el acto el día 1S de los 
corrientes mes y año, á la una de la tarde, en 
la Notaría del Sr. D. Aotonio G. Solar, situada 
en esta ciudad, callo de Aguacate n. 128, don-
de se encuentran de manifiesto todos los dias 
hábiles de doce á tres p. ra. los documentos re-
lativos á dicha subasta y á la propiedad del 
barco, así como lascondicionesdeaquella, con-
signadas en acta Notarial levantada en la re-
ferida notaría con esta fecha. Como tipo mí-
nimo para la subasta, se ha señalado la canti-
dad de cien mil pesos oro Español. Habana, 
Mayo 1" de 1903.—El Presidente, Andrés Ló-
pez. El Secretario, Julián Mijares. 
c 787 13-My3 
Comisión ie Hiilene especial áe la Isla fie Cnlia 
C O X V O C A T O H I A . 
Vacante una plaza de segundo Médico inter-
no de la Qun 
tada ce 
de Far 
de Iliariene de esta ciudad, do 
os Cy. y otra 
iblecimiento 
con 600 pesos Cy. anuales de haber, la Comi-
sión de Higiene en cumplimiento de lo dis-
puesto en los Art ículos 31 y 33 del Reglamento 
Especial de Higiene vigente, cita d concurso 
de aspirantes á la provisión de estas plazas por 
el término de diez días hábiles que comenza-
rán á contarse á partir de la fecha de la publi-
cación de la presente convocatoria eo ía Gn-
ccía Oficial y terminarán á las cuatro de la tar-
de del último día del plazo señalado. Habana 
1': de mayo de Í903.—Jiam6n M. Aljanso, Secre-
tario. C—788 5-3 
RUANA ( S E 1 B O X ) ' • ' J ! ^ ™ " v / de en 
Mercaderes 7.—Habana. 
2219 




Tesorería de < 
82, en cualquiei 
4 de la tarde. 
5n de dicho mes en la 
rio, sita en Amargura 
1 de 8 de la mañana á 
B ; 








J . M, Barraqué. i . - C— 
ra el suministro de 
kilómetros 7 y 8 de 
o a la Colonia.—De-
licas,-Jefatura del 
Hasta las dos de la 
1903, serecibirfin en 
tel de Infantería, 
rado para el sumi-
500) metros cúbicos 
da en ios Idlóme-
de Pinar del Rio á 
litarán al que lo solí-
diciones, modelos en 
;s fueren necesarios, 




Sin cobrar nada hasta la terminación y abo-
nando todos los gastos que se originen, me ha-
go cargo de correr testamentarías, declarato-
rias de herederos, expedientes de propiedad y 
posesorios, y tramito inicios en reclamación 
de toda clase de derechos y otros, así como to-
do lo que se relacione con oficinas públicas y 
de tribunales, Y compro derechos y acciones 
a herencias, y facilito dinero a cuenta de las 
mismas y con otras garantías. Dirigirse a Ma-
nuel Valiña, Oficina Cuba número02, de 1 a L 
4158 4-2 
DEPARTAMENTO DE OBRAS PUBLICAS, 
Jy—Jefatura del Distrito de la Habana.—22 de 
Abril de 1905.—Hasta las dos do la tarde del 
día 7 de Mayo de 1903, se recibirán en esta Ofi-
cina, Calzada del Cerro número 440 B., propo-
siciones en pliegos cerrados pr. ra la construc-
ción de un trozo de carretera entre Rancho Bo-
yero y Mazorra. Las pi oposiciones serán abier-
tas y leídas públicamente á la hora y fecha 
mencionadas. En esta Oficina y en la Direc-
ción General, Habana, se facilitarán al que lo 
solicite los pliegos de condiciones, modelos en 
blanco y cuantos Informes fueren necesarios,— 
Ricardo V. Molina, Ingeniero Jefe, 
c 695 alt 6-23 ab 
Los que suscriben, Síndicos de los gremios de 
Quincallería y Perfumería, Pelotería, Tiendas 
de ropa con sastrería y Ferreterías, suplican 
por este medio á los .'señores Síndicos de los 
otros gremios sin excepción, que se sirvan acu-
dir á los salones del CENTRO ASTURIANO, 
el miércoles 6 del actual, á las OCHO do la no-
che, para informarles de asuntos de mucho in-
terés para los agremiados.—Habana, Mayo 2 de 
1903.—Francisco García Castro. -Ricardo Fer-
nández.—Aurelio Pérez,—Manuel Argüelles, 
Cta, 785 4-2 
S U S T O I V T A S 
La legítima TINTURA AMERICANA para 
teñir el cabello y la barba, del inventor francés 
Mr, Roig, deja teñido en un minuto y se asegu-
ra no ser perjudicial á la salud, antes al con-
trario quita la caspa y hace renacer el cabello 
devolviéndole su color natural. No hay nece-
sidad de volverlo á teñir hasta que vuelva á 
nacer el cabello. Ea la mejor del mundo y la 
más barata. Sólo cuesta un peso plata. En la 
misma se tiñe por sólo f2 plata, contando con 
un personal inteligente y se pasa á domicilio, 
AGUA MARAVILLOSA: vuelve la juventud 
de 15 años, el cút is hermoso y fresco. Vale 25 
centavos plata. Sólo con mojar la punta de la 
servilleta en dicha agua y pasarla por la cara 
deja el cútis hermoso y suave, sin dañarlo en 
¡o más mínimo. Deposito: O-Reilly 44, tienda 
de ropas. 4058 2t-29-13-30 
A V I S O 
Ponemos en conocimiento del público, que 
perseguiremos con todo el rigor de la Ley á los 
usurpadores de nuestra Patente por la desme-
nuzadora de caña sistema "KRAJEWSKI" y 
haremos uso de los demás derechos que nos 
competen contra los que adquieran los produc-
tos de tal usurpación. 
Habana, 20 de Abril de 1903, 
Frajewski-Pesant Company. 
C—677 15-A21 
C O M E 
J UVT Me encargo de matar el COMEJEN en casas, pianos, muebles, carruajes y 
dondg quiera que sea, garantizando la operación 
40 ANOS de práctica. Recibe avisos en la Ad-
ministración de este periódico y pa r t^ i á s pron-
titud en mi casa. Por Correo en el CERRO, 
cal le de S A N T O T O M A S \ . 7, esquina 
á Tul ipau.—Uii fae l P é r e z . 
3175- 30a A6 31d AS 
á. l a B o t i c a S A N J O S E , d e l d o c -
t o r G o n z á l e z , c a l l e d e l a H a b a n a 
n? 1 1 2 , e s q u i n a á L a m p a r i l l a . 
A L L Í V A N l o s e n f e r m o s q u e 
n e c e s i t a n r ece ta s d e s p a c h a d a s c o n 
e s m e r o . A L L Í V A N l o s c a t a r r o s o s 
y a s m á t i c o s q u e n e c e s i t a n c o m -
p r a r 
Licor de Brea del Dr. González 
q u e es e l m e j o r p e c t o r a l i n v e n -
t a d o h a s t a e l d í a . A L L Í V A N l a s 
m u c h a c h a s a n é m i c a s á c o m p r a r 
e l 
Vino de Carne con Hierro 
q u e es u n t ó n i c o q u e c o r r o b o r a , 
f o r t i f i c a y a p r i e t a . A L L Í V A N I03 
e s t r e ñ i d o s á c o m p r a r e l Té J a p o -
n é s del D r . G o n z á l e z . E l e f e c t o 
es s e g u r o . Se t o m a , y ¡ z a z ! A L L Í 
V A X l o s c a l e n t u r i e n t o s á c o m p r a r 
T e r m ó m e t r o s de confianza. A L L Í 
V ^ N - l o s q u e s u d a n y n e c e s i t a n 
u s a r Polvos de Talco boratado p a r a 
l a p i e l . A L L Í V A S l o s q u e n e c e -
s i t a n c o m p r a r p a t e n t e s l e g í t i m o s . 
A L L Í V A N v a n l o s q u e b r a d o s , n o 
e n b u s c a d e d i n e r o , s i n o á c o m -
p r a r b r a g u e r o s ; y , p o r ú l t i m o : 
A L L Í V A N l o s r i c o s , l o s m e d i a n o s 
y l o s p o b r e s , á c o m p r a r c u a n t o 
n e c e s i t a n d e l r a m o d e F a r m a c i a . 
Se v e n d e a l p o r m a y o r (i p r e c i o s 
r e d u c i d o s . N o o l v i d a r l a s s e ñ a s : 
B o t i c a S A N J O S E , c a l l e d e l a 
H a b a n a n9 112 , e s q u i n a d L a m -
p a r i l l a . 
O 746 1 My 
El surtido mayor y mas variado de pianos en 
Cuba lo tiene Custin & Co, Pianos á escojer en 
caoba maciza de varios modelos, refractarios 
al Comején. Visitad nuestro almacén en Haba-
na 94 entre Obispo y Obrapía, y os convence-
reis. Precios equitativos, Custin & Co. 
40i?l 15Ab29 
T R E L O J E S ' 
K c y s t o i i e - E l g i i i 
D u r a b l e * y E x « o t o » 
TTHE KEYSTON1 
, WATCH CASE CO. 
« EiUbletMau I t t i 
Philadclpbia, U.S. A. 
La F¡brloadiR«U|c« 
la mas vieja y la OTM 
jjranda en Artarica. 
las principela* 
Relojerías 
de 1» Is'i» d'» Cafe» 
I P R I D O L 
( I V C H - A J P E L L E ) 
C A c e i í e e s p e c í H w ) é. 1 V . de b i - y o d u r o de h i d r a r g i r o ) 
E n dosis de 3, 4 ó 5 c á p s u l a s diarias, e l CIPRIDQL constituye 
una m e d i c a c i ó n , tan c ó m o d a como eficaz, para ciertas afecciones 
especificas [Sífílis), las F í s t u l a s , los Abcesos f r ío s , la P ú s t u l a ma l igna , 
etc. E l CÍPRIDQL se recomienda, ademas, por su poca tendencia á 
provocar la s a l i v a c i ó n . 
L a dosis diaria debe dividirse en tres partes y tomarla al m e d i a r 
l a comida, para evitar toda intolerancia de l tubo digestivo. 
PAPvIS, 8, rué VIvienne y en todas las Farmacias. 
^ 9 . Y « M R A ^ 
El Lacto Fosfalo de cal contenido en el Vino y Jarabe de DUSART es un 
reparador de los más en¿rgicos. Afianza y endereza los huesos de los niños 
raquítico*, evita el torcimiento de las piernas, devuelve el vigor y la actividad 
á Iqü adolescentes decaídos y linfáticos, y á los que están privados de apetito, 
fatigados por un crecimiento muy rápido ó los estudios. 
Las mujeres embarazadas que recurren al Vino ó Jarabe de DUSART 
soportan su estado sin fatiga alguna, sin vómitos y dan á luz criaturas robustos. 
E l Lnclo-Fosfalo de cal dado á las nodrizas enriquece su leche, preserva 
y cura á los niños de la Diarrea verde y de las enfermedades de desarroTto. 
Con su benéfica influencia la dentición se efectúa sin cansancio ni convul 
siones. 
P A R I S , 8 , r u é V l v i e n n e , jt en tedas los Farmacias. P 
4 D I A M I O D E M A R I N A - E d i c i c n d£ U aiañansi.--^ayo 3 de 1903. 
R E V I S T A M E R C A N T I L 
Habana, Mayo 7? de 1903. 
AZUCARES.—Alentado? por la ñnr.c-za 
dél mercado de Nueva York, al abrir la 
Eemaua, los tenedores en esta plaza, que 
creían que el alza de precios se había ini-
ciado ya, ofrecieron sus azúcares á la ven-
ta muy parcamente, por no estai dis-
puestos á aceptar los precios vigentes y 
debido á esta circunstancia, las operacio-
nes fueron bastante limitadas, si se tiene 
en cuenta las crecidas existencias alma-
cenadas y las buenas disposiciones en que 
Be hallaban los compradores para operar 
eobre una grande escala dentro de los lí-
mites que las cotizaciones del mercado 
consumidor les permitían pagar; pero á 
mediados de semana, esta halagüeña 
perspectiva fué echada á perder por no-
ticias d i baja en Londres, íi consecuencia 
de la cual los reíinadores de Nueva York 
euüpendicron sus compras y aflojaron los 
precios aquí; como quiera que estos ven-
dedores no están aún dispuestos á reba-
jar nada dé sus pretensiones y la mayor 
parte de las compradores se mantienen 
alejados del mercado, éste cierra hoy 
quieto. 
L a s ventas dadas A conocer durante la 
Bemana suman 58.ÜÜ0 sacos que se reali-
zaron de la siguieute manera: 
17,600 sic. centr í fugas , pol. 97i95, 
de 3.% á 3.37 rs. ar. , en la Habana. 
14,500 BiC cenf. pol. 9 0 % d e 3.G8 
á 3.54 rs. ar. en Matanzas. 
10.000 sacos azúcar miel pol. 91 [89, de 
áe 2% á 2.52 rs. ar., en I d . 
i'-ViOO sic. cent. pol. 96%[90 de 3.G4 á 
B% rs. ar., en Cienfuegos, 
4,000SjC. cent. pol. 95%, íl 3% rs. ar., en 
Caibarién. 
E l mercado cierra quieto y poco soste-
nido de 3.5[1G á 3.7jlG rs. ar., por cent, 
pol. 95i9G, de buenas clases de embarque. 
E l promedio de precios pagados por 
centrífugas, tipo de embarque, pol, 96, en 
los dos meses anteriores, fué como sigue: 
Marzo 3.549% rs. ar. 
Abr i l 3.47.1 [3 rs .ar. 
E l movimiento de azúcares en los al-
macenes de este puerto, desde 1? de Ene-
ro ha sido como sigue: 
que fué la r.cts predomír.ar'e de- mes pa-
sado, cerrande hcT las cotuatfoiei a.gc 
nsfc firmes, pe; BGCioceE df i?» mayo: par-
te de llp principales empresas. 
M e v : M I E N T O D E M E T Á U C O . — E l ha-
bido desde 1? de Enere hasta ia fecha, 
este año y ei pasado, es cerno sigue.-
SACOS 
Existencia en 1? 
de Enero.. . . 
Recibos h a s t a 
el IV do Mayo 
Total 
Salidas b a s t a 
el IV de Mayo 
Existencias Az . 
crudos, sacos.. 























L a continuación del buen tiempo ha 
permitido á los hacendados seguir mo-
liendo con .mucha actividad, y como el 
estado de la caña se mantiene excelente, 
la densidad del jugo y el rendimiento 
azucarero de éste son muy satisfactorios 
en la mayor parte de la Isla. 
Tiene tambiéu muy buen aspecto la 
taña tierna que se sembró ú l t imamente , 
y se nota bastante animación en la prepa-
ración de terrenos para nuevas siem-
bras. 
A'unq^e los recibos de azúcar en los 
puertos do embarque, hasta mediados del 
pasado mes seguían siendo ¡nferiores á 
los del año pasado, es probable que ú 
consecuencia del buen tiempo que ha 
prevalecido y permitido dar un fuerte 
impulso á la molienda, haya hoy un pe-
queño excedente en los de este año. 
Como quiera que queda bastante caña 
en el campo y muchos hacendados se pro-
ponen continuar moliendo mientras se. lo 
permita el tiempo, es probable que de hoy 
en adelante irá acentuándose cada día 
más el excedente de esta zafra sobre la 
anterior. 
M I E L D E CAÑA. —No hemos oido do 
ninguna operación reciente, y cotizarnos 
con arreglo á los precios que se pagaron 
anteriormente, á $5% por bocoy de pri-
mera y $3>£ |)or ídem de segunda, en la 
finca. 
T A B A C O . — R a m a . — N a d a tenemos que 
variar á nuestras anteriores observacio-
ciones, toda ve/, (pie no ha ha ha&ido 
cambio sensible en este mercado, conti-
nuando haciéndose solo pequeñas ventas 
á preeios sumamente irregulares y en 
general muy altos, á conseeuencia de la 
mayor escasez de las ciases upetecibles. 
Aunque so haya recibido ya algunos 
lotes dé mina nueva, no sabemos que so 
Imya op<Tndo todavía en ellos y por lo 
tanto no es posible pronosticar como 
ahrin'i el mercado para la cosecha de este 
año, «iendo de suponer que los previo-
n-.urirán muy altos, por saberse que csca--
eearán bastante las clases superiores. 
TorcAdoy Cigarros.—Como quiera que 
quedan pocas órdenes por cumplimentar, 
carece de importancia el movimiento que 
prevalece en la actualidad en la mayor 
parté de nuestras fábricas. 
A O Ü A R D I E N T E . — C o n demanda mode-
rada, los precios se mantienen bajos, de 
$9 á $9X los 125 galones, base 22 gra-
dos, en casco de castaño, sobro el muelle 
y de $6% á $7 id. el de 20 grados, sin' 
envase, para el consumo local. 
A L C O H O L . — L o s precios de este espíri-
tu que tampoco han mejorado, rigen de 
de r20 á $21 pipa de 173 galones, mar-
cas de primera, y de $18 á $19 id . por 
las de segunda. 
C E R A . — L a blanm continúa escasa, y 
sostenida, de $28 á $2í) qtl. 
Limitadas existencias de la amarilla, 
que tiene regular demanda, de $25 á $20 
quintal. 
M I E L O E A R E J A S . — C o n moderadas en-
tradas del campo-y buena demanda, rfee 
Sin variación el anterior precio de 35 cts. 
galón, para la exportación. 
M K í í C A n o M O N K T A R Í O 
Y D E V A L O R E S 
CAMRÍOS.—Bajo la influeucia de una 
domanda m á s activa, los tipos rigieron 
al alza esta Bemana hasta el finalizar casi 
de la misma, . uando se paralizó nueva-
mente la solicitud; pero á consecuencia 
ÍMÍa/T<'aSOZ*l0pa!>e,de M a r q u e ofre-cido á la venus con motivo de ser casi 
S í 2 f . 0P':rací?nes en azúcares, la plaa» 
aunque quieta, cierra muy sostenida. 
ACCTOXE3 Y VALORKS.—Debido & la 
moderada solicitud que ha prevalecido 
c- i m i a ñ a la en Bolsa ha sido contenido 
Ixatta cierto punto la tendencia á la baja 
ORO. P L A T A . 
Importado ante-
riormente $ 2.312.637 $ 125.-ÍTO 
E n la semana... " " 
T O T A L hasta ei 
IV de .Mayo.... " 2.S12.837 ,; 128.470 
Idem, igual fe-
cha en 1902... " S22.162 ,! ñ.6S6 




riormente $ $ 
E n la semana... " " 
T O T A L al m í e 
Mayo $ $ 
Idm. igual en fe-
cha 1UÜ2 " " 188.G36 
[ f k h í mm 
Complacemos al D r . Jul io San M a r -
t ín , Secretario de la 4 'Segunda Confe-
rencia Nacional de Beneficencia y C o -
rrecc ión", publicando la siguiente r e -
lación de las personas que se han adhe-
rido ú l t i m a m e n t e : 
S e ñ o r a María J u l i a Paez de P l á . 
Mary Paz de López S i l l ero . 
Susana B . de Smith. 
Agueda R. de Gastón. 
M a r í a L . de G , Benard. 
Carmela Garc ía de Lluría . 
Mercedes R. de Dueñas . 
Victoria de Quero. 
A n a F e r n á n d e z de Campa. 
Hortensia del Monte. 
Raquel A. de Rose Batista. 
E m i l i a Agui lera de Batista. 
Pau la Granados de Tellez, 
Teresa C . de Alfonso. 
Carmen F e r n á n d e z Carreras. 
Esther Lubian. 
Antonia Casanova. 
A n a R a m í r e z de Berenguer. 
Catalina Rodr íguez . 
Mamie Y . Betancourt de Be-
ta neo urt. 
Misa Marian C. Jackson. / 
. . . Jean Pursey. 
. . . Louise Brakemeier. 
. . . A m é r i c a Portuondo. 
Señori ta Bienvenida Cantón. 
Rosa Gallardo. 
Josefina D u e ñ a s . 
Rosario Dueñas . 
Dulce María Estrada. 
María Estrada Mora. 
Adelaida Márquez. 
Zoi la Canelo. 
Doctor Lucas Alvarez Cerice. 
. . . Ju l io Ortíz Coffigny. 
. . . Joaqu ín R. D u e ñ a s . 
. . . F é l i x Suarez Garro. 
. . . Adolfo F Rodr íguez . 
. . . Gabriel Custodio. 
. . . Enr ique Yatiiz. 
. . . J o s é A . López. 
. . . J . M, Verdaja. 
J o s é A . Malberty. 
. . . Enr ique B. Barnct. 
. . . Alfredo Va ldés Gallol. 
. . . R a m ó n Alfonso. 
. . . T o m á s V Coronado. 
Rodolfo Socarrás . 
. . . E l i g i ó M. Palma. 
. . . Jorge l í o r t s m a n . 
. . . A Iberto EutralgO. 
. . . F iauc isco A rango de la Luz. 
Antonio Esperón. 
Licdo. Nicasio Estrada Mora. 
. . . Ju l io Calas Saos. 
. . . J o s é del Barrio Ibáfiez. 
. . . J o s é Badosa. 
S e ñ o r Frauk J . Lyraes. 
. . . Gav in Me Nab. 
. . . Manuel Sánchez . 
. . . Manuel F e r n á n d e z Arenas. 
. . . J o a q u í n R. Dueñas . 
. . . Ignacio de Vega Ramonteu. 
. . . Ju l io C . Estrada. 
. . . R a m ó n de León . 
S e ñ o : Antonio M. Ferro . 
Ignacio Irure. 
Vespasiano Garzón. 
. . . José G u i x Puig . 
Baldomcro P u i g Gclp í . 
Ernesto de Tab ió . 
. . . Eduardo Tellez H e r n á n d e z . 
. . . Mateo Coll. 
. . . Celestino Ramos. 
. . . Pr isc i l ianol turralde . 
. . . Justiniano A . Pedraza. 
. . . Ricardo Mart ínez . 
. . . Miguel Cuní , 
. . . R a m ó n Mayor. 
. . . Ju l io S. Montero. 
. . . Ricardo Saez Medina. 
. . . Horacio Tab ío . 
. . . Abelardo A costa. 
. . . Oscar Bermndez. 
. . . Froterio M. K o a . 
. . . Miguel H c r n á n d c -
. . . Pascua] de Rojas. 
KO ES POSTELE 
E l Sr. Secretario de Hacienda ha 
pasado un oficio al Alca lde Municipal 
de Matanzas denegando la autorización 
que so l i c i tó el Ayuntamiento de aquella 
ciudad para tomar 700 pesos del Ca-
pí tu lo de "Gastos varios", á fin de. 
emplearlos en los festejos del p r ó x i m o 
20 de Mayo. 
EL SEÑOR CAXCIO 
Por d i spos ic ión Presidencial firmada 
ayer tarde, ha sido encargado del des-
pacho de la Secre tar ía de Gobernac ión , 
mientras dure el viaje á Oriente, del 
señor Yero Budnen, el Secretario de 
Inssrnceión P ú b l i c a , señor Canelo. 
DETENIDO 
Por la p o l i c í a especial del Gobierno 
C i v i l fuó detenido ayer tarde, frente á 
la E s t a c i ó n de Vi l lanueva, un indivi-
duo que dijo nombrarse Ignacio Bel-
trán y que es conocido por E l Cata lán . 
por expender billetes de loterías y pa-
peletas de rifa no autorizadas. 
A dicho individuo, que fué remitido 
ai V i v a c á d i spos i c ión del Juez Correc-
cional del segundo distrito, se le ocu-
paron 160 fracciones de las loter ías de 
Méjico y de Honduras y 100 papeletas 
de la rifa de una jaca . 
COBRO DE CENSOS DEL ESTADO 
L a A d m i n i s t r a c i ó n de Rentas é I m -
puestos de la zona fiscal de la Habana 
hace saber que en el corriente mes es-
tará abierto el cobro de los réd i tos de 
Censos que vencieron en el mes de A b r i l 
p r ó x i m o pasado sin recargo alguno y 
transcurrido este plazo incurrirán los 
deudores en uu 6 por 100 de recargo 
preced iéndose al cobro por la v ia de 
apremio. 
Habana 1° de Mayo de 1903. 
E l Administrador, Felipe Fereira. 
EN LIBERTAD 
A y e r fueron puestos en libertad, por 
haber prestado la lianza que se les e x i -
gió, los procesados en la cansa por la 
huelga, Ramón Vasallo, J o s é Alvarez 
Rodríguez, J o s é Gut iérrez Fa lcón , E n -
rique D í a z Caneda, Manuel Mart ínez 
Abello, Francisco Turnes y Francisco 
Gómez Lozano. 
DISUELTOS POR LA POLICÍA 
A y e r noche fué disuelta frente al 
Parque Central por la p o l i c í a una tur-
ba de muchachos que, con sotanas y bo-
netes, repart ían una hoja suelta anun-
ciando la apar ic ión en el d í a de hoy de 
un per iódico anticlerical. 
PARTIDO REPUBLICANO CONSERVADOR 
Comité del barr io de Colón 
Ante una uumerosa Asamblea de ve-
cinos, compuesta do m á s de doscientas 
personas, tuvo efecto en la noche del 
22 del pasado mes la const i tuc ión del 
Comité de este Partido en el importan-
te barrio de Colón, siendo elegida por 
una gran m a y o r í a de votos la siguiente 
candidatura: 
Presidente de honor .—Dr. Domin-
go Mcnde?. Capote, Dr. Ricardo Dolz 
y Arango, D r Ensebio H e r n á n d e z , Dr. 
Miguel Gener y R i n c ó n , Ldo. Leopol-
do de Sola,* Ldo. Federico de Car-
dona. 
Presidente efecth o. —-Ldo. Juan de 
Dios F e r n á n d e z Mart ínez . 
Vice-Presidentes. —Ledo. D. Mannel 
Francisco Lámar , Dr. Gabriel Casuso, 
Dr. Claudio M i m ó , Dr , Enrique Nu-
ñez de Vil lavicencio, Ledo. Ensebio 
de la Arena. Dr. Carlos Moya y V a -
rona. 
Secretario. — L d o . Manuel A. J i m é -
nez. 
V i c e s e c r e t a r i o . — D . Ricardo Cin-
tas. 
Tesorero.—Dr. J o s é A . Taboadela. 
V i c e Tesorero. — D . V í c t o r M. Vá-
rela. 
Voca le s .—Dr. D . Raimundo Meno-
cal, Ldo. Carlos E l c i d . Sr. don Gon-
zalo de Cárdena, D r . Jorge Dehogues, 
Ldo. Alfredo de Castro, Sr. don Ra-
món Mart ínez Infante, Ldo. J o s é Acos-
ta y H e r n á n d e z . Sres. don Raúl For-
cade, Juan Canales, Víc tor Manuel 
Sáuchez , J o s é Munuera y Herrera, 
.Joaquín L ó p e z Barrete , D r . Guil ler-
mo Espinosa, Sres don Domingo No-
guer, J u l i á n O l i v a , J a v i e r Claver, A l -
fredo V i l ía te y Zenea, Lutgardo Beni-
tez, Ricardo Val leras , D r . R a m ó n Ca-
brera, Ldo. Miguel V á z q u e z Cons-
ta ntin, Sres. don J o a q u í n Hevia , Ga-
briel Casuso, J u a n Antonio Bravais . 
Rufino Landeau, Alberto Sotolongo, 
Salvador Diaz Mart ínez , Pedro M!.1 
Ramírez , Ernesto Forcade, Vicente 
Pérez , Eduardo Vil late y Zenea, Oc-
tavio Lámar, Adolfo Chaple, Arturo 
García y García, Alonso Cuanda, Luís 
Marín , Pedro Claver, Manuel Pérez 
Borroto, Aniceto D o m í n g u e z , Ricardo 
Taboadela, Carlos Verdura . 
Delegados á la Asamblea Munici-
pal .—Ldo. Manuel Francisco Lámar, 
Ldo. Juan de Dios Fernández , Sr. don 
José M. V a l d é s Bordas, Ldo. Manuel 
A . J i m é n e z . 
Sabrosas y Ricas, Lúpulo Puro. Embotellada 5óIo en ia Fábrica 
THB AMERICAN BREWINQ CO., 5t. Louis. ilo. C . U. do A. 
A L I M E N T O M E L L 1 N 
I B A S J l l l Á L E S 
SEÑALAMIENTOS PARA MAÑANA 
T R I B Ü X A L S Ü P K E 3 I O 
S a l a de lo C i v i l : 
Infracción de L e y . Demanda deducida 
por Manuel Antón Recio Morales contra 
resolución de la Secretaría de Hacienda, 
sobre subasta de un solar de la calle de 
San Nicolás . — Ponente, señor Várela; 
Fiscal, señor D i v i ñ ó ; Letrado, señor Mén-
dez Capote. 
Secretario: Sr. Rivas. 
A U D I E N C I A 
J U I C I O S O R A L E S 
S e c c i ó n 1* 
Contra José H e v i a Va ldés , por infrac-
ción del Código Postal.— Ponente, señor 
L a Torre; Fiscal, señor Sánchez Fuentes; 
Defensor, Ldo. Valencia.—Juzgado, del 
Centro. 
Contra Henry Bekely, por atentado.— 
Ponente, señor L a Torre; Fiscal, señor 
Gálvez; Defensor, Ldo. Pascual.—Juzga-
do, del Esle. 
Secretario, Ldo. Saavedra. 
Una de las causas más comunes del 
desvelo de los niños es un alimento 
impropio ó insuficiente. Por regla 
general los niños duermen tranquila-
mente después de tomar un alimento 
que los satisfaga y nutra. El Ali-
mento Mellin llena estos dos impor-
tantes requisitos; pues contiene todo 
lo necesario para satisfacer, y todo 
lo indispensable para nutrir. 
Envíenos su dirección y le mandaremos un curioso libriio titulado-" Los Bebes del AH-
mentó Melli»." 
M E L L I N ' S F O O D C O M P A N Y , B O S T O N , M A S S . , E . U . A . 
P R I N C I P I O D E I N C E N D I O 
Anoche ocurrió un principio de incen-
dio en la barbería de don Carlos Cuentra 
Mirasol, situada en una de las calles cen-
trales de la Manzana de Gómez entre los 
establecimientos 6'«(?ón / / y E l Lazo de 
Oro, habiéndose prendido fuego á un 
lavamano, un espejo y parto de unata-
bique. 
E l origen del fuego fué debido á ha-
ber hecho explos ión una botella con ga-
solina en los momentos que un depen-
diente estaba llenando una lámpara. 
L a s llamas fueron apagadas por los 
propios empleados de la casa, los vecinos 
y algunos particulares. 
Dada la señal de alarma acudió el ma-
terial de bomberos, pero por fortuna no 
hubo necesidad de utilizarle. 
E l capitán de policía señor Rogueíra y 
el teniente señor Mír se constituyeron 
en el lugar de la alarma levantando el 
correspondiente atestado. 
r e o 
la Cnratiía, Viprizaule y Recoiislítoyeufe 
W i l l i l i l í i PE» 
alt a y d 1 
R E A L F A B R I C A D E T A B A C O S 
A L L O N 
L A C R U Z R O J A Y M A R Q U É S D E R A B E L L 
de 
R a b e l l , C o s t a , V a l e 
Esta casa elabora sus tabacos exclusivamente con hoja de las 
mejores y más acreditadas vegas de VUELTA ABAJO. 
Cuantas personas deséen fumar buen tabaco, de sabor delicado, 
aroma exquisito, pidan nuestros tabacos en todos los depósitos de 
la Habana y en los principales de toda la Isla. 
G a l i a n o n ú m e r o 9 8 , H A B A N A . 
A p a r t a d o n ú m e r o 6 7 5 . 
Creemos deber aconsejar h cuantas personas 
sufren de fiebres, hagan por cortarlas inmedia-
tamente tomando las Perlas de sulfato de qui-
nina de Clertan. 
Bastan, en efecto, de 6 á 12 de' estas Perlas 
para cortar segura y rápidamente las fiebres 
intermitentes, aun aquellas más inveteradas y 
terribles; siendo, además, soberanas contra las 
fiebres palúdicas, contra las neuralgias perió-
dicas á día y hora fijos, v contra las alecciones 
tíficas de los países cálidos ocasionadas por la 
humedad y por los grandes calores. En suma, 
constituyen el mejor preservativo conocido 
contra las fiebres cuando se habita en países 
cálidos, húmedos ó insalubres. 
De ahí el que al aprobar la Academia de 
Medicina de París la manera de proparar este 
medicamento, recomiende estas Perlas (cada 
una de las cuales contiene 10 centigr. de sal de 
Quinina) á la confianza de los enfermos de to-
dos los pnínes. Al comienzo de! acceso tómense 
de3 á 6 Perlas y otras tantas al final. 
Debemos advertir que, ack-mñs de estas Per-
las, que en todas las farmacias se hüllan de 
venta, prepara también el Doctor Clertan Per-
las de bisulfato, de clorhidrato, de bromhidra-
to y de valerianato de quinina; estas dos úl-
timas clases, especialmente destinadas á las 
personas nerviosas. 
IMPORTANTE.—Si bien cada Perla debe 
llevar impresas las palabras Clertan-París, para 
evitar toda confusión exíjase sobre el envolto-
rio del frasco las señas del Laboratorio: Casa 
L. Frere, 19, rué Jacob, París 
Depositarios en I.a Habaua: VIUDA IUC JOSIC 
SARRA K HIJO, 41, Teniente Rey.—DR. MANUEL 
JoníJsoN, Farmacéutico, 53 y 55 Obispo.—AN-
TONIO GONZÁLEZ, Farmacóntico, 10ii, Agniar.— 
MAYO Y COLOMKR.—FRANCISCO TAQUKCUKL, 
Botica Santa Rita, 19, Mercaderes.—J. F. Acos-
TA, Farmacéutico, ()8, Amistad. 
En Santiago de. Cuba: O. MORALES, Farma-
céutico, calle San Basilio alta, núm. 2."—DOTTA 
Y ESPINOSA, Farmacia del Comercio, 4.<, Ma-
rina baja.—F. GRIMANY, Botica Santa Rita; 
En Matamos: S. SILVEIRA, y Cí, Farmacéu 
ticos-Droguistas, 15, Independencia.—E. TRIO-
LET, y en todas las Farmacias y Droguerías. 
(S, en C.) 
Hacen pagos por el cable y giran letras á cor-
ta y lacga vystú sobre New York, Londres, Pii^ 
rÍB r̂ sobre todas las capitales y pueblos de Es-
paña é islas Huleares y Catüirias. 
Agente de la Compañía de Seguros contra in-
cendios. 
c 7 En 
M . C E L A T S Y 
I O S , A</4ii(tr, I O S , esquina 
ú Anuirt iavu. 
H a c e n pa^os por el cable , f ac i l i t an 
car tas de c r é d i t o y g i r a n le t ras 
l i c o r t i l y l á é g a vis ta , 
sobre Nueva York, Nueva Orleans, Veracruz, 
México.JSan Juan de Puerto Bico, Londres. Pa-
Roma 
Li -
UILCS. oamc Quintín, uieppe, louiouse, 
Venecia, Florencia, Turin, Masino, etc. así co-
mo sobre todas las capitales y provincias de 
K s p a ñ a c Is las C a m i n a s . 
c298 15G-15 Fb 
8. O ' R E Í L L Y , 8. 
E S Q U I N A A M K U C A O K R J E S 
fíacen pagos por el cable. Facilitan cartas 
de crédito. 
Giran letrns sobre Londres, New York, New 
Orleans, Milán, Turín. Roma, Venecia. Floren-
cia, Ñápeles, Lisboa, Oporto, (iibraltar, Bre-
men, Hamburgo, P'̂ Ss, Havre, Naotos, Bur-
deos, Marsella, Cádiz, Lyon. México, Veracruz, 
San Juan de Puerto Rico, etc,, etc. 
sobre todas las capitales y pueblas; sobre Pal-
ma de Mallorca, Ibiza, Mabon y Santa Cruz de 
Tenerile. 
sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa 
Clara, Caibarién, Sa^ua la Grande, Trinidad, 
Cieolaegos, Sanetl Spiritus, Sanliatío de Cuba, 
Cieno de Avila, Manzanillo, Pinar del Río, Gi-
bara, Puerto Príncipe y Nuevitas. 
O 537 78-1 Ab 
C U B A 70 Y 78 
Hacen pagos por el cable; giran letras á corta 
y larga vista y dan car toe de crédito sobre New 
Yorkj Filüdelña, New Orleans, San Francisco, 
Londres, París, Mi. irid, Barcelona y demás ca-
tÍtalos y ciudades i nportantes de los Estados nidos. México v EÜ opa, así como sobre todos 
los pueblos de Esj áSa y capital y puertos do 
México. 
En combinación t on lus señores H. B. Hollina 
& Co., de Nueva York, reciben órdenes para la 
compra ó venta de valores-vó acciones cotiza-
bles en Ja Bolsa de dicha ciudad, cuyas cotiza-
ciones se reciben por cable diariame.'ite. 
c53ó 78-1 Ab 
O l i M I 
l ianqucms.—Mn-aik-res 23. 
Casa or i j i i i ia i i iaMite establecida d i 181 L 
Giran letras á la vista sobre todos los Bancof 
Nacionales dé los Estados Unidos y dan espe 
cial atención ¿ . 
c640 7S-1-;AIJ 
O B I S P O m y 2 i . 
Hace pagos por el cabieygira let ras A corta y 
larga vista y facilita cartas de crédito .sobre la» 
principales plazas de los l.'.siados Cuidos, I n -
glaterra, Francia, Alemania, etc., y sobre to-
das las ciudades y pueblos de España é Italia, 
c 6SS 7y Ab 
para los Anuncios franeases son los 
S r a M A Y E N C E F A V n i 
mu da la Grangs-Bateliére, Í'ARIS T 
Señoras 
Si queréis ser sien)pie 
HERMOSAS y conservar la 
BELLEZA de su TEZ, emplead 
¡que dá al culis una Irescura y unf 
I aterciopelado Incomparables, y lo l 
I protege contra ledas las irritaciones: í 
j SOLANO, PECAS, ARROGAS, etc., elc.í 
Si queréis conservar su 
Cabellera y rendirla suave y 
sedosa, emplead el 
Aceite "La FAV0RITE "' 
C. ROUSSEL y C'a, Farraacéutico-Oulnnco - Parisl 
En La Habana : Viuda de JOSÉ SARRA é Hijo, f 
fe 0 




, — * t»áis Iifirmitírt lert.-Hu ttniu coi el ts» 4c l»i 
P I L D O R A S A N T I N E U R A L G I C A S 
del Doctor GRONIEH. 75, rué la Boetie, Pana. 
Páiosi 3 U. la caja. Farnisda, 23. rué de la Monuaio. 
En la Hnharn: Viuda dr JOSÉ SARRA é Hijo. 
C o r d i a l R e g e n e r a d o r 
QUIMA - COCA - KOLA - f O S F A TQ de CAL 
Tonifica los pulmones, regulariza los latidos del corazón, 
el trabajo de la digestión. 
El hombre debilitado saca de él fuerza, v i g o r y s 
El hombre que pasta mucha actividad, la sostiene con el 
regular de este cordial, eficaz en lodos los casos, eminentei 
d iges t ivo y fo r t i f i can te , y de gusto agradable lo n 
que un licor de postre. •«—— 
DKPASITO GKNFRAI- en PARIS. 8 0 . Huo R ó a u m u r 
T EN TODAS I.AS FARMiCIAS 
^»5****» . Purgat ivo», Depuroeiv-o» y Aatimapttco* 
C o n t r a el E L B R E C M B I n I E ftl "S* 
* / GRAINS \ * y sus consecuencias : JAQUECA - mALESTtñ - PESADEZ GÁSTRICA 
de Sarde 
dn docteuí 
SI11M™^IAR f.03 GOSTpMBRE3 n, d iminuir U cantidad de alimentos. 8« toman coa la» oomlda,. y despiertan el apetito. 
i 
D I A R I O D E I J A M A R i r € A - B d i c i ó n d e l a m a ü a n a . " M a y o 3 d e 1 9 0 3 . 
J 
í 
Crónica, 0 'r i l l t- P ^ ^ o m b i n a , 
Enrique Josó Varona. —A la felici-
dad, poesía, Mercedes Matamoros.— 
Pstiliru wagneriann: 11, Gabriol Mo-
rales Valvorde. — M í/^/o, poesía, 
Manuel S. Pichardo.-A O^paaM, 
poosia, L . Ichazo.—&i<»-(y7c/o, Angel 
Gal.ricl Otero. - F t o 
poesía, Atanasio Rivcr"-
ITallálwnie recociendo ideas sobre d i -
versas impresiones de la semana, cuan 
do me distrajo de estti ocupación un ar-
tículo del señor Varona sobre los nue-
« rumbos del pensamiento humano, 





Mi a.sutito era la tesis de Bff. Mabi 
lloan en una de sus conlerenoias. Pug-
jKtha el distinguido profesor contra la 
escuela natunrtista, que aún deja sentir 
bus electos en las naciones cnllas, y de 
cía fine la obra del pontífice del natu 
ralismo, Emilio Zola, ha esparcido en la 
utmáslfia s<»cial el virus de la degene-
mción, encarnadoen a<iuella cohorte de 
tipos bajos y repugnantes que constitu-
ye la mayoría de los personajes en sus 
novelas. 
Ko s6 hasta que punto Emilio Zola 
ps responsable de ciertos daños mora-
les qne alligen nuestra sociedad. So-
bre esta materia aún no se ha piu;sto 
mny en claro si la literatura inllnye en 
jas costumbres, ó si ¿stas dan pábulo á 
«quélla. Teófilo(Jantier dijo con mn-
<;ha gracia, que la literatura es efecto y 
no causa del ambiente social. Suponer 
]o conliiirio, vendría á ser como si di-
jéramos que las llores hacen hrutar la 
piimavera. 
Conforme con la teoría llamada de 
Taine, no tan original de eso crít ico co-
mo se supone, cabe concebir que el ci-
tado novelista francés vino ú, ser un 
yroduclo más qne un factor de la socis-
óad moderna en que vivió. Tampoco 
freo que haya pintado la sociedad 
fianecsa por el solo hecho de, haber es-
cogido en Erancia las modelos; eomo 
Cervantes no pintó en el ingenioso hi-
dalgo nn earáí NT ge'.r.jina.meníe espa-
fio!. Lo qne, líix.o éste fué presentar un 
tipo hnnnino, que podría llamarse me-
dia humanidad; y caracterizó en San-
cho !a, oirá media. 
Y , si atinásemos el punto de vista, 
Faea: íainos en eonclusión que dentro 
de cada hombre hay un Quijote y un 
Bancho, todo en una pie/a, sin más d i -
fereneias qne la de predominar en unos 
R1 primero, y en oíros el segundo; y en 
los más no se distingue cual lleva ven 
laja: estos últimos son los temperamen-
tos sin earácter, el vulgo indelinido, la 
imn oi ía de los hombres. 
Si pudiéramos anali/,ar el espíri tu 
de cada ser humano, veríamos (pie to 
dos eneitn ran en el misterio de su vida 
íntima la entidad del vnilauro, á que 
alude Varona en uno de sus artículos. 
Toda persona es un ser doble en el qne 
Be anida lo más sublime y lo más b ru-
tal de la Naturah /.a humana. Todos 
íl.'vamos, diee lioehefoil, una bestia 
qne * s niTt sario domar. Eos que no 
logran sobreponerse del todo á sus r n -
gidos famélicos, son esas eriaturíks que 
llamamos degenerados, impn!sivosr etc. 
Véase la nomeneialura novísima con 
qne los ealiliean. 
Y , volviendo á Zola, sus personajes 
Bon por lo general seres en que no pre-
domina lo más noble del espíritu h u -
mano. Por eso no son artíslieos en el 
fondo, y no tienen nuus vida (pie taque 
tes presta el vigoroso trazo de una frase 
literal i ;. iluminada eon vivos toques 
de imprcsiouúsmb artístico. 
En el Candió SOJI individuos, tomados 
delaiTuyo; pero no d é l o s que surgen 
del fango y se elevan y deslumhran por 
algnnn cualidad extraordinaria.' 
De Zola, como de los dramaturgos (pie 
ponen sobre la escena un grupo de lo-
cos y epilépticos, no han de quedar 
K á s qne troza* de literatura más ó 
menos brillantes y conceptuosos; pero 
no sobrevivirán los personajes, por la 
«eneilla razón de qué nacen muertos, ó 
íalh.s efe aliento inmortal. 
En los ..•randes maestros se admira el 
fondo y la forma d e s ú s tipos humanos. 
h n los de Zola no hay más que una en 
voltura cincelada magistralmente. 
N ) hace mucho leí en un periódico 
esta frase dé Zola: 
••L is obras de Vohaire son una amal-
gama de oro y cieno. El cieno se ha 
purificado con el tiempo y el oro bri l la 
más . " 
Tal pudiera decirse de las obras de 
Zoi;;. KI cieno es el alma de sus perso-
¡1:1 Í* S el oro es la forma literaria deque 
las ha revestido. 
Bueno es que un autor adopte por 
•lode'o nn ente sacado de un lodazal; 
pero ha do ser con la condición de ele' 
vario á la altura, aunque sea impreg-
nado del lodo de sus pasiones. Los tipos 
« t enu» del arte suelen llevar consigo un 
fondo (I,. m i r rias y vicios; pero en ellos 
j|ay también, ó surge al fin alguna cua-
lidad noble que los dignifica. Las his-
torias de bandidos interesan al pueblo 
porque por lo regular pintan un hom-
me valiente con rasgos de entereza, y 
hasta de hidalguía y caballerosidad. 
En las graudcs obras de arte veso 
m'jllar fondo heroico en los héroes 
más rebajados. D. Juan es nn tahúr , 
• n perdonavidas, y un falsario que no 
tespeta honras o i conveniencias soci»-
^s; pero al fin se siente tocado del ver-
dadero amor, y quiere salvarse entran-
So por ei buen camino, y mucre apesa-
dumbrado de sus fechorías, compren-
diendo la sublimidad del bien. 
Hay quien no cree en la eficacia del 
arrepentimiento, y menos si es de últi-
ma hora; pero esta duda uace de no sa-
ber que esos actos de contrición son 
oleadas qne purifican el ambiente so-
cial. En el drama Tierra baja, de Gui-
merá, hay una mujer arrepentida de su 
pasado, y un anciano qne la ampara la 
dice: "Tú quieres ser buena, y al que-
rer serlo ya lo eres". 
KI Fanxfo es otro "Don Juan'' que 
abandona todo un mundo de ideales 
científicos, de tranquilidad apacible y 
de beatitud filosóíica, con el solo obieto 
de sentir en su alma la ilusión divina 
del amor, esencia de, la vida, y sostén 
de lo crejulo. Y por la posesión de una 
mujer inocente y pura lo sacrifica todo, 
hasta su salvación eterna, hasta la pu-
reza del ángel á quien adora. lSTo pue-
de concebirse una apoteosis más gran-
de del amor. 
En el poema de Millón el primer hom-
bre deja el Paraíso por la mujer que le 
hace soñar la dicha entre zozobras de 
angustia y miserias del alma. 
" L a Dama de las Camelias" es una 
mujer desclasilicada, sin respetos ni 
delicadezas morales. Se siente herida de 
verdadero amor, y por él se, hace már t i r 
y pereceen el sacrificio. 
Ivsta glorificación del ideal, ese sacri-
ficio de la vida por lo que en la huma-
nidad representa el objeto de la crea 
ción, es lo qne, unido á la belleza de la 
forma, hace admirables y eternas las 
obras del genio. 
Por eso el pueblo no se harta de sa-
borear estos dramas en que palpitan 
ondulosas y persistentes, laF ansias del 
amor, con sus perdurables emociones. 
P. OIRALT. 
Sentir ía que este título indujese á 
error á los que me lean; pues no voy á 
tratar de la vida y costumbres de los 
autóctonos de nuestra Isla, antes de su 
descubrimiento y colonización, sino de 
mis deseos de saber algo positivo á ese 
respecto. 
Viendo el laudable empeño que aho-
ra se, pone en escribir la historia de Cu-
ba, sobre todo en exposiciones popula-
res, me ha parecido (pie vasiendo ttera 
po de pasar el balance de lo poquísimo 
fidedigno en lo (íoncerniente á laantro-
pología cubana, de clasificar con cuida-
do las fuentes directas é indirectas de 
informaeiém que poseemos, y de apli-
carles seriamente las reglas de lacr í ! lea 
científica. Mi propósito, al trazar estas 
líneas, es sé)lo llamar la atención sobre 
esa necesidad perentoria. 
Kxisten, desde luego, descripciones 
más ó menos minuciosas de los abor í -
genes cubanos. Cual ro capíl ulos de! l i -
bro primero de su "Histor ia" les dedi-
ca especialmente el señor Cniteras; pe-
ro basta fijarse en las autoridades en 
que se apoya, para comprender lo deí i -
cienle, de su información. En cada pá-
gina se amontonan las citas del cronista 
Herrera, de cuando en cuando aparece 
Oviedo y rara vez el padre Las Casas. 
El señor Peznela apemis consagra algu-
nos párrafos á ese asunto; y no cree, ne 
cesarlo ¡ulucir pruebas de lo (pie ase\ e 
ra. Su espíritu crítico, en esta materia 
de los indígemis, puede colegirse de la 
naturalidad con qne relíere y aún tr:is 
l a d a á la let ra la concertada plática (pie 
enderezó á Colón un indio anciano, en 
los momentos de celebrarse en nuestras 
costas la primera misa. Por ella coligió 
el almirante, al decir del señor Peznela, 
que los naturales de Cuba "conservaban 
creencias de pureza y seneille/. análogas 
á las del cristianismo." 
El señor Bachiller y Morales procuró 
ir más lejos y hacer más (pie todos sus 
predecesores, y esc.ribió*su "Cuba Pr i -
mi t iva ." Pero este libro es la perfecta 
imagen del caos. La ponderosa erudi-
ción del autor abruma al lector bajo 
una avalancha de datos, noticias, dis-
quisiciones y conjeturas, mezcladas y 
revueltas, que lo impelen, lo arrastran 
y lo hacen rodar al cabo á un abismo 
de confusión; de donde sólo se saca el 
propósito de no aventurarse de nuevo 
por lugares tan arcanos y de fundamen-
to tan resbaladizo. 
Entre los extranjeros, el estudio más 
detenido (pie conozco, sobre nuestros 
indios, es el de M. Cornilliae en su An-
ihropolofjie des Anlillrs- pero, como lo 
indica su título, se extiende á los habi-
tantes del archipiélago antillano; y 
aunque los separa en dos grupos, según 
que moraban en las Arntillas mayores ó 
en las menores, no «ustablece separación 
entre los de Cuba y los de Santo Do-
mingo. La mención más especial qne 
haec de los aborígenes cubanas es para 
referir, sobre la fe de Tlerrera, el mis-
mo episodio del indio teologizante, que 
ya he citado. Cúmpleme advertir (pie 
Herrera repite lo que encontró en la 
relación del segundo viaje del Descu-
bridor. 
Si me he referido al estudio del Doc-
tor Cornilliac es porque pone de relieve 
el procedimiento que se ha seguido ge-
neralmente en estos estudios. Se ha da-
do por supuesto que era una misma la 
raza que poblaba las grandes Antillas, 
unas mismas sus costumbres, creencias 
6 instituciones; y lo que se sabía con 
algún principio de fundamento de la 
más conocida, Santo Domingo, se ap l i -
caba sin más á las otras, y por tanto á 
Cuba. Por otra parle, no se cuidaban 
los investigadores de clasificar las fuen-
tes en que bebían; menos de someterlas 
á verdadera crítica; y de allí resulta la 
más ext raña confusión de autores, coe-
táneos unos y posteriores al d<«cubri-
miento otros, residentes en América y 
residentes en Europa, testigos de vista 
y testigos de referencia. 
EL primer conato serio, realizado en 
Cuba, para llevar la luz de la crí t ica á 
esa enmarañada cuestión, fué uua inte-
resante polémica, provocada por un 
opúsculo del ingenioso Juan Ignacio de 
Armas, L a fábula de los Caribes, y en 
que soportó casi todo el peso, con gran 
competencia y lueimiento, el señor San-
guily. En ella pudimos ver casi siem-
pre coatrapnestos, como lo estuvieron 
en vida, á Las Casas y á Oviedo; y l e í -
mos apreciaciones muy atinadas respec-
to al valor, como testimonio, de las 
desfiguradas relaciones de Colón. 
Mas también en cuanto se escribió en-
tonces el campo distaba de circunscri-
birse á Cuba y sus aborígenes. También 
se extendía á ellos, por implicación, lo 
que afirmaban ó negaban de los indios 
de las otras grandes islas los viejos au-
tores á los qj:e después los han copiado. 
Por esta r^zón puede aseverarse (pie 
es un terreno casi sin roturar el que se 
refiere á Cuba precolombina; y la em-
presa podría seducir á algunos de nues-
tros jóvenes escritores. Debía tentarlos 
el misterio que envuelve á la raza desa-
parecida, para tratar de hacer rev iv i rá 
nuestros ojos esas pálidas sombras y 
obligarlas á que nos digan cómo v iv ie -
ron, cómo veje^aron, hasta que el áspe-
ro contacto de la civilizaeióu t r i turó 
sus débiles cuerpos. 
Pero á f in de llevar á cabo.con acier-
to esa empresa, necesario es emprender 
nn trabajo previo, para depurar la* 
fuentes de información y darles su ver 
dadero valer. En un segundo artículo 
me propongo indicar cómo debiera pro-
cederse, con objeto de sacar de uua vez 
nuestra histona pr imit iva del período 
de las afirmaciones en el aire. 
BÍEti<mB JOSÉ VAUOXA. 
28 de Abr i l . 
I J A 
B A J D U N A R B O L . 
El grueso tronco se levanta airoso 
bañado por la luz fecundadora;' 
lenta nube que pasa, se evapora 
en llovizna sucil, ahrillautando 
el de esmeraldas pabellón ondeante; 
yo, por ¡os campos húmedos vacranio 
bajo el benigno soldó primavera, 
asilo busco entre las frescas hojas» 
como ellas suspirando 
y ásu plácido arrullo murmurando: 
—Sacude ¡oh blando sueño! 
sobre mi frente triste y pensativa 
tus ramos de fragante adormidera; 
qne ;1 la sombra del árbol de mi patria 
huyan tal voz los negros desengaños 
queen luto envuelven mis postreros años; 
y siquiera en mi lánguido embeleso 
retorne la inconstante y fugitiva 
dnlre felicidad, adarme un beso...! 
TI 
ANTIS RCi A J Á ' Á Z X U . 
Siempre ansiosa del bien no logrado, 
del aéreo palacio encantado 
en que habitas, risueña beldad, 
fui con mano febril, temblorosa, 
á las puertas de nácar y rosa 
en un día muy triste, á llamar. 
Te pedí la corona de flores 
de los castos y eternos amores, 
pero tú no atendusfeá mi afán; 
y pues ya para mí estabas muerta, 
desde entonces acudo á ta puerta 
de tn ale.'i ' i r , tan solo á llorar! 
Í H 
T:uito afán y dolor por alean/.arte 
y no eres más, felicidad hermosa, 
(pie un íltomn de lu/. en nnehn triste 
perla frágil, voluble mariposa... 
KI alma en pos do tí se lan/a ansiosa, 
y si detienes un instante el vuelo 
y algún rápido beso nos concedes, 
sin escuchar nuestras amantes quejas 
tornas de nuevo á desplegar tus ála.s, 
cuanto más te llamamos, más le alejas, 
y en el sepulcro mismo 
¡quién sabe si de sombra impenetrable 
sit;inpre entro el hombre y tñ media nn abismoi 
M K K (-1:1 > 1 :s M A T A MO UOá. 
E S T E T I C A W A S N E R I A N A 
S i l u e t a d e l M a e s t r o . 
11 
F u é en el año .1812, cuando apareció 
la primer obra importante dedicada á 
la escena, llamábase 'T í i enz i " cuyo tex-
to literario, al igual de todos los de 
Wagner, escribió 61 mismo, inspirán-
dose en un romanee inglés de Bulwer 
Lyt tn . A esa obra siguió casi inmedia-
tamente 1 'El Buque Fantiisma'', repre-
sentado como el anterior en Dresde. 
El maestro eoneibió la idea de eseribir-
la durante el viaje que hizo en 1839 de 
Alemania á Francia, viaje en qne la 
nave que lo conducía eorrió tremendo 
temporal, viéndose obligada á refugiar-
se en las ccxstas de Noruega. De boca 
do los marineros oyó contar la leyenda 
del ''Holandas Volante", y sn espír i tu 
debió haber quedado impresionado, 
cuando luego se decidió á eon vertirla 
en uno de los argumentos de sus obras. 
Despuós del "Buque Fantasma" qne 
representa en el teatro lírico la leyenda 
del Océano como el "Freischnte" de 
Weber, representa la del "Bosque", 
apareció '•Tannhaaser", relato de uno 
de aquellas torneos de arte, que dieron 
renombre al Castillo de Wartbonrg en 
el siglo X U L Esta obra se estrenó en 
Dresde el 19 de Octubre de 1845. 
En el orden cronológico que vengo 
observando, corresponde ahora este 
siti >á "Lohengrin", oído por vez pr i -
mera en Weimar, en 20 de Agosto de 
1850. E l poema ostá escrito sobre nna 
de las más ingeniosas leyendas que se 
conocen, y en él se cuenta de mano 
maestra un episodio de gran riqueza de 
colorido. A los quince años de este 
suceso, aumentóse el repertorio de 
Waguer con "Tristan et Iseult" que 
tiene no escaso interés, habiéndole ser-
vido de modelo un poema germánico 
del mismo nombrer escrito por Ooti 
frieg, que á su vez fué imitado de otro 
de origen celta. "Tristan et Iseult" 
tuvo por primera escena la del teatro 
Real de Munich, donde se ejecutó en 
10 de Junio de 18G5. ' 'Los Maestros 
Cantores de Xurenderg" aparecieron 
después de la anterior obra. En esta, 
Wagner, penetró en el terreno de la 
comedia con verdadera fortumi, como 
si de este modo hubiese querido demos-
trar que también sabía i r correr otro 
que no fuese el de, la leyenda. Esta pro 
duccióu dat;i del 21 de Junio de 18GS 
La obra colosal de Wagner, en famosa 
tetralogía " E l Ani l lo de los Xibelun-
gos", vasta concepción del génio que 
el maestro acariciaba desde el año de 
1847, trabajando en ella con interrup-
ciones frecuentes, pero con afán ardo-
roso, la constituye una serie de dramas 
que llevan por t í tulos: " E l oro del 
K h i n " , "La Wal thyr ia" , "Siegfried" 
y " E l Crepúsculo de los Dioses". La 
primera de estas obras constituye el 
prólogo de todas. La lectura del texto 
literario do ellas, produce en el ánimo 
el efecto que causa uim. producción gi-
gantesca, si bien el prólogo ya citado 
no es más que una exposición de esce-
nas sin gran importancia y útiles tan 
solo para poder comprender el resto de 
la obra. 101 verdadero interés de ésta 
eomienz.i con "La Wal thyr ia" , drama 
apasionado, á cuyo lado palidece un 
tanto "Siegfried", por el estilo y por 
sn faltado expresión dramática. Esta 
recobra sn grandiosidad en la última 
parle de la trilogía, ó sea en " E l Cre-
pásenlo de los Dioses", la que apesar 
de sus proporciones materiales des-
pierta vivísimo interés, aun entre las 
personas menos familiarizadas con la 
leclnra de obras que t ienen por asunto 
los simludismos y los mitos escandina-
vos ó germánicos. 
En esta rápida exposición de los dra-
mas de Wagner, que apesar de esa cir-
cunstancia, permite abrazar de un solo 
golpe de vista todo el cielo wagueria-
lio, queda sentada la base de este tra-
bajo. Falta en aquella el canto de cis-
ne del poeta músico, "Pa rc i í a l " , su úl-
tima niíinitestación teatral, especie de 
himno religioso impregnado de dnlce 
candor. Es, además, i nocenic y senci-
llo, como de su propio nomine parece 
desprenderse, nombro compuesto con 
dos palabras árabes: Parsch y Fol, qne 
el autor escogió al fin indicado. 
Azarosa fué la vida de Ricardo Wag-
ner en sus comienzos; pero hago caso 
omiso de los detalles qne lo demuestran, 
porque yo no escribo la biografía del 
maestro, sino solo su silueta artística, 
como necesidad indispensable para la 
realización de mi plan. Después de 
transcurridos los primeros años de su 
ruda y á veces ímproba labor, encon-
tró con sus obras la manera de hacer 
cambiar la faz de aquella, entrando de 
lleno en un período v enturoso, al cual 
contribuyó poderosamente aquel Rey 
de líaviera, Luis TI, el amigo entraña-
ble del maestro, el melómano entusias-
ta, el qne fué para Wagner su Provi 
dencia, llegando en su devoción por el 
compositor hasta el extremo de desa-
tenderse casi por completo de loa nego-
cios del Estado, que miraba con indi-
ferencia y como una carga insopor-
table. 
La muerte de Wagner, ocurrida en 
Venecia eVW de Febrero de 1883, tuvo 
una resonancia extraordinaria. A m i -
gos y adversarios la lamentaron, por 
que siendo unos y otros amantes del 
arte, veían desaparecer uno de sus re-
presentantes más conspicuos, uno de 
los más eminentes que ilustran las pá-
glmis de, su historia. Allí, en esa ciu-
dad llamada la Reina del Adriático, 
entregó su alma á Dios el autor de un 
monumento musical, qne cual pirámi-
de enorme, detiene el paso del cami-
nante, obligándole á meditar sobre la 
magna obra. El hombre de humilde 
cuna, murió en artesonado Palaeio, re-
cidencia que había sido de la Duquesa 
de Berry y del Conde de Chambord, 
aristócratas dfi sangre, como Wagner 
lo fué de la inteligencia. 
Ricardo Wagner realizó un trabajo 
de imponderable importancia. Ensan-
chó los principios de nna estética que 
ya era conocida, la inició y en parte la 
ha impuesto. iCuáles sou los princi-
pios fundamentales de esa estética? 
Esto es lo que explicaré en otro art ículo 
para darlos á conocer de aquellos que 
los desconocen y para vulgarizar un 
asunto de importancia, sobre el cual 
por desgracia se han consignado mu-
chos errores que conviene desvanecer. 
GAHUIEL MORALES V A L V E R D B . 
(Edgardo). 
L E 0 0 Q 
(Tiat l i ict iou du sonuet ' 'E lGa l lo '» 
ú c Manuel S. Pichardo.) 
Souverain couronné d'une eréte éearlate. 
Le coq gaulois, haussé, debout sur une 
(patte, 
L» éperon mena^ant et le eol dópluiué, 
Provoque un autre coq, des bolles bien-
aimé, 
L ' homme est semblableá luí, quand 
(sa eolére éelate. 
íl luí ressemble aussi, quand i l revient en 
(háte 
Au foyeroil V attend eelle qui Ta eharmé, 
Bon pére, tendré époux, ¿ínr l'amour 
(désanné. 
Se battre et puis ainier! Du coq telle 
(estla vie: 
Vainqucur dans tea eombats et prés de 
(sou ande 
Hrave devant ramour, bravo devant la 
(inort, 
Méprisant son rival épnisé par l'envie, 
Don Juan adoré de la poule jolie, 
GNfófe á son éperon, car il est le plus fort. 
A L F R K D BOISSIÉ. 
Abril, ISOi. 
E L G A L L O 
Firuié y erguido en la t i c a m m í pata, 
el pescuezo eneendido y al desnudo, 
lleva por arma el espolón agudo 
e--:te rey de corona de escarlata. 
Mientras vive, con ímpetu desata 
las dos pasiones do sn instinto rudo, 
y como sino incontrastable y mudo 
del animal y el hombre, engendra y mata. 
Ama y lucha; su tiempo so. reparto 
en victorias de Venus y de Marte. 
Sultiln de su comarca, lo es vasallo 
el rival que le canta y qne le envidia, 
y es tenorio fecundo en el serrallo 
y gladiador mortífero en la lidia! 
MANUEL S. FICHABSO. 
Junio. 1903. 
tíntre el hondo silencio y el misterio 
de triste cementerio , , 
en la Tatria querida, 
bajo uua tosca y olvidada pie.Ira 
yace el cuerpo sin vida 
del gran Miguel (Vrvantes Saavedra. 
Pero al través de la mortuoria losa • 
figura mojestuos» 
cual Cristo del sepulcro se levanta. 
Tocan sus pies al suelo 
y crece y se agiganta 
su cuerpo lentamente, 
y su espaciosa frente 
henchida deexplendor lloíra hasta el cielo. 
IJKÍZ intensa en SIH ojos reverbera 
capaces do abarcar do uua mirada 
la creación entera. 
Irónica sonrisa 
de rego íijo y gravedad mezclada 
en su sereno rostro so divisa. 
Satisfecho y ufano 
nn libro ostenta en sn siniestra mano, 
londe se lee, cual glorioso mote, 
' 'E l Ingenioso Hidalgo Don Quijote" 
y al pié con indelebles earactére-í 
que cual el sol fulguran rutilantes 
brilla el nom'ore jn.nort.il da frí an Corvantes, 
Allí en fanj >s.is páginas se eneiena 
el ingenio más grande y más profundo 
de cuantos engendró la hisp.ina tierra. 
Allí, dentro del hú*roe m mebego, 
cuyo nombre pregona eterna fama, 
ardiente, noble y generoso lata 
de Espafía el valor ciego, 
pronto siempre á reilir rudo combato 
por su Dios, por su Patria y por su dama. 
Allí vivo en el alma del Ciuijoto 
el pueblo hispano lleno do lirismo, 
desnudo de bajezas y egoisnu, 
loco qni/As cual él y aventurero, 
mas hidalgo cual ól y caballero. 
Allí la ra/.a humana en Sancho mira 
la fea realidad con sus torpezas, 
la mezquina amlnción con sus b ijezas; 
y cual el noble hidalgo, allí delira 
con sns eternos sueños y esperanzas 
de redención, do paz, de bienandanzas, 
con su iufinito anhelo 
de dichas que jamás logra en el simio. 
En tanto rebasando 
as playas españolas 
y cual Colón surcando 
en alas del idioma de ('ast illa 
del mar inmenso las tranquilas olas, 
el genio do Cervantes 
cual nuevo sol en nuevo mundo brilla. 
Y embistiendo vestiglos y gigantea 
y vengando el honor de las doncellas 
y cantando de amor tiernas querellas 
y desfaciendo entuertos con su lanza 
y su osada pujanza 
é infundiendo do Espafía la bid il^nía, 
la civilización y el hertfsmo, 
á la ignorada ra/.a (pie yacía 
cu las sombras del rudo salvajisne», 
va el manebego valiente 
recorriendo el extenso continento. 
Y al mágico conjuro del lenguaje 
que de sus hechos guarda la memoria, 
nacen para el progreso y nuestra historia 
el araucano indómito y salvaje, 
los rebeldes peruanas 
y los hijos de Cuba generosa, 
"la isla más fennosa 
que hayan visto jamás ojos humanos." 
Si al rodar de los siglos quiso el cielo 
ó de la libertad el noble anhelo 
6 el oculto designio de los hados 
separar do la madre á tantos hijos, 
íl su pocho criados, 
con afán y desvelos tan prolijos, 
los pueblos de la América latina, 
do oro, gloría y saber foeunda mina, 
sentn siempre los fúlgid<is diamantes 
que ciñan cual diadema refulgente 
la veneranda frente 
de España que les dió su sangro y vida, 
su nobleza jamás envilecida 
y la sublime religión de liorna 
y el genio de Oír van tes 
que en el Quijote Ies legó su idioma. 
Rico y hermoso idioma de (/astilla 
en qne elevamos con ptedrid tmtétññ 
íl Dios nuestras primeras oraciones, 
grandiosas y sagradas tradiciones 
que del hogar en la apacible calina 
nuestra bendita madre infilndivi al alma, 
de Cervantes espíritu glorioso 
que cual nuncio de nuevas bieoandauzas, 
boy de la tumba dejas el reposo, 
para oir las sinceras alabanzas 
que lejos de la Patria hendeáda 
de nuestro pobre genio á la bajeza 
arranca de tu genio la grandeza, 
sed vosotros el nicho venerando 
que del aliento fótido y nefaudo 
de toda raza extraña 
guarde el alma que á Cuba diera España. 
L . ICHASO. 
El teatro estaba an imad í s imo . Can-
tábase, por vez primera en la tempora-
da, la gran "Bohemia" de PnecinL 
Toda la buena sociedad de Buenos Aires 
había acudido aquella noche á la reapa-
rición de su tenor lavorito y al tfrint 
de una tiple qne llegaba precedida d« 
excelente fama. Tres novedades, ¡Él 
tres de primer orden y ninguna de hu 
cuales, sin embargo, era la causa prin-
cipal de que estuviese yo en el tejilra 
aquella noche. 
La causa prineipal era otra. Unt 
cansa fútil, baludí, una verdadera sim-
pleza, pero que vista bajo el aspecto d^ 
la curiosidad que en mí había desper. 
tado, valía más, mucho más, que el to. 
ñor, que la tiple y que la misma "Bo-
hemia." 
Había leído yo en todas las crónica» 
de bailes y demás fiestas del gran mun-
do celebradas en los quince días qiu 
llevaba yo en Buenos Aares, unos elo-
gios altamente encomiásticos que lo» 
cronistas de todos los periódicos d i rU 
gian á cierta condesa del Pardo, dam| 
que. á juzgar por dichos elogios, debí» 
ser la más hermosa mujer del mundo 
Del gran mundo. 
Y la tarde de aquel mismo dí .^ 
mientras un amigo mío leía eu voz alta 
la descripción del último baile celebra» 
do cu los salones del marqués de no sá 
cuantos, le había interrumpido yo, di-, 
ciéndole, al oir quo prouuuciaba e l 
nombre de la condesa: 
—¿Quién es la eoudesita esa tan. ce-
lebrada? 
Pregunta que contestaron todos lo^ 
presentes con una carcajada cuya cau-
sa me dieron á conocer al momento. 
La condesa no era lo qne yo me habí^ 
figurado. Todos aquellos elogios, to-t 
das aquellas celebraciones, todos lo^ 
encomios aquellos, eran solo una burlaj 
una burla sangrienta. La tal condesa., l i 
bella, la hermosa, la elegantísima / 
qué se yo cuantas otras zarandajas poi 
el estilo, era el bicho más feo que podí^ 
ser imaginado. Contaba más de sesen/ 
ta años, su cuerpo parecía uua almo-< 
hada, y sn cara resultaba un adefesio 
Todo lo cual no era óbice para que 1» 
condesil llevase en las mejillas un ear* 
gamento de arrebol y se pintase lo* 
ojos con todo el cuidado de una chiqui-
lla de veinte primaveras. Gozaba ex-
hibiéndose en cuanta fiesta de buen to -
no se celebraba, vestida siempre con 
trajes riquísimos por el dinero quo 
costaban, pero verdaderos mamarrjv-
chos por la combinación de colores y 
por el modo de llevarlos la eoudesita. 
Esto de eoudesita era lo que halagaba 
más la vanidad de la ilustre jamona, y 
los cronistas no desperdiciaban oca-
sión ile estamparlo eu aquellas c rón i -
cas repletas de adjetivos encomiás t i -
cos, adjetivos que ella les pagaba des-
pués con las sonrisas más coquetonaa 
de su repertorio ó pouieudo en blanco 
los ojos corno un cabrito degollado. 
Solo unos pocos meses llevaba ella en 
Buenos Aires y podía decirse que esta-
ba allí de incógnito porque nadie cono-
cía su procedencia. 
Todo esto me lo había re Anido mi 
amigo con ;isombro de todos los con-
tertulios, quienes no podían compren-
der que un hombre que llevaba ya 
quince dí;is en la ciudad no conociese 
aún á la condesa del Pardo. También 
me digeron que estaba abonada á la 
ópera, y (pie, por consiguiente, xjodía 
yo conocerla aquella misma noche. 
Razón que era la principal de las (pie 
me habían decidido á i r aquella noche 
al teatro. 
Hacía ya más de media hora que se 
estaba cantando el primer acto, cuando 
fué abierto con estrépito uno de loa 
palcos de segundo piso, al que, inme-
diatamente dirigieron sus gemelos casi 
todos los espectadores.—Era el palco 
de la condesa.—Me quedé mirando á éi 
íijamentc, pero no entraba nadie.—Yo 
estaba tan ansioso ya por conocer á 
aquella original sefiora, que la menor 
demora me mortilicaba. Por fin, tras 
un buen rato de espera, intencional, 
siu duda, para llamar más la a tención, 
se abrió el palco conndelameute y l o -
gró ver satisfecho mi capricho.—¡Dios 
mío; lo que apareció por la puerta en 
aquel momento! 
Era ninjer de alta estatura, gruesa, 
con un aire de ordinariez marcadísimo. 
La descripción (pie me habíau hecho 
los amigos resultaba pál ida ante la rea-
lidad de lo que yo estaba viendo. 
era un mamarracho, así en lo absolutoj 
para esposa de un alcalde rural resul-
taba elegante; pero, caramba, para ser 
nna condesa y uua condesa rica y para 
v iv i r en una sociedad tan distinguida 
como aquella, la ridiculez de ía del 
Pardo era imperdonable. 
Llevaba una falda, parte azul y p:ir-
te roja, con ribetes morados, muy ajus-
tada á la cintura, y más bien corta que 
larga; el resto del traje era negro, coa 
unas vist:us verdes que contorneaban el 
escote y el nacimiento «le los brazuK 
estos iban desnudos, muy cargados de 
polvos y cou unos lunares muy mal 
pintados en el antebrazo. El escote eca 
exajeradisimo (entre tantos otros exa-
jeradísimos qne por allí hab ía ) y tam-
bién con sus c o w ü p o n d i e n t e s lunar-
citos como los brazos. Haciendo juego 
con la roja falda y con ios ribetes mo-
rados, completaban el conjunto 111103 
zapatitos de raso blanco y hebillas do-
radas, bastante estrechos para ella; y, 
entre nn mundo de peinetas, flores etc., 
lucía la condesa un peinado á lo CIco, 
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dentro del cual, su cara, verdadera 
paleta de colores, adquiría un aire de 
candidez eucantador; peinado que, di-
cho sea de paso, cuidaba ella de arre-
* glaise á cada momento para hacer bai-
jar los brillantes que llevaba en las 
manos. Y como digno complemento de 
sta preciosa indumentaria, exhibía la 
condesa un gran abanico de plumas, de 
un amarillo muy subido, abanico que 
para síqnerrían muchas característi-
cas de ópera cómica. 
Aquella misma noche fui presentado 
á ella. Me pareció muy fina, demos-
traba en la conversación una instruc-
ción no vulgar y en sus juicios, rápi-
dos y sencillos, se revelaba un espíritu 
de observación y de crítica Bastaba, 
Bin embargo, que uno d e s ú s amigos la 
requebrase para que estas cualidades 
desaparecieran. ¡Qué sonrisas! ¡Qué 
miradas! ¡Qué frases de agradecimien-
to! Cuanto de: por Dios, Serrano, no 
Siga V. eso; vamos, amigo Gutiérrez, 
que no es para tanto; pero qué dispa-
les dice este D. Agapito! 
Yo me encontraba en un gran con-
flicto para contener la risa que acudía 
i mis labios de la manera más espon-
íánea; los amigos, que lo habían nota-
So, no cesaban un momento de galan-
tearla para gozar con mi turbación y 
;uve á bien retirarme al poco rato. 
A l darla yo la mano me indicó su 
Seseo de que yo fuese uno de sus así-
laos contertulios, á lo que le contesté 
fcou toda la finura posible y desha-
ciéndome en frases de agradecimiento) 
[pie uno de mis mayores placeres sería 
el de llegar á hacer de ella mi más 
franca y leal amiga. ¡Cómo puso los 
ojos la condesa del Pardo en aquel i lis-
iante! ¡Qné sonrisa de gratitud, san-
tos cielos! 
Desde aquella noche la visité con 
bastante frecuencia; poco á poco fui 
fidquirieudo con ella cierta confianza y 
llegamos á ser buenos amigos. No sin 
que tuviese yo que mordei me los la-
bios muy á menudo para contener la 
risa. Tenía unas cosas la mujer aque-
lla 
Su casa estaba invadida siempre por 
iosjóveues más elegantes de Buenos Ai-
res. Todos acudían allí como á un club 
de recreo y, especialmente, los reviste-
ros de salones, para quienes la condesa 
no encontraba nunca agasajos suficien-
tes, y á quienes consideraba como 
miembros de su famiiia, deseosa de pa-
gar de algún modo lus infinitos elogios 
qne diariamente la prodigaban. 
Yo tampoco podía quejarme de la 
condesa. En los tres meses que llevá* 
bamos tratándonos me demostraba ya 
un afecto tan grande y tan sincero co-
mo si nos hubiésemos conocido toda la 
vida. Cada día era más amable con-
migo, cada día me demostraba un 
afecto más verdadero y cada día 
era más cursi. 
I I 
Mi hijo se moría. Dos semanas lle-
vaba yo en la agonía más dolorosa. E l 
lo era todo para mí: mi esperanza, mi 
consuelo, mis amores, todo. Ah! jsa-
be usted lo que sufrió en aquellos 
quince diíU5 la condesa de San Luís? 
De Sau Lms, si, señor. Lo de condesa 
del Pardo ha sido solamente un falso 
título inventado por mí misma para 
ocultar el verdadero. ¡Qué dos semanas 
tan terribles! Cuando yo pensaba que 
mi hijo, el único ser que do mi tamilia 
me había quedado, aquel eu quien yo 
había puesto todo el cariño de mi co-
razón, toda mi esperanza, iba á morir 
irremisiblemente, á dejarme sola en el 
mundo, sin sus caricias, sin sus hala-
gos, sin sus besos ah! yo sentía un 
desfallecimiento terrible, un pesar tan 
tremendo que ni aún en presencia de 
él podía yo ocultarlas lágrimas. ¡Cuán-
to lloré yo en Lóndres, amigo mío! Hi-
ce que visitasen á mi hijo todos los mé-
dicos de notoriedad. Ninguno me daba 
el menor consuelo; siempre lo mismo: 
que era ya algo tarde, que se haría lo 
que se pudiese, que la enfermedad es-
taba muy adelantada.. A pesar de to-
do, yo no llegaba á desesperar. Mi es-
peranza no estaba en los médicos; es-
taba en algo más alto, cu algo que no 
había de abandonarme entonces como 
no me había abandonado tantas otras 
veces; en Aquel que no olvida nunca 
á los que sufren y le ruegan. 
Pero ;qué hacer para lograr un mi-
lagro tan excepcional, tan grandioso? 
Porque yo comprendía que la enferme-
dad de mi hijo no tenía cura posible; 
yo misma, aunque los médicos no hu-
bieran estado contestes en deshauciarle, 
lo habría camprendido así. Por eso mis 
rezos, mis promesas, me parecían muy 
poca cosa. Vestir el hábito del Carmen, 
no asistir á ninguna fiesta eu todo un 
año, no usar prendas de ninguna clase, 
no ir á paseos, no ir á visitar, ¡qué 
poco era todo eso! Las muchísimas 
promesas que pasaban por mi imagi-
nación me parecían todas vulgares, pe-
queñas, tontas Yo quería ofrecer á 
Dios un sacrificio grande, inmenso, un 
sacrificio digno del milagro que yo ne-
cesitaba. 
Y se me ocurrió la promesa más te 
rrible que podía hacer á Dios una mu-
jer de mi carácter. Le prometí.... po-
nerme en ridículo, hacer que todos los 
que me viesen me criticasen, que lodos 
se riesen de mí eu mi propia cara, que 
mi presencia inspirase en cualquier 
paite repulsión, risa, desprecio. Y yo, 
que desde niña había sido admiración 
de mis padres por mi formalidad y por 
mi compostura; yo, que desde la muer-
te de mi marido había vesl ido siempre 
de negro; yo, que durante toda mi vida 
había llevado mi juicio y mi dignidad 
casi hasta la exageración, he pasado 
un año, ó poco menos, siendo la burla 
y hazmerreir de toda una sociedad. 
Cuando mi hijo estuvo restablecido 
completamente, cosa que, viéndola, 
aún me parecía imposible, le hice creer, 
para poder cumplir la promesa, que 
yo había ofrecido á Dios, como sacri-
ficio, el que estuviésemos separados 
todo un año, sin saber, en todo ese tiem-
po el uno del otro. E l se marchó á 
París, la ciudad de su predilección, y 
yo me dirigí á España, do donde vine 
directamente á Buenos Aires. Y a aquí 
cambié el título porque yo no tenía 
derecho para poner en ridículo el nom-
bre de mi hijo y de mi esposo. Once 
meses llevo en la Argentina. Once mê  
ses de calvario, de desesperación. Y' 
ya ve usted; ahora, cuando me faltaba 
un mes para terminar el cumplimiento 
de mi promesa, cuando podría volver 
á reunírme con mi hijo.... mi hijo ha 
muerto. Y a lo ha leído usted en L e 
Fígaro. Hace un mes cpie murió. E l 
pobre no habrá tenido durante su en-
fermedad quien rogase á Dios por su 
vida. Si yo hubiera estado al lado suyo 
como hace un año, ah! entonces.... yo 
tengo La seguridad de que eutonces no 
se habría muerto. ¿Que cómo no estoy 
desesperada, loca, bañada eu llanto? 
Yo misma no lo sé, yo misma no puedo 
explicarme este fenómeno. Cuando leí 
la noticia sentí algo muy raro, muy 
raro, una impresión fuertísima que ho 
se me olvidará nunca; quedé como ele-
vada en el asiento, con los ojos fijos en 
un solo punto del periódico, y con el 
pensamiento también fijo en un solo 
punto.... eu un punto muy lejano. Fué 
aquello como una parálisis del senti-
miento. Yra han pasado seis horas y 
todavía estoy lo mismo. Sin llorar. 
¡Ko llorar yo á mi hijo 
L a cara de aquella mujer presentaba, 
eu aquel momento, un aspecto por demás 
extraño. Las mejillas, como de costum-
bre, rebosantes de colorete, las pesta-
ñas muy cargadas de negro; la^ boca 
muy roja, tan roja como el carmín con 
que había sido pintada; y los ojos muy 
fijos, muy abiertos, muy brillantes, 
mirando con una tristeza infinita, con 
una tristeza que á toda su fisonomía se 
comunicaba y que la imprimía una 
expresión de sufrimiento terrible, mor-
tal. Parecía una Dolorosa.... pintarra-
jeada. 
Y las pocas lágrimas que corrían por 
sus mejillas formaban, con la masa del 
colorete y con el tizne de los ojos, una 
pasta negruzca, mugrieuta.... y su-
blime. 
A N G E L G A B R I E L OTERO, 
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Kl Consejo ProTincial | 
SUSPENDE 
los impuestos 
(MONOLOGO D E L A U T O R 
EN SUS NATALES) 
E l dos de Mayo es hoy; felice día! 
Pense', por vidu mía, 
que ya al amanecer fuera mi casa 
almaeén de regalos 
buenos los unos y los otros malos; 
pero, hablando sin guasa, 
como si yo al tomar pusiera tasa, 
vi con dolor intenso al levantarme 
que ni un jamón llegó á felicitarme! 
Porquéestaráii tan puños mis amigos, 
que antes de su bondad me daban pruebas 
mandfindome un pernilde brevas á higos 
y otro pernil ú dos de higos á brevas? 
Qi/are causa su olvido me acredita? 
Por qué me han olvidado en este Mayo? 
Por el Consejo Provincial? Mal rayo! 
Ojalá! Dios permita!...;.. 
"•Los pantos suspeTisivqs 
son en esta ocasión muy exprés i vosl" 
La verdad; el Consejo 
no ha de llegar íl viejo 
si cual nueva Penélope deshace 
mañana mismo lo que hoy mismo hace. 
Promulgar una ley con valentía, 
y acobardados, al siguiente día, 
suspender el impuesto, 
bien merece el denuesto • 
con que cierto industrial le califica: 
"no se sabesi es asna ó si es borrica?! 
Cuando apenas tomaron el camino, 
al dar el primer paso, 
con semblante mollino 
se volvieron ;'i atrás ¡valiente caso! 
Lo mismo que un doctor que yendo al polo 
y estando cerca del noventa grado 
volvió grupas por solo 
encontrar un papel atravesado 
en el amplio camino del trineo 
Omnipotente D e o ü • 
Ahora bien; si el Consejo 
quiere llegar á viejo 
alargando sus días 
y se piensa nutrir en droguerías, 
estando estas" cerradas 
no ha de poder nutrirse 
y entonces hizo bien en desdecirse; 
mas siendo liabas contadas 
que á la fuerza se abrieran las boticas 
(por razones que ¡oh Fabio! tú te explicas) 
estuvo muy mal hecho 
suspender una ley que cobra pecho. 
Si al pueblo se pregunta 
¿(1 uieres (pie haya boticas ó Consejo? 
tengo seguridad que al punto apunta, 
(Icinostiundo mirar por su pellejo, 
que drogas y Consejos provinciales 
son manantial de males, 
y aún añadir pudiera esta salida 
dándose con dos cantos en los senos: 
"con Consejos así cara es la vida; 
con boticas ¡ay Dios! se vive fténos.'' 
Elevemos al cielo nuestras preces 
con los brazos en cruz dándole gracias: 
desde que se cerraron las farmacias 
se mueren muchos menos que otras veces; 
y muertos los Consejos provinciales 
tendremos algún-día cuatro reales. 
Por pensar estas cosas, mis amigos, 
que de buena amistad me daban pruebas 
mandándome un pernil de brevas áhigos 
y otro pernil ó dos de higos á brevas, 
me olvidaron en este dos de Mayo 
sin saber guare causa lo acredita 
Permita Dios! Mal rayo! 
Ojalá! Dios permita! 
"Los puntos suspensivos 
son en esta ocasión muy expresivos" 
Y camado y hastiado de esta brega 
voy á comprar pernil á la bodega.!! 
ATANASIO R I V E R O 
L A R E G I 
CASA D E P U E S T A M O S 
"HT VTTr R O en todas cíiiitidnde3 ao-1̂ 1 i> Í J I W bre a^ajag y vuiores. 
1JNTEUE8 MODICO. 
OTo^ttiiOLO 8 0 y 
Antonio A l v a r o í l i a z 1/ Contj}. 
32tí8 2tía—8A 
FLORES A MAR] 
Si el pueblo de Cuba, con alma cristiana, 
hô  llega á los templos con gran devoción, 
^ oel sentimiento piadoso se ufana 
F siente por ello protunda emoción; 
á par que le ofrece flores .1 María, 
ostenta en sus trajes iujo y novedad, 
t es que con gran dosis de ftlo.sofía A FILOSOFIA dijo esta verdad: 
—Si vais, nobles damas, en po.s de la Moda, 
venid A mi casa, que allí la hallareis: 
toda la elegancia, toda, toda, toda, 
Está en nuestras telas: llegad, las veréis, 
Olanes du pintas, surahs, gusas finas, 
céfiros de cuadros, ricos orgamiís, 
tpues y muselinas? Nuestras muselinas 
aon lo más hermoso que vió este país. 
Estamos en Mayo, el mes de María, 
el mes de los bailes, el mes del placer: 
amigas de modas, LA FILOSOFIA 
Bus telas famosas os quiere vender. 
Neptuno y San Nicolás. c G31 alt 
E N L A P R I M E R A D E C E N A D E L P R E S E N T E M E S 
Y en el edificio construido expresamente en SAN R A F A E L NUMERO ESQUINA a 
GRAN CASA IMPORTADORA DE TEJIDOS, S E D E R I A Y CONFECCIONES 
I l E D V E I P I F t E 3 S r O " V E 3 D ^ . I D E 
S A N R A F A E L 3 1 ^ E S Q . A C A L I A N O , T E L E F O N O 1 2 5 0 
cuando e s t á bien cortada, confeccionada con buenos g é n e r o s , d ir i -
í i d a esta c o n f e c c i ó n por competentes maestros.— K—g ^ < C 5 T Ü 1 " 
" t S t " U L O . í S U L O e S O q116 p o d r í a m o s l lamar de 
u t i l idad p ú b l i c a . 
Y el p ú b l i c o avisado, sabe que economiza 50 por 100, que y a 
es economizar, comprando en el í í I E 5 & ; ! Z j d / X * T f " ! • 
A G U I A R 96. 
J O S C O X X i j p l o t O S de alpaca, 
de casimir, de d r i l , americanas, pan talones, chalecos, t a m b i é n de 
alpaca, cas imir ó dr i l . 
de d r i l blanco y crudo. 
S S ^ / I T I : 0 _ g f ] L € b S 94 y 96, A G U I A R , l leva un sello de 
elegancia, que admite c o m p a r a c i ó con los trajes de las m á s famosas 
Sastrerías . 
" t o " t c X i O S y ^ J 0 3 ^ a^0::!'grueso-s ó delgados, encuen-
tran su traje en el " j B e t S Z S t r I X l ^ l é S 9 5 ' . 
I L & t l O & L J O L & í , , se viste y a en el 
, 94 y 96 A G U I A R . Nos falta l a otra 
C 711 2t-27 3m-28 
B A Z A R I 
media. 
P E P S I N A D E C A S T E L L S 
G R A N U L A D A E F E R V É S C E N T E 
c 709 26-26 Ab 
E l P r o d e l mm 
. A J m n c e n I m p o r t a d o r de V í v e r e s y V i n o s en genera l . E s p e -
c i a l i d a d en R a n c h o s p a r a f a m i l i a s ( v í v e r e s de D e s p e n s a . ) G a -
rant i zados , frescos y b i e n pesados, todo P de P . 
P u e s t o s g r a t i s e n e l domic i l i o de l c o m p r a d o r por los carros 
d e ^ a casa , dentro ó fuera de l a c i u d a d . 
P r e c i o s los que r i j e n en L o n j a . V é a s e n u e s t r a n o t a de pre-
cios . 
P r u é v e s e n u e s t r o c a f é de H a c i e n d a c r u d o , t o s t a d o y m o l i d o 
J A R A B E P E C T O R A L CALMANTE 
de B r e a , C o d e i n a y To l i i . 
p r e p a r a d o por E d u a r d o P a l ú , F a r m a c é i U i c o d é F a r í s , 
ft*S£ífpS ^ S ^ K ^ f ^ ^ B ^ PaesesUndo compuesto 
a enfermo I sufrir congo.tiones do £ r lL^V^^C^Í0 i .^^C9DE^ ^ "o c Su^e para combatir los câ^̂^̂^ ^ otros calmantes, 
te poderoso para calmar^á'^ita^?^' ?" el í^"1* sobre todo este jara 
re-sultado maravilloso, dism'inuvtíndo la «¿SM^ KESSIP?^1^0^^*^?^^ d i f lu í 





D r . L . F 
MEDICO CIRUJANO 
Especialista en la Impotencia, Espermator-
rea y enfermedades del estómago, é intestinos 
por el sistema DOSIMETRICO, que tantos lau-
ros obtiene en toda Europa. 
CONSULTAS DE 12 A 3 DE LA TARDE 
Y DE 7 A 8 NOCHE. 
SAN N I C O L A S NU31. 7G, (ALTOS) 
ENTRE NEPTUNO Y SAN MIGUEL 
C 728 26-VM 
F r a n c i s c o &. G f a r ó f a l o 
Abogado y Notario. Asuntos Mercantiles 
industriales. Cuba nfim. 26. 
C 731 1 My 
Dr. Velasco 
Enfermedades del Corazón, Pulmones Ner-
viosas y de la Piel, (incluso Venéreo y SíQlis).— 
Consultas de 12 á 2 y de 6 á 7.—PRADO 19.— 
Teléfono 459. C 732 1 My 
D r . E n r i q u e P e r d o m o . 
VIAS URINARIAS 
E S T R E C H E Z D E L A U R E T R A 
Jesfis María 33. De 12 á 3. C 733 1 My 
D R . J . E L L 
MEDICO-OCULISTA 
Jefe de C l í n i c a del D r . Wecker en 
P a r í s s e g ú n certificado 
Anuncia su viaje á Europa para fines de Ma-
yo. Ya lo saben los enfermos de los ojos que 
quieran aprovechar sus servicios. 
Horas de consulta de á á 10 a. ni. y de 12 A 4 
p. m. Compostela 73 entre Amargura y Tenien-
te Rey. 4176 26-2 Myo 
De 12 íl 4. 
C-782 
ABOOADO Aguiar 19 
2í>-2My 
Dr. J ? * G. de B n s í i a i 
A B O G A D O 
CONSULTAS DE 1 á 4 SANTA CLARA 25 
4152 26-My2 
CR. ADOLFO a, DE EÜSTAIANTE 
Ex-Interno del Hospital Internacional de París. 
Especialista en enfermedades de la piel. Con-
sultas de 1 á 3.—Teléfono número 1700. 
SAN RAFAEL NUM. 74. 
26-My2 
D E N T I S T A Y M E D I C O 
Medicina, Cirujía y Prótesis de la boca. 
B E R N A Z A 36 
C 774 1 My 
DR. FELIPE SARCIA CAKíZARES, 
Piel.—Sífilis.—Vias Urinarias. CONSULT VS-
Lunes, miércolés y viernes, de 12 á 2. 
Neptuno 125. Teléfono 1026. 3054 26A2 
D R . G U S T A V O 6 . DÜPLESSIS 
CIRUJIA GENERAL. 
Consultas diarias de 1 á 3.—Teléfono 1130 _ 
San Nicolás n. a C—728 26Myl? 
ANÁLISIS DE ORINA 
Laboratorio Bacteriológico de la "Crónica 
Medico Quirúrgica de la Habana". 
F u n d a d o e n 1 8 8 7 
Se practican análisis de orina, esputos, san-grú, lecbe, vinos, etc. 
Prado iftim. 105 
26-1 My C777 
E a m ó n J . M a r t i n e s 
ABOGADO. 
SE HA TRASLADADO A J 
C 7J9 JORA 32. 
Dr. Luis Moníaiié 
Diariamente consultas y operaciones de 1 á 
—San Ignacio 14.-OIDOS, NARIZ y GAR-
GANTA. 
€734 iMy 
D r - G o n z a l o A r ó s t e g u i 
M E D I C O 
d é l a C. de Beneficencia y Maternidad 
Especialista en las enfermedades de los niños 
médicas y quirfirgicas. Consultas de 11 á L 
Aguiar 108^.-Teléfono 824. 
C 735 1 My 
D R . J O S E A . P I I E S X O 
MEDICO CIRUJANO 
Vías urinarias y afecciones venéreas y sifilí-
ticas.—Enfermedades de señoras,—Consultas de 
1 á 3. Bernaza 32. T. 447 c S86 23 Ab 
D R . A N G E L P . P I E D R A . 
MKDICO CIRUJANO 
Especialista en las enfermedades del estó-
mago, hígado, bazo ó intestinos y enfermedades 
de niños. Consultas de 1 fi. 3, en su domicilio, 
Inquisidor 37. c 091 23 Ab 
D r . A b r a h a m P e r e s M i r ó 
Catedrático de la Escuela de Medicina 
Consultas de 3 á 5.—Chacón 34.—Teléfono 775. 
3326 26-A12 
Virgilio de Zayas Bazaii 
DOCTOR EN CIRUJIA DENTAL 
DE LA FACULTAD DE NEW YORK 
Ex-jefe de Clínica de operativa de la Escuela 
Dental de New York. 
Obispo 75, altos. Teléf. 975. 
c692 23 Ab 
D R . A. G, D O M I N G U E Z 
Médico Cirujano. 
Consultas. San Ignanio 14, de dos á. cuatro, 
p.m.—Gratis para los pobres, los jueves—Do-
micilio, Prado 33. Teléfono 838. 
26-5 
D R . M A R I C H A L i 
Cirujano Dentista de las Universidades de 
Colombia, Costa Rica y Habana.—Es-Repreaan-
tante de Costa Rica en el 3er. Congreso Médico 
Pan Americano.—Neptuno 62. 
c 6S7 23 Ab 
P o l i c a r p o L u j a n 
ABOGADO 
Estudio: Aguiar 81, Edificio del Banco Espa-
ñol. Consultas de 9 á 11 y de 2 á 5.Teléf. 125. 
3837 52-24 Ab 
D r . E n r i q u e N ú ñ e z 
Ciruiía, partos y enfermedades de señoras. 
Consultas de 12 á 2. Gratis para los pobres loa 
martes, jueves y sábados. Neptuno, 48. Telé-
fono: 1212. 
C764 1-My 
A N G E L C. B E T A N C O Ü R T 
Ex-Majistrado del Tribunal Siipremo 
ABOGADO. 
Se hace cargo de asuntos judiciftles, adminis-
trativos y contenciosos-administrativos. 
Bufete: Empedrado 30 y 32, de S á 10 a. m. y 
de 12 íi 4 p. m. 
Domicilio: Ancha del Norte 223, altos. 
3068 26A3 
Dr. R. Chomat 
Tratamiento er.pecial de Sífilis y Enfermeda-
des venéreas. Curación rápida. Consultas de 
12 á 1. Teléfono^Sól. Egido nóm. 2, altos. 
C 736 1 My 
ABOGADO 
Galiano 79.—Habana.-De 11 á 3. 
c6S9 26-23 Ab 
S. Cancio Bello v Arando 
ABOUADO. 
c 647 
H A B A N A 55. 
13 Ab 
D r . J o r g e L . D c h o g u e s 
E S P E C I A L I S T A 
EN* ENFERMEDADES DE LOS OJOS. 
Consultas, oueraciones, eieccióu de espejuelos, 
de 12 á 3. Industria düm. 71. t- J 
C 737 1 My 
Dr. Juan Pablo García 
VIAS URINARIAS. 
Consultas de 12 á 2. LUZ NUM. H. 
C740 1 My 
D r . A r í s t i d e s M e s t r e 
Consultas sobre enfermedades nerviosas y 
mentales. Aplicaciones eléctricas. Lunes, 
miércoles y viernes, de 2 á 4 de la tarde. Esta-
blecimiento hidioterápico Reina 39. 
c742 1 My . 
D r . C . E . F i n l a v 
Especialista en enfermedades de los 
ojos y de los oídos. 
Consultas de 12 á 3, Teléf. 1787. Campanario 160 
C 744 1 My 
D r . G a b r i e l C a s u s o 
Catediático de Patología Quirúrgica y Gine-
cología con su Clínica del Hospital Mercedes. 
CONSULNAS DE 12 á 2. VIRTUDES 37. 
C 747 1 My 
D r . P a l a c i o 
Cirujía en general.—Vías Urinarias.—Enfer-
medades de Señoras.—Consultas de 12 á 2. La-
gunas 68. c688 23 Ab 
Dr. Eugenio Albtí y Cabrerrt 
San Ignacio 47.—Teléfono 996.—Consultas es-
pecialmente sobre enfermedades de la gar-
ganta, del pecho y del corazón. Martes, jueves 
y sábados de 11 ñ 2. Consultas de venéreo y sí-
filis de 6^ á 8 de la noche, diariamente. 
3493 26-15 
D o c t o r J u a n E . V a l d é 
Cirujano Dentista. r 
D r . P a n t a l e Ó n J u l i á n V a l d é s 
c 668 
Médico Cirujano. 
GALIANO número 58. 26-18Ab 
R i c a r d o D o l z 
Ha trasladado su estudio y domicilio A la ca-
lle de Empedrado número 5. De 9 a 11 a. m. 
exclusivamente para asuntos judiciales. 
3987 15-28 
D R . M A N U E L M A R T I N E Z A V A L O S . 
M EDICO-CIRU J A NO. 
Consultas: de 2).̂  á 4 y de 7 a 8 de la noche, 
Monte 38.-Teléfono 1573. 3912 26-A26 
A n á l i s i s d e o r i n e s 
Laboratorio Urológico del Dr. Vildósola, fun-
dado en 1889. Un análisis completo, mkroscó-
pico y químico dos pesos (f2). Calle de Com-
postela número 97, entre Muralla y Teniente 
Rey. 1971 78-4 Mz. 
D E . A D O L F O R E Y E S 
E X V E K M E D A D E S del E S T O M A G O 
E INTESTINOS EXCLUSIVAMENTE. 
Diagnóstico per el análisis del contenido esto-
macal, procedimiento que emplea el profesor 
Hayem del Hospital de San Antonio de Paris. 
Consultas de lá 3 de la tarce.—Lamparilla 74 
altos.—Teléfono 871. c 617 7 Ab 
Dr. Ante Süira i CaDrsra 
A B O G A D O Y A V i : I M I I X S O R 
DOMICILIO: BUFETE: 
Real 133, Marianao. Sta. Clara 11, Habana. 
De 8 á 12 (a. m.) De 2 á 5 p. m.) 
:' 1 w 
ución de la Disix̂ psia,' 
Gaslralgin, Vómitos Je 
las embarajtados, Con-
valescencia y todas 
edades 
óiuago. 
D E P O S I T O : 
FARMACIA 
L A C A R I D A D 
T^iadillo 38 
esq. á Compostela. Habana. 
c 773 26-lMy -
A r t u r o M a ñ a s y U r q u i o l a 
J e s ú s M a r í a B a r r a q u é 




1 My ; 
P E L A Y O G A R C I A -
0 R E S T E S F E R R A R - A 
A B O G A D O S . 
Teléfono: 887. San Ignacio, II. 
C748 IMy 
i 
Elixir recoitótitiiyente tónico 
kola, coca y lacto íbsfato 
de cal del 
riTD A RADICALMENTE los mareos, deblli-UUÍtii dad, i o. A las ciianderas les propor-ciona ávenu y abundante leche. 
& X . 8 0 ^ > l £ t t £ t el irasco. 
Farmacia del Dr. Garrido, Muralla nú-
mero 15, entre Cuba y San Ignacio. 
c 616 26-7A b 
A L A S F A M I L I A S 
Les olreceinos para la salida de loa 
teñiros, los más exquisitos CHOCOLA.-
T E S , excelente L E C H E pura, ricos he-
lados, cremas y mantecados y soculen-
tes sandwiches especiales. 
Así como les ofrecemos nn variado 
surtido de las más ricas y escojidas fru-
tas del país y extranjeras. 
E L A N O N D E L P R A D O 
P r a d o 2JO, entre Virtudes y Neptuno 
TELEFONO 616 
C 772 1 Mv 
P O L I C L I N I C A 
DEL DOCTOR 
P r o f e s o r , M é d i c o 7 C i r u j a n o 
C O R R A L E S 2. H A B A N A . 
Curación R a f a ! ^ t ^ % r S Á 
roterapia y Electroterapia do Kalvet Exito seguro. 
SALON DE CüeACION f,;";»;-;,^tegTÍ 
dolor ni molestias. Curación radical. El 
enfermo puede atender á sus quehaceres 
sm fallar un solo día. El éxito de su cu-
ración es seguro y sin ninguna consecuen-
cia. 
TRATAMIENTO S t ó 
RAYOS Y cl mayor aparato fabricado 
iiiiiuu JD, por la casa de Liemens Alemar 
nía, con él reconocemos á los en ferinos que 
lo necesitan sin quitarles las ropas que tie-
nen puestaj». 
SF.nflIÍIN DE ELECTROTERAPIA eu 
WUUUIUU general, enfermedades de la 
médula, etc., GABINETE oara las enfer-
medades de las vías urinarias y especial 
para operaciones. 
ELECTROLISIS É ^ & S S S ¿ ¡ ¿ 
dadesdel hígado, riBóncs, intestinos, útero etc., etc. 
C o r r a l e s n ú m e r o 2 , 
H A B A N A . 
C711 I M y 
D I A R I O D E L A M A R I N A - E d i c i ó n de l a m a ñ a n a - M a y o 3 de 1 9 0 3 . 
G A C E T I L L A 
PROGRAMA, D E L DÍÍ..—Hablaremos 
primero, lira en inauo, de los cspec-
láculos teatrales: 
Primera y segunda tanda 
Jforvxt, que la han de hacer 
la Iris, Mateheu, Piquer 
y la haríln como Dios mauda, 
bien se puede comprender. 
En tercera, la Pastor 
Enseñama Libre ofrece, 
con aquel lindo primor 
que encanta al espectador 
y que ella tanto nu-roee 
CincmaLógni/o. 
En el teatro Nacional 
antes teatro de Tacón, 
una gtaudísa función 
espléndida, colosal 
y de mucha sensación. 
Es por la tarde: y después 
Be dará resueltamente 
por la noche lo que es 
decidida y fatalmcnlo 
de todos el misa e&t. 
Se acaha la temporada 
y nos dan la despedida 
con una función corrula 
muy buena, muy escujtda 
grandemente combinada. 
Una función que da el ópio 
y que presuroso copio 
¿el osplcmüdo programa 
con que anuncia el Jhoscopio. 
•Xo es así como se llama? 
* E l caso que allí la gente 
acude continuamente, 
para admirar lo que es 
el óxito permanente 
de ese Bioscopio iaglt*. 
Alhavtbra. 
j'm/iiedr con irtlvora agena 
Ante jen y despvcs del 
la función ha de sor buena 
por ( so sin duda aquel 
teatro siempre se llena. 
Tainhk'n han resucitado 
y en primera han colocado 
una pie/a muy bonita 
Es EL Alcanlardiado 
que tanto se necesita 
Cuba. 
Vá dedicada á la infancia 
y comenzará á las dos—! 
con fieras que sin jactancia 
por su saber y elegancia 
llevan el aplauso en pós. 
( l u ) 
Y ahora, en prosa, anunciaremos pa-
ra este día el Jai-Alai con sus partidos 
y quinielas y el desafío del Habana y Fé 
en los terrenos de Carlos I I I . 
Kada más. 
E L SOMBRERO DE VEWANO.—Está en 
E l Lourre. 
Acaba ifte Hogar y ser expuesto cu la 
vidriera de la antigua, céntrica y siem-
pre favorita sombrerería de San Rafael 
y Consulado. 
Es de pajilla, ancha la cinta y con 
menos alas que sus antecesores. 
Muy ligeros, muy elegantes y en el 
forro una írauja de raso de color cu-
tero. 
Quien la cabeza se cubre 
con un sombrero del Louvre 
y con ademán galante 
al saladar se descubre: 
ese si es un elegante. 
CONFERICNOIA.—En los salones'del 
Cenrlo Asturiano dará esta noche una 
conferencia el doctor Luis A. Baralt. 
Versará sobre el tema siguiente: Cid-
tura Estética y Social. 
A las ocho. 
Agradecemos la invitación que para 
el acto se sirve hacernos el ilustrado 
conferencista y distinguido amigo 
nuestro. 
LA FLESTA D E L A R S E N A L . . — E s im 
dudable que allí se verá reunida la flor 
y nata de la belleza, la gracia y la ele' 
gancia habanara: es seguro que el gol-
pe fascinador de tanta hermosura ha de 
repercutir en los más recónditos abis-
mos de los corazones; y es induscutible 
también que á éxito tan halagador han 
de contribuir las excelentes telas de ve-
rano que tanto se usan en Londres para 
esta suerte de fiestas, y que con previ-
Bión digna de encomio ha puesto bien á 
tiempo á disposición de las elegantes 
damas. La Glorieta Cubana de San Ra-
íael núin. 31. 
Y no se puede dudar; 
pues lo que ofrece esa casa, 
lo diro todo el que pasa, 
nadie lo puede brindar. 
JAI -A LA Í. —Partidos y quinielas que 
ee jugíiiáu esta tarde en el frontón 
Jai Alai : 
Primer partido, á 30 tantos. 
I rán y Xavarrete (blancos) contra 
Cecilio y A bando (a/ailes). 
Primera quiniela, á ü tantos. 
Trecet, Macula, Arnedillo, trói», 
Abando y XuvairOte. 
R E T R E T A . — Programa de las piezas 
que ejecutará la Banda Municipal en la 
retreta de esta noche en el Parque Cen-
tral : 
Pasodoble ' Report"—Tomás. 
O ber tura *' Ma r i ta na"—W'jü lace. 
Aires característicos. — a Alemania, 
ó Ro.-ia, c Eepafia.—Mozkowski. 
"Viaje á un Ingenio" (á petición).— 
Tomás. 
Danza Eslava.—Dvorak. 
Two Step uBunch of Blackberries."— 
Hollmann. 
Danzón " E l Monono."—Ceballos, 
G. M . Tomás, Director. 
L A NOTA FINAL. — 
Carlos ha salido hace ya tiempo dpi 
manicomio, se le considera perfecta-
mente curado, anda con entera libertad 
por la población y una tarde va á ver á 
su módico para expresarle su agrade-
cimiento. 
Conversa con él largo rato muy cuer-
damente y al despedirse exclama: 
—Una pregunta, doctor. ¿Es usted 
Diosl 
El profesor le mira atento, se sienta, 
coje la pluma, y dice: 
— Aguarde usted; voy á responderle 
con una receta. 
Los pocos niños que accpUui el aceite de h ígado de 
baoulao sin repugnancia durante el invierno, lo recho 
ran desd* primavera. Se le re-emplaía entónecs con el 
Jarabe Je Rábano yodaHo dr Orimault y Cotnp., tan re-
cetado para combatir la palidez, la infartación de los 
g lándulas y otros accidentes del linfatismo. 
Nadie pone en duda la eficacia de la quinina contra 
Jaquecas, neuralgiaB, reuma, resfriados en su principio, 
pero uuiclios siguen creyendo que e« ua inedicainsnto 
caro, Ks un profuudo error, puós los Las Cápsidas de 
t¿uiiiíiui de Pelletier es tán al alcance de todo el inundo. 
I/os Imitadores están siempre al acecho, y tsn luego 
obtiene un producto óx i to merecido, las iraitaciones 
surgen ul p imío , numcro.sas; esto ha sucedido con el 
sándalo , pero los jóvenes*aben perfectauicnte que só lo 
el Sditdub> J/tdjrcura en •ib horaa sin dolores de esto-
mago ni de ríñones. 
CRONICA RELIGIOSA 
cala 
Seguíalo partido, á 30 tantos. 
Peíil y Ticeot ( l ámeos ) contra Ma-
" l iiedillo (azalea). 
Se-unda quiniela, á 6 tatitos. 
Isidoro, Cecilio, Vu(i i;:t: p l i t . MuJ 
chin y Mi-ludcua. 
Hura: l-.i mm. 
LIMOSNA.—En uonibii; de bis niñas 
Luisa y Auront. bénoá renhido un pe-
Bo plata 1̂ )11 destino á la pobre Blanca 
Gómez. -
Gracins á la* caí itativae uirms.porsii 
limosna. 
OlíIGEN. pfi C.«A OOSTUMBREÍ-—La 
amigna cotgnmbrerda pedir las señoras 
t n las ig'.t sias durante la Cuaresma no 
fs solann ijte españida, siuo de otros 
niJu-hos p'atsos. 
Eu la norte de Francia, la encargada 
de pedir era siempre una hermosa 
dama. 
Se cuenta que un día, al pasar una 
di- ellas con su cepillo por delante dVl 
•^ule de Arcois, ést<- depositó su'ofrcfi-
jQa inumuiaudo: "Por vuestros oje^, 
Be ño ra," 
La üennusa joven hizo un adorable 
P t» de íJ.itisíaeciún, y alargando ctej 
nuevo el ct-pillo, exclamó: "Ahora, 
pues, btñor, por los pobres." 
A lo cual el príncipe obedeció, son-
rior.^. depositando otra moneda de 
oro. 
D I A 3 D E M A Y O 
Este mes está consagrado á la Madre 
del Amor Hermoso. 
El Circular está en el Vedado. 
El Patrocinio de San José. La Inven-
ción de la Santa Cru^, y San Aiejandro y 
compailecos márt in^. 
El Patrocinio de San José es de los 
más poderoso que tenemos en el cielo. 
Dedos principios podemos deducir esta 
verdad, que son el poder y la voluntad 
de favorecernos, y ambos están afianza-
dos en la gran santidad de nuestro santo 
patriarca, y en la dignidad de padre 
putativo del Hijo de D¡os1 á que le desti-
nó la eterna Sabiduría, y de esposo de la 
Reina de los ángeles. 
Porque ¿qué dignidad no contiene en 
sí ser esposo de María? Si el discípulo 
amado del Señor es elogiado sin térmi-
no, solo por haber tenido la dicha de re-
ci! irla á sií cuidado, ¿cuál será la digni-
dad de aquel que fué verdadero marido 
suyo: que tuvo en ella legítimo dominio 
y potestad; que fué su señor y cabeza; 
que lo cuidó, la alimentó, y tuvo en su 
compañía hasta su dichosa muerte? Si el 
Bautista fué santififado en el vientre de 
Santa Isabel luego que María la saludó 
¿cuánta gracia, cuíintos dones, cuánta 
santificación causaría en nuestro Santo la 
conversación continua de su esposa? Si 
es imponderable la venturosa dignidad 
del santo Discípulo porque la llamó ma-
dre, ¿cuánta será la de San José, á quien 
la Virgen llamaría señor y esposo? ¡Oh 
sumamente admirable sublimidad de 
José! ¡oh dignidad Incomparable, que la 
misma madre de Dios, Reina del cielo y 
señora del mundo no se desdeñase de lla-
marte señor! 
Así exclama el devotísimo Juan Ger-
son. 
DÍA 4 
Santa Manica, viuda, madre de San 
Agustín, 
F I E S T A S E L LUNES Y MARTES 
Misas solemnes.—En la Catedral la de 
Tercia á las ocho, y en las demás iglesias 
las de costumbre. 
Corte de María.—Día 3.—Correspon-
de visitar á Nuestra Señora de la Caridad 
del Cobre en San Nicolás, y el día 4 á 
Nuestra Señora del Rosario en Santo 
Domingo. 
IGLESIA PARROOÜIAL DE GUADALUPE 
Ayer, jueves, dió principio en esta Iglesia la 
Novena al Santo Cristo de la Salud con misa 
cantada á las ocho. 
El domingo, 3 de Mayo á las solemne 
Hi ita con Pcrmpn por el R. Padre Fray Pau-
lino Alvarez delaOidende Predicadores. In-
vitan ñ estos cultos el Párroco y la Cama-
rera. Habana 24 de Abril de 1903. 
3S81 8-25 
F I E S T A S 
EN SANTA TERESA. 
Domingo. Lunes y Martes, misa solemne con 
Sermón, ¡l las 8 de la mañana. 
41170 4.30 
JtrC.- X . Jb-^B 
Todas las misas que se cele-
bren el próximo lunes 4 del co-
rriente, de 7% á 8% de la ma-
ñana, en la Iglesia de la Mi r-
ced, se aplicarán en sufragio 
del alma do la señora doña 
mm mi oí om. 
Su viudo é liijos, supli-
can A las personas de su 
amistad, se sirvan concu-
rr i r á tan piadosos actos 
y encomendar su alma á 
Dios, favor que agrado 
cerán. 
Habana, Mayo 2 de 1903. 
C TO.'} I t2- lm3 
DONA 
m i l k Moliner M a s a 
Ha fallecidu 
Despnés áe recibir lo» SMUS Saframenlos, 
Y dispueeto su entierro para hoy, 8, 
& las ocio de la mañana; loa que suscri-
ben hijos, lujos políticos, sobrino y 
demás parientes y amigos, suplican & 
las personas de su amistadle eirvan 
concurrir d la casa mortuoria, calle de 
Amargura nüraero 6, Ouanabacoa, pa-
ra acompañar ei cadáver al cemento-
rio de esta v illa; favor que agradece-
rán ete¿^",3 "a^¿a) May0 3 de 1903. 
Ernesto y Emilio Moliner—Mariana 
Delgado de Moliner—Amelia Cañas de 
Moliner—Edo. Néstor H. de la Vega-
Miguel Vega—Luis Pérez—Dr. Fer-
nando Lortdo—Dr. Francisco María 
Soria—Dr. Pedro Francisco Abril— 
Edo. AdolfoCaerro—Euis Cafiño—Dr. 
José María Cuervo—Antonio V. Ga-
ñas—Álauuel Mí Coronado—Francisco 
Paradela y Gestal—Edo. Manuel Froi-
líln Cuervo—Abelardo Tarafa.—José 
Torres—Antonio Paradela y Martí-
ner—Manuel Díaz Quivos—Edo Eduar-
do Núfiez Rosié. 
No se reparten esquelas. 
IGLESIA DE IÁ MERCED. 
E l próximo viernes día ií de Mayo, princi-
piará el mes de María ósea las Flores de Mayoá 
Todos los días, á las 6% de la tarde, se rezar. 
el Santo Rosario, seguirá el ejercicio del mes 
de María, y al fin se hará el ofrecimiento de 
las flores por las niñas. 
Se suplica la asistencia á tan piadosos ejer-
cicios. 4050 -̂29 _ 
Prímiliya Real y m y ll tre. ArcMcofradía 
DE 
M- Stma. de los Desamparados 
Por gracia extraordinaria de S. B. el Popa 
León X I I I , ha sido declarado " Privilegiado" 
realtar de la Santísima Virgen de los Desam-
parados en la Parroquia de Monserrate. I.o 
que se anuncia para conocimiento de los fieles. 
E l Mayordomo, NICANOR S. TRONCOSO. 
C 775 1 • My 
COMINICABOS. 
E M E l l f GEiTITÜD 
A l notable doctor seíior Bernardo 
Moas, Directoi d é l a Quinta tic Sa-
lud " L a Purífúma Concepcuiii." (1) 
Angustiado vivía 
sin esperanzas de curan y un día 
oí la voz divina de la Gloria 
que del sabor en la brillante historia 
unida á vuestro nombre discurría. 
Y "¡Albricia8!"-exclamé-"¡La fé me alienta" 
Y con la fé por talismán hermoso, 
me entregué á vuestro numen ilustrado; 
y vos paciente, bumanoj cariñoso, 
del bisturí cortante habilitado, 
conocido el fenómeno morboso, 
por el genio inspirado, 
extinguisteis el mal, noble, afanoso; 
y ahora os puedo decir: ¡Ale habéis salvado! 
¿Sabéis cuál el acento 
para expresar la cratitud harmosa 
con toda la virtud del sentimiento 
qoe en el hnraano corazón rebosa? 
¿Sabéis cómo palpita 
el pecho agradecido, 
cuando el fiel sacerdote de la Ciencia 
le salva de la muerte y del olvido 
con la luz de su eximia iuteligencia? 
¡Todo es providencial! ¡Soy un dichosot 
Porque el nombre glorioso 
de aquella "Concepción" inmaculada 
que ampara siempre al corazón quejoso 
me dispeusó su gracia venerada 
para que vos apóstol generoso, 
venciendo los designios de la suerte, 
me arrancárais del brazo de la muerto 
curado, saludable y animoso! 
Y quiso el alto cielo 
que ael patriarca en la divina aurora 
realizárais la cura portentosa, 
que ciñe vuestra frente 
con el laurel de merecida fama 
que la Justicia con amor ferviente 
con vuestra gloria sin igual proclama! 
¡Gracias á vos y á Fontanills y k Mayo; 
pero á vos sobre todos, pues mi vida 
supisteis esquivar el duro fallo 
de la desgracia con razón temida! 
¡Venid, creced, triunfad! Siempre el Destino 
le das llores de honor y do grandeza 
riegue en vuestro camino! 
Y ya que sois ejemplo 
de buenos y de Babia-? 
permitid que mis labios 
os levanten un templo: 
templo de admiración eterna y pura, 
donde siempre rendido, 
mi noble corazón agradecido 
al cielo pedirá vuestra ventura. 
AVELINO GONZALEZ. 
(1) Por la difícil extinción de una hernia 
extrangulada «pie me aquejaba hacía algún 
tiempo. 
4201 1-3 
A LOS ASMATICOS. 
Les llegó la hora foliz tan deseada: el 
Asma se cura radical y positivamente; ya 
no sufrirán martirio millones de enfermos 
en América y en Europa. 
E L RENOVADOR do Antonio Diaz 
Gómez, es el remedio santo que no enga-
ña, el que cura de verdad el asma 6 aho-
go, cuyos ataques de opresión do pecho y 
tos pestinaz terminan al cuarto de hora, 
con las primeras cucharadas, efectuán-
dose la curanón en algunas semanas, co-
mo es público y notorio en toda la Isla. 
Lo mismo desaparecen totalmente los 
catarros reholdes, viejos y nuevos, pulmo-
nía, tos ferina, nuiles de estómago, sus-
pensión menstrual, hinehaz^u de piernas 
y raquitismo de los niños. 
Es el gran reconstituyente y no contie-
ne mercurio, ni creosota, ni arsénico, ni 
sustancias que puedan eausar dafio. 
La prepara y vende sn inventor en la 
IlaUaia. calle de Aguacate número 22, 
entre Tejadillo y EmptdwdOy bajo la ins-
pección científica del doctor Clarens. 
AGUACATE 22. — H A B A N A 
4216 11-4-1 m3 
LA COWETIDORA^ADÍTANA 
OU FABRICA U TABACOS. CiGAKllItó y FAQUETI3 
1>E PICAOUIÍA 
DE LA 
Y d a . de MtíMUéA C o m a c h o 
é H i j o 
SANTA CLARA 7.—HABANA 
C 663 26-d-10 4a 12 Ab 
L I B R O S t IMPRESOS 
S E V E N D E N 
500 volúmenes de obras escogidas. En Chav«í 
27 informarán d« 9 a3. E n la misma se venden 
varios muebles. 4206 4-3 
E L O L I M P O 
Este antiguo y acreditado almacén de música 
constantemente está recibiendo instrumentos 
para orquesta y banda militar que realiza á 
precioa de fábrica. Clarinetes 13 llaves plata 
Melchor 4rouleaux de f 16.90 fi $26.50 uno. Corne-
t4nee Besson con estucne f28.50r ídem de otras 
íábrioas $15.90. Trombonos de Roth de Milán 
3 cilindros |26.50; de otros fabricantes de |ló-90 
á «21.20. Fieles de 11 llaves 3̂1.80, 10 llaves, 
$26.50. Bom bardinos $31.60. Par de timbales 
de orquesta $(¿3.60, pequeños $53. Guitarras 
bandurrias, mandolinas y violines de $4 en ade-
lanta. 
Oreranos para panoramas y salones de baile 
oon dos cilindros é infinidad de pieus, vals, 
polkas y zapateo cubano, etc., etc,, á $250. Mé-
todo de solfeo do Eslava primera parte 40 cen-
tavos, cuatro parbes reunidas |1. Métodos de 
piano de Lemoine y Carpentier á $1. Todos los 
estudios que se dan en los Conservatorios y en 
ceatro8.de música con un 25 por 100 de desenen-
to 30.000 piezas de música de óperas; valses, 
polkas, two step*, á 20 cts. 
Pianos de las principales fábricas de Europa 
recomendados por los mejores profesores de 
esta capital, se realizan ni contado, á precios 
de fllbnca y á plazos con un pequeño aumente. 
8e ha recibido un completo surtido de he-
rramientas para compositores de piano que de-
tallamos á precios módicos. 
Be afinan y componen pianos. 
l O O , A g u a c a t e , I C O 
alt 8-3 
San Diego de los Baños 
H O T E L C A B A R U O U G 
Abierto al público este antiguo y acreditado 
hotel para la temporada de esto año ofrece á 
sus parroquianos yal público en general, el es-
merado servicio que tiene ya acreditado, altas 
y bajas,habitaciones muy ventiladas y mesa ex-
celente á precios módicos. Referencias Viuda 
de Cabarroug. San Diego de los Baños. 
C 293 alt 50-15 Fb 
E N S E I i M A S . 
TINA PROFESORA INGLESA DESEA au-
^ mentar sus clases á domicilio ó dar algunae 
lecciones en cambio de casa y comida 6 el al-
muerzo. Enseña música (piano y mandolina) 
dibujo, instrucción, francés, alemán ó inglés, 
que enseña á hablar en pocos meses. Dejar 
las señas en San José 16 (bajos.) 
4194 4-3 
TTNA SEÑORA INGLESA que conoce á la 
^ perfección inglés y francés, desea colocarse 
como manejadora de algunos niños ó dar lec-
ciones particulares de los dos idiomas mencio-
nados. Dirigirse á Mrs. Neusam, Obrapía 64, 
Habana. 4060 4-30 
instTtücion frmcésF 
Amargura 33.—Directoras; Milles Martinon. 
—Enseñanza elemental y superior.—Idiomas 
Francés, Español é Inglés, Religión y toda 
oíase de bordados. Se admiten pupilas, medio 
pupilas y externas. Se lixeilitan prospectos. 
3926 13-Ab26 
A T E N C I O N 
P A S A J E R O S . 
En la fonda y posada LA PERLA D E L MUE-
LLE!, calle de San Pedro n. 6, esta antigua y 
acreditada casa, la mlVs próxima al embarque 
trato con oama y eoir.ida por un peso plata ca-
düa día. E l agente de la casa estará en los pa-
raderos para acompañar á los que quieran hon-
rarnos con au presencia. 
412¿ 20-Mylí 
PERDIDAS 
P E R D I D A 
El día 29 de Abril, viajando en un carro del 
Vedado al Muelle de Luz, se ba perdido una 
cartera de piel obscura con cantoneras de pla-
ta, conteuiendo tarjetas de visita y dinero. Al 
que la entregue en Compostcla 123, se gratifi-
cará generosamente. 4163 4-2 
P E R D I D A 
E l miércoles último se extravió en el tranvía 
del Vedado, un rosarlo con una medalla de 
plata de la Virgen del Pilar. Al que lo entregue 
en Cuba 54, de 1 a 6, ó en Línea 93, Vedado, se 
le gratificará. 4121 lt-3ü-3ml 
A R T E S Y OFICIOS. 
ACADEMIA DE CORTE 
PAKISIEU " M A R T I " 
Dirigida por la profesora 
S r t d . l U t n w n a G i r a l / / O l l c v 
Clanes <le 1 á 4 <lc la tarde. 
PRECIOS: 
Por una hora de clase diaria, al raes $ 5-30. 
Por dos horas de clase diaria, al raes $10-60. 
Por tres horas de clase diaria, al mes -15-90. 
En la misma se venden Patrones á inedida.ga-
rantizados sin retoque y se confeccionan trajes 
de gran Chic—Aguacate 69, altos. 
5279 26- A8 
TTNA señora inglesa que lia sido directora de 
^ un colegio y tiene dos diplomas, uno en in-
glés.y otro eu.español y \uucba experiencia en 
la enseñanza do idiomas ú iastrucción general 
se ofrece á dar lecciones á domicilio y en Ru-
morada. &an Nicolás 207, casi esquina á Mon-
te, altos de la panadería. 308S 20-3 
Rutheríoril (X. P.) 
Esta es la escuela que mas ventajas ofrece 
á los que deseen aprender el Inglés y se halla 
hermosamente situada á 9 millas de New York. 
Para informes dirigirse á J . Barquín, Riela 
18, Apartado ,507. 2153 52d-8 Mz 
£9. 
Be «losea comprar 
una casa libre de gravámen cuyo costo no ex-
ceda de $5,000; pero en el barrio de Colón. In -
forman en O-Reilly 75, sin intervención de co-
rredor. 4202 8-3 
8 E C O M P R A N 
casas de $1.000 6 $10,000 que sean buenas y bien 
situadas, no se paga corretaje, y se solicita una 
profesora de alemán é inglés que viva en fa-
milia. Informan Concordia 24. 4157 8-2 
F E L I X P R E N D E S 
MERO Y DIAMANTISTA, 
C O M P R A brillantes, oro y plata. 
VILLEGAS 51, 
entre Obispo y O'ReHhf 
c 621 26-7 Ab 
INOCENCIO CABRERA 
Me hago cargo de toda clase de trabajos de 
pintura y albañilería á precios módicos. Tiene 
personas que lo garanticen. Maloja 172, por 
Gervasio. 4190 16-3 my -
P~EINADORA.—Dolores Osorio acaba de reci-bir los últimos modelos de los peinados de 
última novedad, con especialidad para novias 
á cuatro pesos plata, también hace peinados 
Sueltos en su casa y á domicilio; precios módi-
cos, admite abonos por meses y tiene especia-
lidad en teñir el pelo garantizando su trabajo. 
Teléfono 2S0. Animas n. 16, altos de la bodega, 
entrada por Consulado. 3193 26-1 Ab F L O R E S 
Se hacen do papel muy baratas por docenas 
para las fiestas del 20 de Mayo. Aguila n. 116 B 
entresuelos del Almacén. 3909 8-28 
HOJALATERIA DE JOSE PÜIG. 
Infitalación de cañerías de gas y agua. Cons-
(nicción de canales de todas clases. OIO. En la 
misma hay depósitos para basura, botijas y ja-
rros para lecherias. Industria esquina á Colón, 
o 722 26-27 Ab 
P A R A - R A Y O S 
E . Morena, Decano Electricista, constructor 
é instalador de para-rayos sistema moderno á 
edificios, oolvorines, torref., panteones y bu-
ques, garantizando su instalación y materiales. 
Eeparaciones de los mismos, siendo reconoci-
dos y probados con el aparato para mayor ga-
rantía. Instalación de timbres eléctricos. Cua-
dros indicadores, tubos acústicos, líneas telefó-
nicas por toda la Isla. Reparaciones de toda 
clase de aparatos del ramo eléctrico. Se ga-
raati/an todos los trabajos. Compostela 7. 
4059 26-29A b 
María Lacálle 
CORSETERA 
San Rafael 34 entre Aguila y Qaliano. 
3707 26-22 Abl. 
A L A S S E Ñ O R A S 
L a peinadora isiadrilofta C a t a l i n a de 
J i m é n e z . 
trasladado á San Miguel 65, entre San 
v Manrioue. 4000 2G-bA28 
EL CORREO BE PARIS. 
Gran Taller le Tiulorcria. 
Con todos los adelantos de esta industriarse 
tifie y limpia toda clase de ropa, tanto ae seño-
ra como de caballeros, dejándolas como nueva. 
Se garantizan las trabajos. Se pasa á domicilio 
á recoger los encareros mandando aviso por el 
teléfono 630. Los trabajos se entregan en 21 ho-
ras. Especialidad tinte ne^ro. Precios módicos 
arreglados á la situacióm Una visita á esta casa. 
Se tiñe un flus por $2.50 plata y se limpia por 
fl.50 
TENIENTE R E Y 58, F R E N T E A SARRA. 
c644 26-12 A b 
L A I N D I A P A L M I S T A 
Muéstreme su mano y diré á Vd. lo que ha 
sido, lo que es y lo que uuede ser. Consultas: 
de 9 á 12 a, m. y de 1 á 5 p. m. Ancha del Norte 
203, A. 8852 15-25 Ab 
A CONSTEÜCTION C O H P A N T 
^ M r » E 2 3 0 3 F L ^ L . 3 3 0 I S T X J M . S O 
D I R E C T I V A : 
E r n e s t o d e Z a l d o , 
Presidíulc. 
D i o n i s i o V e l a s c o , 
W . E . B i r d , J r . 
Vire Pres. de la Liuca Ward. 
J . C o n d i t S m i t h , 
Stfretario. 
H . P . B o o t h , 
Pres. de la LÍDU Wird. 
T e o d o r o d e Z a ! d o 7 
Tesorero. 
"Se hace cargo de construir y reparar toda clase de edificios, dan-
do todo genero de facilidades para el pago de las obras." 
c767 1 My 
CAMISETAS; NUEVAS EEMESAS RECIBIDAS, DE LAS ACREDITADAS MARCAS: 
^ K A N T - B E A K E " con boquilla., 
" C L I M A X " „ „ 
"TRTPPLE" sin „ 
<fDUPLES" „ , , 
• • A i A1) I) I V ' .'.*.".' . * " „ .. 
" C O L U M B Í A " . . . . , , 
« H E R R A D U R A " „ 
"CORONA" „ „ 
13 cira p'.1 gasolina 





















Muralla 33, 35 y 37.—Teléfono 383. 
alt i0 t y m 3 
Pciiiadorn.—Esperanza Castro. 
Discípula de Emilia Sánebez, se ofrece á las 
señoras de jpisto en peinado. Peina á domici-
lio Precios módicos. Recibe órdenes Consula-
do^. Teléfono 17 y 98. 3012 26A2 
SOLÍCITIDES. 
D e s e a c o l o c a r s e 
de camarero 6 criado de mano un joven p( nin-
sular, con referencias. Informan Industrias 24, 
fonda. 4209 4-3 
U NA joven peninsular desea colocarse de criada de mano 6 manejadora. Sabe coser 
á mano y a máquina y es cumplidora en su de-
ber TÍene quien la recomiende. Informan 
Amargura 94. 4203 4-3 
T A AGENCIA r 
^lioque Gallega 
criados, m 
ntigua de la Habana.— 
¡¡lito en 15 minutos crian-
idoras, cocineros, coebe-
.rteros, repartidores, trabajadores, de-
pendientes, casas en alquiler, dinero en bipo-
tecos y alquileres, compra y venta de casas y 
fincas. Aguiar 81. Teléfono 48o. 
4185 28-2 My 
T TNA SEÑORA PENINSULAR, aclimatada 
'-''en el país, desea colocarse de cocinera en 
casa particular ó establecimiento. Sabe desem-
peñar su obligación. Advierte que n#dnerme 
en la colocación. Tiene quien la garantice. 
Informan Reina 16. 4197 4-3 
LT NA criandera peninsular de seis meses do J parida, con buena y abundante leche, de-
sea colocarse á loche entera. Tiene quien la 
garantice. Infoman Cuba 18. 4182 4-3 
S e s o l i c i t a 
una cocinera, se dá buen sueldo. San Lázaro 
n. 330. 4211 4-3 
BH S O L I C I T A 
una general lavandera y una criada de mano, 
ambas con recomendaciones Batisfactorias Ga-
liano 21. 4178 4-3 
TTNA SEÑORITA peninsular se ofrece por el 
^ pasaje para acompañar á una familia como 
sirvienta para Barcelona 6 Santander: tiene 
buenas recomendaciones. Manrique 61 ó L i -
nea número 46. Vedado. 41S9 4-3 
SE SOLICITAN para el Vedado una cocinera y un hombre de 
campo que entienda algo de siembras. Infor-
maran Lamparilla 78. 4188 4-3 
T)ESEAN COLOCARSE dos peninsulares, una 
de criandera, de tres meses de parida, con 
un niño que se puede ver y con buena y abun-
dante leche, á leche entera, y la otra do mane-
jadora, cariñosa con los niños. Tiene yuien 
respenda por ellas. Informan Amistad lo. 
4198 4-3 
UN MATRIMONIO SIN HIJOS 
desea hacerse cargo de una niña huérfana, de 
siete á ocho años. Virtudes 2 letra A, bajos. 
4199 4-3 
F i E S E A COLOCARSE EN CASA DE P E R -
sonas respctAbl* s y moralidad una cria-
da española, acostumbrada en el país, sabe 
cumplir con su obligación y tiene personas 
que acrediten su buen comportamiento, pero 
no se entiende con niños ni desea salir de la 
ciudad por hnliarse cansada de viajar. En 
Progreso 13 darán razón, carpintería. 
4186 4-3 
D E S E A C O L O C A R S E 
una criada de mano que sabe desempeñar muy 
bien su obligación v tiene quien la recomiende, 
n Estrella 39 4169 4-2 Informal 
SE DESEA SABER 
el paradero de la morena Clara ó el do su hija 
Eusebia Balmnseda que marcharon á Vueita 
Arriba el año 1872 ó 73. Las solicita su madrina. 
Dan razón Monte 87 y 89. 
41G5 4-2 
UNA C K I A N D E R A PICNINSULAB 
de tres meses de parida, con buena y abun-
dante leche desea colocarse á leche entera. 
Tiene quien responda por ella. Informan en 
0'ilcilly52. 4165 4-2 ' 
TTNA CRIANDERA PENINSULAR de 2 me-
ases y medio de parida, desea colocar3e á le-
che entera que tiene buena y abundante. Tie-
ne buenas referencias. Informan Virtudes 94, 
altos, casa particular. 
4173 4-2 
QJE PRECISAN tres hombres para trabajar en 
^una finca en Batabanó y que sepan trabajar 
en ol trabajo del campo, el sueldo se lo pon-
drán en la calle de Teniente Rey n. 3<1. 
4175 4-2 
TTN MATRIMONIO peninsular jóvenes sin 
^ niños, desean colocarse juntos ó separados, 
ella de criada de manos ó manejadora v él do 
criado de mano y sabe barnizar nmcoles y 
componerlos, aunque sea para el campo, tie-
nen quien responda por ellos é informes don-
de lian estado, siendo los dos juntos por me-
nos sueldo. Informes Vives 144. 4174 4-2 
TTNA joven peninsular desea colocarse de cria-
L dade manos ó manejadora, es cariñosa con 
los niños y sabe cumplir con sa obligación. 
Tiene quien la recomiende. Informan Teniente 
Rey 11, altos. 4167 4-2 
CON $1 ">0 
se solicita un hombre peninsular que tenga re-
ferenchia para una industria productiva. Jesús 
María 21, Vilanóva. 4160 4-2 
S e s o l i c i t a 
una manejadora que sepa algo df; costura, con 
el sueldo de DOS centenes. Vedado, calle Doa 
n.' 1. 4145 10-2 
TJNA criandera peninsular, aclimatada en el 
^ país, sin marido, y con buena y abundante le-
che, desea colocarse a leche entera. Es cariño-
sa con los niños y tiene quien la recomiende. 
También se coloca una criada ó manejadora.— 
Morro n. 9. 4147 4-2 
Una friatla decente 
y que presente buenas referencias para corta 
familia, se solicita en la calle de Suarez 123 en-
tre Alcantarilla y Puerta Cerrada. 
4149 4-2 
TJNA criandera peninsular, de tres meses de 
1 parida, con buena y abundante leche, desea 
colocarse á leche entera. Tiene quien la ga-
rantice. Informan Morro 5 A. 4148 4-2 
IT N joven peninsular desea encontrar coloca-
cióu como criado; ba servido en las me jores 
casas de la Habana y tiene recomendaciones 
de éstas como buen criado y no es de diez ni 
doce pesos. Informan O-Reilly 92 sombrerería. 
4111 4-1 
r \ E S E A colocarse una joven peninsular de 
^criada de manos, sabe desempeñar bien sa 
obligación y tiene buenas referencias. Infor-
man Revillagigedo 51. 4109 4-1 
TTNA señora peninsular desea colocarse de co-
^ ciñera en casa particular ó establecimiento. 
Sabe cocinar á la española y criolla: es limpia 
y sabe cumplir con su obligación: tiene reco-
meudaciones de los cosas donde ha servido y no 
duerme en el acomodo. Aguiar 48. altos. 
4096 4-1 
CUBIERTOS BORBOLLA 
ó sean metal tlanco T de 1- y 
4 laños de plata fina, 
acaba de llegar el gran surtido. 
12 ciu-liillos para mesa. . . 
12 tenedores para mesa. . . .1»7-/»0 
IB t iicbaras para nir-sa, . . J^T-fíO 
12 ciu haritas para calé. . . }H4-1Í.> 
Hay cubioi tos para postres, ensalada 
Ar, &i á pretios sin competencia. 
C 7<í2 1 I>iy 
LA C A L L E DE LINEA N'.' 41 (VEDADO), 
•^se solicita una criada de manos que tenga 
referencias do las casas donde haya estado. 
4139 4-1 
TTNA JOVEN peninsular desea colocarse de 
^ manejadora ó criada de mano. Es cariñosa lej 
con los niños y 
Tiene quien res 
zada del Cerro 
D L S l 





»e entera y una criada de 
tienen quien responda por 
4141 4-1 
C. 761 
DE CUADROS AL OLEO de líennosos paisajes, marinas, escenas lamiliariares, flores y bodegones, todos 
le lo más selecto, á precios baratísimos y para todas las iortunas. 
LAMPARAS EE CRISTAL,(le ^once y de nikel. modelos nuevos y preciosos, fabricación inglesa. 
HifuBRES.—lían ^e?a(ío los sillones estilo canómko, cómodos como ningún otro asiento. 
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E N T R E P A G I N A S 
X J n a h o j a d e 
m i A l m a n a q u e 
I^as Navas de Tolosa 
Hoy es el aniversario 
de la batalla de las Na-
vas de Tolosa, la más 
r e ñ i d a , sangrienta y 
transcendental de cuan-
tas se libraron en la lu-
cha de siete siglos contra la dominación 
sarracena, efectuada el año de 1212. 
Después de la derrota de Alarcos, 
que puso en inminente riesgo la nacio-
nalidad española, en aquellos terribles 
momentos salvada por el sereno valor é 
incontrastable firmeza de dos monjes, 
Raimundo de Peñafort y Diego Veláz-
quez, se predicó una cruzada en toda 
Europa, acudieron gentes de todos los 
países, más aventureros que devotos, 
que pronto se dispersaron sin haber 
visto al enemigo, reuniéronse las fuer-
zas de toda España : castellanos, vas-
congados, navarros, aragoneses y cata-
lanes; y hecha la masa en los campos 
de Toledo, emprendiéndose el camino 
por las llanuras de la Mancha hasta 
llegar á las estribaciones de Sierra 
Morena, donde ya se había reunido el 
ejército musulmán. 
Inicióse el combateen las inmedia-
niones de Múdela, y después de varios 
trances y de enardecido el ejército cris-
tiano con el arranque, milagrosamente 
feliz, del arcediano de Toledo, que lle-
vaba el guión del Arzobispo don Ro-
drigo, los árabes fueron arrollados has-
ta la montaña de Sierra Morena, donde 
se hallaba el Real de Mohamed el-Nasr, 
y allí fué el campo más sangriento de 
la lucha. E l Rey de Navarra y sus 
pentes y los vascongados hicieron pro-
digios de valor y heróicos esfuerzos 
hasta destruir con sus formidables ha-
chas de montaña á toda la guardia del 
poderoso Emir, que con muy pocos gi-
netes logró salvarse de aquel estrago. 
Las cadenas que barreaban el Real, 
cogidas por los navarros, sirvieron de 
empresa al escudo de aquel Reino. 
Siguió la batalla y la carnicería por 
las Navas de Tolosa, no cesando allí, 
como generalmente se supone, sino 
continuando no menos que hasta Ube-
da, que se tomó por asalto, con la 
muerte de 70,000 árabes. Desde el 
principio hasta el fin de la batalla mu-
rieron 200,000. 
Los vencidos en las Navas, en Ube-
da, Baeza, Jaén, Córdoba y Sevilla, y 
los expulsados de Murcia, se acogieron 
á las asperezas y fragosidades de las 
sierras de Málaga, Granada y Almería, 
fundando un Reino, que, merced á las 
divisiones de los españoles, había de 
durar más de dos siglos. 
E E P O K T E B . 
Se solicita 
una buena criada de mano acostumbrada a es-
te Hervicio. Ha de saber coser y presentar bue-
nos informes. Prado 52, alto» impondrán de 10 
a 4. 413(5 4-1 
T\ESEA colocarse una criandera peninsular 
J A leche entera, que tiene reconocida y con 
personas quo la recomienden. Informan en 
Bcrnaza 1<5. 4137 4-1 
Se sol ic i ta 
una chiquita de moralidad de 10 a 12 años, pa-
ra ayudar á pequeños quehaceres, so leoncicña, 
so viste y se calza. Calle 7, n. .l32 Vedado. 
413S 4-1 
DííSKA C O L O C A R S E 
una criada de mano aclimatada en el país y 
con buenas recomendacioneB de las casas don-
de ha servid». Dan razón Corrales 73, altos. 
4127 4-1 
S E S O L I C I T A N 
una cocinera blanca míe ayude en los queha-
ceres de la casa, y un nombre de mediana edad 
para criado y regar ñores, han de dormir en la 
casa. Sueldo 12 plata y ropa. Calle 2, u. 11, Ve-
dado. 4132 4-1 
SE SOLÍCITA 
una imich;M-ha de color de 14 a 17 años que en-
tienda algo de cocina. Estrella 181. 
4108 4-1 
S E S O L I C I T A 
una oficiala de modista chaquetera, sino sabe 
BU oficio que no se preHente. Monte 2, al lado 
de Marte y Belona. 4123 4-1 
Se solicita 
una cocinera sin pretensiones y quo sepa de-
sempeñar su obligación, para una corta fami-
lia, que tenga referencias. Informan Factoría 
n. 9, 2í piso. 4129 4-1 
•f)ESEA COLOCARSE de cocinera una señora 
Jypeninsular, sabe cocinar á la criol layí i la 
española y tiene quien responda. E n la calle 
del Cementerio n. 1 dan razón. En la misma 
se vende \\.'. arroba de semilla de tabaco. 
4115 41 
TjNA criandera peninsular aclimatada en el 
país, de d')s meses de parida, con buena y 
abundante leche, desea colocarse á leche ente-
ra. Tiene quien la recomiende. Informan Ger-
vas io !^ 4107 4-1 
Uii joven peninsular 
recién llegado, desearla una colocación de au-
xiliar de carpeta, posee el inglés y no tiene 
pretcnsiones. Informes Mercaderes n. 1. 
4106 s.! 
TJNA SEÑORA peninsular desea colocarse de 
criandera a leche entera, prefiere mejor que 
sea a media leche, tiene su hijo y abundante 
leche. Tiene quien responda por ella. Infor-
man San Ignacio 26, altos, á todas horas. 
* ™ M 
Z B - a r l o o r o s » 
Se solicita un operario: sueldo $25 y comida-
sino sabe afeitarbien que no se presente. Ofi-
cics 70 esquina A S;intu Clara. 4113 4-1 
Villegas 73 
se necesitan buenas oficialas chaqueteras en 
oasa Bovery. 4112 4-1 
A ntigua Agencia La Primera de Aguiar de 
- ' ^ J . Alonso y Villa verde. Teléfono 450. Es-
ta es la agencia m.ls acreditada y la que con 
mejor personal cuenta de todos los ramos y 
giros, así como buenas crianderas, toda clase 
de einpleados y trabajadores de campo. Apruiar 
86. Teléfono 450. 4118 26-M>l': 
Se solicita 
en Obispo 51 una muchacha para ayudar á cui-
dar nmos. Sueldo seis pesos plata y ropa lim-
puu 4120 4.1 
Al O por eiento. 
Desde 500$ hasta 50,000* se dan con hipoteca 
Oe casas y finca de campo, paararés y arquile-
res de casas. San Nicolás esquina a San José. 
í i ^ l i ^ : 4041 6-1 ' 
J^ESEAN colocarse dos peninsulares, una de 
criandera de tres meses de parida, á leche 
entera, que tiene buena y abundante, y la otra 
ae criada de mano 6 manejadora. Sabe cum-
Snrr^MaaSUT0rhgacÍÓV1t,enen fIuien responda gor ellas. Informan Cuba 16. 4105 4-30 
U?^t^*nhdAer(? Peninsular con buena yabun-
T : ^ • Chie' desea colocarse á leche entera 
do rol^n , e í - ^ reíOSnlen(le- ^forman Mercado 
A S"*^.^0 y Zulueta, vidriera del 
Santo Angel y Prado 50. 4095 t-30 
l X A J O V E N P E N I N S I T I . \ R 
S S ? S - í ^ . ^ de criada de mino 6 maneja-
Es c a r i ñ o s a con los niños y sabe cu An-Jr 
dno^" í^ 'e^16"- Tiene auien acredite ¿u^coñ-
ducta. Informan Znln^ta * 40^ 4^30 
V H A S I A T I C O 
buon cocinero, desea colocarse encasa parti-
cular ó establecimiento: sabe el oficio con oer-
£ecc;ón y t:ene quien responda por éL Ittftr-
maa Progreso 34, alto». 40Í2 4 30 
Un buen cocinero 
de color desea colocorse en casa particular 6 
establecimiento, cocina á la francesa, criolla y 
americana. Tiene quien lo recomiende. Infor-
man Villegas 34. 40S5 4-50 
C O C I N E R A 
se solicita para corta familia, que no vaya fi su 
casa al medio día. sueldo $8. Compostela 122. 
40S4 4-30 
C E SOLICITAN vendedores para vender nues-
^tras mercancías por muestras, al comercio 
al por mayor y al cfetalle. Somos los mayores 
fabricantes en nuestro giro. Diríjanse incln-
vendo un sello de 3 centavos, á Can-Dex Mfg 
Co., St̂  Louls, Mo. 2-30 
Desea colocarse 
de manejadora 6 criada de manos una joven 
peninsular, es cariñosa con los niños y sabe 
coser a mano y máquina y tiene quien la reco-
miende. Informan Animas frente a la plaza del 
Polvorín, taller de afilar. 4064 4-30 
C E SOLICITA una criada de mano muy inte-
^ligente, habituada al servicio particular de 
una señora y que sepa coser. Deberá traer bue-
nas referencias de personas respetables. Quinta 
de Palatino Cerro. 4073 4-30 
E n Lagunas 19 
se solicita una mujer blanca de 40 á 50 años de 
edad, que sea fuerte, para criada de manos de 
un matrimonio solo. Es casa chica. 
40S8 4-30 
S E S O L I C I T A 
una buena criada de manos que sepa de cos-
turas para muy corta familia, lia de traer L ne-
nas referencias. Informan Sol 74 ó Cerro 599. 
4074 8-30 
un fabricante de Barnices de todas clases. In-
forman Tenerife 43. 4089 4-30 
Se solicita 
en Tejadillo 19 bajos, una criada de manos que 
sepa su obligación. 4072 ' 4-30 
Tj NA joven peninsular se ofrece por el pasaje 
6 acompañar una familia ó una señora de 
respeto que salga para Santander ó Coruña. 
Plaza Vieja 11̂  15, bodega y Calzada del Monte 
n. 199, informarán. 4065 8-30 
S E D E S E A 
una cocinera para familia numerosa, con pre-
ferencia que duerma en su casa. Pedroso 2, 
(casa Estanillo) de 3 á 6 tarde. 
4103 4-30 
T\ESEA colocarse una señora peninsular en 
-^casa particular ú en un hotel de manejado-
ra ó criada, no tiene inconveniente en ir al 
Norte, tiene quien responda por ella en casas 
donde ha estado, sabe leer y escribir, informan 
Escobar 132. 4098 4-30 
C E DESEA colocar una criandera peninsular 
^ de 4 meses de parida, con abundante y bue-
na leche á leche entera. También se coloca una 
criada de mano que eabe desempeñar bien su 
obligación. Tienen quien responda por ellas. 
Informan Vives 157. 4104 4-30 
SE DESEA COLOCAR . * 
una criandera gallega á leche entera y de 2]4 
meses de parida; pueao verse su niño: tiene 
personas que respondan por. ella. Se coloca en 
la Habana 6 fuera de ella. Compostela 66, dan 
4089 4-30 
TJNA joven peninsular desea colocarse de 
VJ manejadora. Es amable y cariñosa I con los 
niños y tiene quien la recomiende. Informan 
Inquisidor n. 29. 4097 4-30 
Al COteO JUAN PELiYO 
se le desea ver en la casa calle de las Animas 
nüm. 143. 4057 4-30 
Un buen cría<lo do mano peninsular 
con mucha práctica en el servicio se desea co-
locar, adrirtiendo á las personas que deseen 
sus servicios que no es recién llegado, es un 
criado que por BU trabajo y honradez es cono-
cido. Obispo 82, dan razón. 3956 6-28 
•pE PAULA 47, esquina á Habana, se alquila 
una famosa habitación baja con vista á la 
calle, da al zaguán y sobre un hermoso patio, 
es dividida, o] sudo de mármol. Se da llavin, 
es casa de moralidad. 
4204 4-3 
próxima á desocuparse en el Vedado la casa 
1 calle Linea nüm, 70, A., entre las calles de 
la Iglesia y Sociedad de Recreo. Se alquila, 
tiene once cuartos, sala, saleta y gabinete de 
mármol, con mamparas, instalación sanitaria 
á la moderna; puede verse á todas horas. In-
formes en la m i s m a . 4205 4-3 
OBISPO N U M E K O 31 
Se alquila esta casa con opción 6 magníficos 
aparadores y vidrieras á la calle, á propósito 
para cualquier giro. Informan en la misma. 
4192 4-2 
S E A L Q U I L A 
la planta baja de la casa Habana n. 210, con 
comodidades para una larga familia. De su 
precio y condiciones impondrán en los altos 
de la misma. 4193 4-3 
Una esquina acabada de fabricar 
Gran punto para bodega. Infanta y Maloja, 
en Capellanes la llave. Informarán Neptuno 
y Espada, panadería. 4184 4-3 
Se alquila 
un pino alto on $28-02 oro'español, tiene entra-
da independiente, sala, tres cuartos con luce-
tas giratorias para ventilación, comedor con 
lavabo, agua y desagüe, baño, banadera de 
hierro esmaltado, inodoro, cocina, un entre-
&I30 y timbre elécrlco. Concordia y Marqués onzález, en la fcodega está la llave, su dueño 
Reina 91, de 11 á 1 y de 6 á 8 de la noche. 
4187 4-3 
BUEN NEGOCIO 
Muy cerca de la Ciudad, lindando con la 
Quinta "Las Delicias de Palatino", se da en 
arrendamiento una magnífica estancia de tres 
caballerías y media de extensión, sembrada 
con yerba del Paral; la finca se encuentra en 
plena producción, tiene gran numero de ár-
boles fnitalcs de primera calidad, platanal^ 
aguada corriente y abundante; buenas vivien-
das &. La entrada á la estancia es por la carre-
tera de la Habana á Vento. Iníoruiarán en 
Gáliand nfim. 79 de 11 á8 p. m. 
C 792 . 10-3 
U N SAN NICOLAS 105-se alquilan dos habi-
^taciones altas cnu vista á la calle, pisos de 
mármol y muy frescas, hay baño y sedan muy 
baratas. 4177 5-3 
Linea 105.-Vedado 
Se alquila esta hermosa casa. La llave en 
frente. Informan Obispo 76, altos. 4161 8-2 
A VI SO' En ^ríwl0 64 A. acaba de establecer 
la Srita. Agustina Nicolau, una ca-
sa en familia hay 4 hermosas habitaciones que 
dan al Prado. Se toman y dan referencias. En 
la misma se manda comida á domisilio abun-
dante y bien condimentada. Precios conven-
cionales. 
4170 4_2 
QE ALQUILAN las casas Amistad 56 y Esco-
|- bar 27. Las lluves en Amistad 50 y en Esco-
bar enquiña á Lafrunas, bodega. Ambas se com-
ponen de Sala, saleta, saleta de comer, 6 cuar-
tos, hano &. Para su ajuste calzada Jesfis del 
Monte 411. ¿831 2-2 
S E ALQUILAN" 
habitaciones altas y bajas con vista á la calle 
desde 5 pesos plata en adelante, hay una sala 
baja con 3 ventanas á la calle, un zaguán y una 
cocina propia para un cocinero que despache 
comidas. Sol 14. 4172 4.2 
Se alquilan 
los altos de Reina níiin. 44, informarán "Villeeas 
106. 4166 4-42 
YEDADO—Se alquilan dos casitas de mampos 
tería, á la entrada del poblado en 4 y 5 cen-
tenca. Tienen baño de ducha y una completa 
instalación sanitaria. Informan Calzada n.' 50 
esquina á G, En la misma se vende una mag-
nífica vaca con su cría de dos meses • 
4143 4_2 
A B U LOS AMENTE B\RATA—se arriende 
sobre la calzada de Arrovo Apolo una estan-
cia de labor de dos caballerías, muy próxima 
al paradero del eléctrico de Jesús del Monte, 
tiene abundanta agua de pozo y corriente, in-
forman en Cuba 153 de 10 a 12 y de 5 a 7 
4151 4> 
1 2 8 I n d u s t r i a 1 2 8 
C A S I E S Q U I N A A SAN R A F A E L . 
Buouas habitaciones amuebladas a l -
tas y bajas, muy frescas, casa tranquila 
y de moralidad. 4164 S-2 
S e a r r i e n d a 
K ti ?* ''La Paro"»»", compuesta de 4" ca-5r!^rt3.S r l' l,erJa. si'u«da coren de Arn.vo-, Apolo. Informarán Habana nüm. 57 4IS6 £ 2 
S a n M i g u e l 90 , (a l tos ) 
En casa de familia. Se alquila una hermosa 
habitación con balcón á la calle, á hombres so-
loa ó matrimonio sin niños. 4159 4-2 
Se alquila 
en punto muy comercial para establecimiento, 
la casa calle de los Angeles núm. 20. En la mis-
ma informarán de 10 á 11 a. m. y 5 á 7 p. ra. 
4154 4-2 
Zulueta número 26. 
E n esta espaciosa y ventilada casa 
se alquilan varias liabitacioncs con 
balcón íl la calle, otras interiores y un 
espléndido y ventilado sótano, con 
entrada independiente por Animas. 
Precios módicos. 1 ni orinará el por-
tero ú todas horas. 
C 751 ' 1 My 
H A B I X A C I O N E S 
En la calle de los Angeles n. 50 íl media cua-
dra de la calzada del Monte, se alquilan dos 
amplías y frescas habitaciones. Se piden y se 
dan referencias. 3949 
P e ñ a Pobre 14, altos 
& una cuadra del Malecón y 2 cuadras de la 
Corte Suprema. Se alquilan 2 habitaciones in-
dependientes, muy frescas, pisos de marmol, 
balcón con vista á la bahía. Se dan comidas. 
3931 ^ 
K I Í Í Ñ X ^ B , ., ' 
En la sastrería de Barreiro se alquilan dos 
habitaciones con patio, ducha y demás servi-
cio. 3984 S-28 
TJAB1TACIONES.—En esta hermosa casa to-
-l-Lda de mármol. Consulado 124, se alquilan 
habitaciones y departamentos elegantemente 
amueblados, altos y bajos, juntos o separados, 
a familias, matrimonio 6 personas de morali-
dad, con balcón á la calle y toda asistencia, pu-
diendo comer en su habitación, sin aumento 
ninguno. Precios módicos. Teléfono 280. 
4130 4-1 
S E A L Q U I L A 
para escritorio ó bufete un hermoso departa-
mento con balcón á la calle, en los altos de la 
camisería antigua de Solís, calle de la Habana 
n. 75, entre Obispo y Obrapía; en la misma in-
forman. 4131 8-1 • 
C E ALQUILA departamento alto, indepen-
^diente, muy fresco y claro, con todas las co-
modidades, suelos de mosaicos y cielos rasos, 
propio para familia sin niños ó escritorio, por 
ser muy céntrico y de apariencia la casa. Obia-
pía 57, altos. ' 4128 4-1 
V E D A D O 
Se alquilan 3 casas en precio de 5, 7 y 8 cen-
tenes, tienen servicio sanitario moderno, son 
muy frescas y sanas por estar en la Loma y á 
una cuadra de la Línea. Teléfono y Sereno 
gratis. Quinta Lourdes, frente al juego pelota. 
4135 4-1 
Se alquila 
un gran salón para médico, abogado ó dentis-
ta, tiene 4 huecos, además hay caDalleriza para 
dos caballos y zaguán para coche, Aguiar 15. 
4133 4-1 
y I L L A HERMOSA. Vedado.—En esta acredi-
tada casa se alquilan espaciosas habitacio-
nes y unos bajos que tienen cuatro grandes, sa-
la, colgadizo y jardín. Se niden reterencias.— 
Baños 15, á media cuadra uel tranvía-
4075 8-39 
pROXIMA A JESUS MARIA.—En Picota nú-
mero 15, se alquila una bonita casa, sala y 
saleta, 3 cuartos cajos y dos altos, inodoro, ba-
ño y todo servicio sanitario acabado de insta-
lar. Precio diez centenes. Informan Segundo 
Casteleiro, Oficios n. 18. 4092 5-30 
P A l i Q U E G E N T K A L . — E S T E . 
En estos ventilados altos se alquilan habita-
ciones amuebladas con vista al Parque. 
Los tranvías de toda la ciudad cruzan por el 
edificio. Baños y Duchas. Entrada á todas ho-
ras. Se exijen referencias. 
Precios módicos. 
4108 4-30 
O F I C I O S N. 60 
se alquila esta casa. La llave en el 58. Infor-
mes enReina78jde4ji5. S-2S 
SE ALQUILA 
la espaciosa y fresca casa Estevez 26. Informa-
rán Óaliano 38. 3896 8-26 
G E R V A S I O 151 
se alquila, casi esquina a Estrella, sala, come-
dor, cuatro habitaciones, casa nueva. La llave 
al lado. Informes Amargura 70. 
3921 8-26 
C E R R O 
se alquila en Atocha núm. 8 por Zaragoza una 
espaciosa casa con todo el servicio sanitario á 
una cuadra de la calzada, con sala, comedor, 
cuatro cuartos, cocina, patio y trasprtio. 
3877 S"20 
V E D A D O 
Se alquila la espaciosa casa calle 
5í nüm. 45, esquina á 1>. á una cuadra 
de lo> baños. Tiene un cxpléndido 
iardín, huerta, cabaJlerfcsa, etc., etc. 
Informes, Obispo 58. "Palais Koyall" 
3906 15-26 Abl. 
con bueno y muy abundante pasto, con agua-
da constante y buenas cercas, muy propio pa-
ra ganado, se arrienda. Tiene 19 caballerías. 
Está situado en el kilómetro 19 de la calzada 
de San José de las Lajas. Informes en San Ig-
nacio 128. 3910 
Entre Parque y Prado 
el primero de Mayo quedará desalquilado un 
piso alto en Virtudes, 2 A. Renta sesenta pesos 
oro americano. En el piso segundo se alquilan 
habitaciones á caballeros solos. 
3872 S-2o 
entre Cuba y San Igacio, de alto y bajo, propia 
para el comercio, se alquila en seis onzas. 
3866 8-25 
M E R C A D O D E COLON 
Se alquilan espaciosas y ventiladas habita-
ciones propias para familia, cuartos interiores 
y.con vistas á la calICj también se alquilan es-
paciosos locales propios para baratillos ó cual-
quier clase de establecimientos. 
3825 15-24 
Se alquilan 
los hermosos altos Riela 68, compuestos de sa-
la, saleta, ? habitaciones, baño é inodoro, sue-
los de mármol y mosaico, lavabo en las habita-
ciones, se dan en precio módico. Informarán 
en los pajos, almacén de sombreros. 4086 8-30 
Q E ALQUILAN en el Vedado cinco casas aca-
^badas de fabricar, con sala, comedor, 4 cuar-
tos, cocina, baño § inodoro, gas y agua, calle 11, 
entre C. y B., en la misma informarán v en 
Aguiar 100, W. H. Redding. 4077 26-30 
SE ALQUILA 
la casa Calzada do Galiano n. 22 esquina ¿ Ani-
mas, una accesoria de alto y bajo, con agua, 
sumidero é inodoro, en buenas condiciones hi-
giénicas: informarán en Aguiar 100, W. H. Red-
ding. 4078 8-30 
£ 3 o « , l c t i J L l l « . : r L 
en casa particular, juntas ó separadas, cinco 
habitaciones altas, muy ventilaaas. Cuba 79. 
4055 4-30 
Obispo 113, entresuelos 
se alquilan dos hermosas habitaciones con vis-
ta ft la calle, entrada independiente, á matri-
monios sin niños ó caballeros solos; hay cocina 
y ducha. 4066 4-30 
C E ALQUILAN—Los bajos de San Miguel 146, 
^sala, comedor, 4 cuartos, baño, inodoro, co-
cina, todo de mármol y mosaico. Precio siete 
centenes, la llave en los altos. Informas Nep-
tuno v Pan Nicolás, Sedería La Epoca. 
4071 8-29 
P R A D O 43 
se alquila la parte baja dé esta casa con en-
trada indepondienlo y suficientcmento capaz 
para una dilatada familia. En oí número 49 
está la llave é informarán. 4100 8-30 
SAN M I G U E L l í í ) 
se alquila la parte baja de esta casa, con todas 
las comodidades apetecibles para una dilatada 
familia. En los altos está la llave é informan. 
4101 8-30 
A N I M A S 110 
se alquilan los altos de esta casa, frescos y pro-
pios para una dilatada familia. Tiene toda» 
las comodidadts. En los bajos de la misma está 
la llave ó informan. 4099 S-30 
S E A L Q U I L A 
una hermosa habitación alta con su azotea y 
servicio y otra baja muy iudependiente. Ha-
bana 24. 4081 8-30 
C E ALQUILAN habitaciones altas y bajas á 
^hombres solos, con baños gratis, entrada á 
todas horas, Compostela 113 entre Sol y Mura-
lla,, por ambas esquinas les pasan los tranvías 
de toda la Ciudad, las tenemos desde $4-25 á 
8-50. 4083 26-30 Ab 
PARA UN MATRIMONIO 
Dos habitaciones lujosamente amuebladas, 
pisos de marmol, balcón á la calle, con esme-
rada asistencia y todo el servicio, Galiano 75 
esquina á San Miguel. 4015 5-2) 
D E P A R T A ? , ! E N T O E S P E C I A L 
con muebles v (¿oda asistencia, pisos de mar-
mol, balcón a la calle y recibidor. Referen-
cias Galiano 75 esquina á San Miguel. 
4016 5-29 
H A B I T A C I O N E S 
frescas y hermosas: ae alquilan muy baratas, 
con ó sin muebles en 
HABANA 85 
3024 8-29 
S E A L Q U I L A N ' 
hermosas habitaciones en casa de familia á 
personas de moralidad, hay ducha y baño y en-
trada a todas horas. Neptuno 19 a una cuadra 
del Parque Central. 4004 8-29 
S E A L Q U I L A N 
los hermosos y ventilados altos de Neptuno 181 
la llave en los bajos. Informarán Obispo 26 
8-29 4042 
se alquilan los expléndidos y ventilados altos 
de esta casa, con entrada independiente, pro-
pios para comisionistas 6 escritorios. 
4051 8-29 
H A B I T A C I O N E S 
Se alquilan magnífleos cuartos entresuelos, 
juntos ó separados, con vista a la calle é inte-
riores a precios módicos. Empedrado núm. 5. 
3988 8-28 
SE Di EN ARRIENDO 
por tres 6 cuatro años una finca de cuatro ca-
ballerías menos cordeles aperada del todo y de 
todo con terreno abonado para sembrar sete-
cientas rail matas de tabaco, con tres mil matas 
de plátanos, con arboleda y superior terreno 
para caña y demás viandas, con un tren de va-
jjor para hacer almidón aperado de todo; dicha 
finca está enclavada en el término de Ouira de 
Melena y á 500 metros del paradero de Gabriel. 
Para pormenores é informes dirigirse al señor 
Administrador de Correos de Gabriel. 
C 713 10-28 
Se alquilan Imbitaeiones. 
En O-Reilly 104 y en San Rafael n. 1 B. Con 
todas las comodidades, cerca de Parques y Pa-
seos, á precios módicos. Hay dos salones'pro-
pios para Dentista. Oficina etc. C—710 28A 
E N OBRAPIA N . 26 
se alquila un altito con vista & la calle muy 
ventilado y con todo lo necesario; propio para 
uri matrimonio decente 6caballeros solos, pre-
cio módico. 3973 8-25 
JCe arnenda un lote de9\i caballerías de tierra 
-en Matanzas, término Municipal de G u a m u -
tas, silundo entre dos líneas férreas, muy pró-
x i m o á dos paraderos y centrales. InformarA 
f ^ Z ^ ' r ^ 2 ^ día y después de las 6 de U tarde cu el \ edado. calle U, a. 43, Sara Aeui •Te- S935 8-28 
S E A L Q U I L A 
Maloja 13, primera cuadra, zaguán, dos venta-
nas, cuatro cuartos y uno grande, alto. Piso 
de marmol v mosaico. Precio 11 centenes. Su 
dueño Muralla 44. 3730 15-22 
Se alquila 
la casa calle de Chacón n. 18; tiene 4 cuartos, 
bnena sala, comedor, cuarto de baño, cocina é 
inodoro: en la misma informan de su precio y 
condiciones. 3677 15-21 
pOR AÑOS O TEMPORADA. Por termina-
•f ción de contrato. Se alquila la grande boni-
ta y espaciosa casa Baños 2, con jardín y demás 
comodidades, situada frente á los nuevos, mo-
dernos y grandes baños antiguos de Ramón 
Micruel, que se están levantando en la misma 
calle ó eea lo más Central y pintoresco del Ve-
dado. Informan Teniente Rey 25. 
3465 26-15 Abl 
v^E ALQUILA en la calle Industria 129, entre 
08an Jo«6 y San Rafael, un local apropósito 
para cualquier industria y sobre todo para al-
macén de tabaco por estar preparado para es-
to v haber habido en el mismo almacén y con 
capacidad para 4,000 tercios. 3500 26A16 
Se alquilan 
hermosas habitaciones amuebladas, altas y ba-
jas, con vista á la calle muy ventiladas y con 
todo servicio. Se recomienda por el esmero en 
el trato y modicidad en los precios. Baños y 
duchas. Aguacate 122, entre Teniente Rey y 
Muralla. 3331 26-12 
Teniente-Uey ni 14-
se alquila esta casa, propia para almacén ó es -
tablecimiento importante. Informar/in en la 
Notaría del Sr. Antonio Q. Solar, Aguacate nú-
mero 128, de 12 á 3 p. m. 3022 28-A2 
SE ALQUILAN 
en el Vedado en la Loma, calle 11 entre C. y D., 
varias accesorios y cuartos acabados de pintar, 
con ngua de Vento, á precios módicos. Frente 
á la primera iglesia. Informarán en la misma. 
3078 26A2 
Dinero é Hipotecas. 
LOS DOS HERMANOS 
PRÉSTAMOS 
Se dá dinero sobre alhajas y objetos de valor 
con módico interés. Se compran muebles pa-
gándolos más que otra. 
AGUILA 188. ESQUINA A GLORIA 
4079 26-30 Ab 
H I P O T E C A S 
Y C O M P K A - V K N T A E N C O M I S I O X 
DE FINCAS RUSTICAS Y URBANAS, 
Valores, Azúcares, Mieles, &. Y de toda cla-
se de mercaderías Nacionales y Extranjeras.— 
Dirigirse á 





Dinero para hipotecas. 
Tengo orden de imponer varias cantidades, 
fraudes y chicas. Saenz de Calahorra, Corre-or titular. Sinceridad y reserva en los nego-
cios. Amargura 70 de 11 a í. 3996 8-28 
VeilaieflEasyestaiilisBíos 
TENDO la casa Monte 377, de portal y azotea 
conl2ipor601as ten^o, desde 1000 pesos has-
la 40 mil, donde se pida. Una bodega con can-
tina, sola en esquina, barata, de poco dinero. 
Una fonda y calé, muy central en 600 pesos, y 
toda clase ae establecimientos muy en propor-
ción, casi regalados. Cindadelas y solares don-
de se pidan, uno de cuatro mil varas, á media 
cuadra de Monte. Fincas de campo de todas 
dimensiones, próximas á la capital. Una pa-
nadería con bodega, á tasación. Todos los en-
seres de una fonda, café y bodegas para abrir. 
Dinero para toda clase de negocios. De ocho 
á nueve , cafe "La Plata," Prado 103; de diez á 
doñee, Galiano 115; de tres á cuatro, Amargu-
ra 20. Vicente García. 4200 4-3 
S E V E N D E 
una casa en la calle de la Habana en $5,000, re-
bajando 200 censo redimibles, gana 53 pesos ero 
español, tiene 6 cuartos, buen patio 42 fondo 
por 9 frente: entre Merced y Paula, informes 
Salón H. café manzana Gómez, de 9 á 12 y de 
5 á 7. Teléfono 850. 4146 4-2 
J^ARBEROS—se vende una barbería situada 
en empunto más céntrico de la Habana, por 
su dueño no poder atenderla, está bien acredi-
tada. Informarán en Lamparilla y Habana, 
^ssa de Cambio. 4117 4-1 
S E V E X D E X 
juntas las casas calle 9 n. 102 esquina á 4, 102 A 
y 102 B, estas dos con frente á la calle 4. Infor-
niesen el 102 B. 4054 8-30 
Por tener quo marchar su dueño á España se 
vende en $4,500 oro todas las existencias, mar-
cas de propiedad, etiquetas y efectos de un al-
macén de vinos y licores finos al por mayor, 
establecido en esta plaza, con buena clientela 
y sm deudas. Se dan toda clase de instruccio-
nes para el negocio y se pone en relación direc-
ta con los clientes. En tbta redacción informan 
4076 6-30 
JHJEN NEGOCIO.—Por tener que embarcar-
se su dueño, se vende un establecimiento de 
peletería y sombrerería en uno de los puntos 
más céntricos y concuridos de esta capital: in-
formarán Ramón López y Cp. Cuna n.7, Alma-
cén de sombreros. 4094 15 30 Ab 
M I L P E S O S 
Uno que los tenga para entrar en sociedad ó 
hacerse cargo de un acreditado Comercio de 
Peletería y Sombrerería, es negocio para un 
principiante por tener la casa mas de treinta 
años de establecida, se hace negocio por tener 
que ausentarse el dueño. Avisar por correo a 
benito Hernández. Apartado 601 Habana. 
4090 4-^ 
Vtdado.—Se veuden dos solares unidos, uno 
' con una casa de madera bien construida. 
Calle E entre 21 y 23, solares n. 2 y 3; en la ca-
sa está el dueño para tratar. 
4093 4-30 
B U E N N E G O C I O 
Por tener que marchar su dueño á España, 
se vende 6 alquila en muy buenas condiciones, 
la magnífica vidriera de tabacos, casa de cam-
bio y novedades, situada en Prado 97, al lado 
de la barra del Hotel Pasaje. 
3963 13-28 
S E V E N D E 
en Casa Blanca y en la mejor calle una casa de 
manipostería, alto y bajo.- con establecimiento 
de bodega y café, renta 10 centenes con con-
trato, libre de gravamen. Chacón 18, de 2 á 4 
3977 13-28 
A MEDIO kilómetro del paradero de Gabriel 
•̂ r se vende una y tres octavo de caballería de 
tierra buena para tabaco, caña y demás frutos 
menores. Para informes dirigirse al Sr. Admi-
nistrador de Correos de Gabriel. 
C 712 10-28 
UNA D E LAS MEJORES FABRICAS DE 
LADRILLOS 
que hay en la Isla de Cuba, cerca de la Haba-
na, con todos los adelantos modernos y la me-
jor clase de maquinaria, todo en perfecto esta-
do y en magníficas condiciones, se da en mucho 
menos de lo que vale por tener su dueño sobra-
das razones para vender. 
Este es sin duda uno de los mejores negocios 
en Cuba y para demás particulares dirigirse a 
su dueño Apartado 815, Habana, Cuba. 
3913 15-26 
BAÑO DE M A R 
se vende un magnífico "Baño de Mar" situado 
en la Playa del Vedado entre las calles 4 y 6.— 
Informarán en San Ignacio n 52 de 12a3P. M. 
3897 26m-Ab26 
IMPORTANTE—a los compradores de fincas 
^rústicas y urbanas, se venden varías casos en 
esta capital y Vedado. Potreros y fincas pro-
pias para el cultivo de tabaco y caña, precios 
módicos, sin intervención de corredores", infor-
marán O-Reilly 30 A. Benigno Parada. 
3907 8-26 
E N JESUS DEL MONTE 
en la loma de LUZ, se vende una magnífica ca-
sa y un solar en ?(5,000 oro. Dirigirse a Sáenz de 
Calahorra, Amargura 70. 3931 8-26 
G A N G A 
En trescientos pesos oro vendo un solar de 
esquina en Medina que reconoce poco censo y 
es redimible, á una cuadra de la línea, el censo 
estii pago por un año, para más pormenores 
dirigirse á Soledad 10, Carbonería. Antonio Li-
nares. 3899 8-26 
se vende 1 en Las Cañas, Artemisa, de nueve y 
media caballerías con aguada, pozo, observa-
dero y excelentes pastos para la ceba y cría de 
ganado. Está enteramente cercado y dividido 
en cuartones teniendo además una casa nueva 
y cómoda para familia. Precio 8.500 pesos 
oro español. Informan Castro Fernández y 
Comp. Muralla 23, Habana. 
C 708 26-26 Abl. 
Por causas agenas al deseo de su dueño, se 
vende un gran café en el mejor punto de la 
Habana y en buenas condiciones. Informarán 
Teniente Rey 1, Almacén de vinos. 3S65 10-25 
.•yp-j-j + ^ l en S2.3O0 vendo una Ajencia de 
¡ v ^lALcl. Mudadas, que vale |6.000,su dueño 
se hizo rico en ella y ahora se desea retirar, 
vista hace fé, y en 5.500 una casa en la calzada 
del Monte, otra en Jesús María de 1.400. Se dá 
razón en Lealtad 51, de 7 á 10 de la mañana. 
3066 26-3 Ab. 
Se vende 
un hermoso chivo maesírode tiro; cnstraio, 
propio para un coche de niño, en Linea nume-
ro 90, Vedado. Se puede ver. 
4207 4-3 
Se venden 
tres venados criados á mano, una pareja y uno 
chiquito, juntos . 6 separrdos. Maloja 149 se 
pueden ver á todas horas. 4191 4-3 
C E VENDE un precioso caballo de tiro, moro 
^azul, sano, sin resabio, trotea muy largo: tie-
ne de alzada cerca de ocho cuartas: vista hace 
fé: se puede ver á todas horas en Infanta nú-
mero 48, tenería, al lado del cruce del ferroca-
rril de Marianao. 4056 4-30 
OE CWAJES 
S E V E N D E N 
un magníoco milord nuevo de lí para zunchos 
de goma, pues tiene canales, y un familiar usa-
do. En Marina 4, á todas hora^ 4179 4-3 
S E V E N D E 
un coche familiar, un caballo con limonera, el 
caballo muy bien enseñado al tiro y lo puede 
manejar cualquier señora, se puede ver en el 
Vedado, calle 17 y M. donde informarán a to-
das horas. 4150 8-2 
Se alquila 
una caballeriza para dos caballos y zflguan 
para uno ó dos carruajes y se da cuarto al co-
chero, Aguiar 15. 
4134 4-1 
S E V E N D E N 
dos milores, una duquesa, un vis-a-vis, un fae-
tón, un tilbury y un familiar de 6 asientos, to-
dos en perfecto estado y de los mejores fabri-
cantes. Pueden verse á todas horas. Empedra-
do 5, esquina á Mercaderes. 4125 2b-Myl° 
E l establo " E l Orlente.V Obrapía 4í). 
Tolélono 149. 
Ofrece á sus favorecedores los carruajes para 
entierro, bautizos y casamientos áf3, los viajes 
de paseo y al campo á precios convencionales. 
Buenas'Duqucsas, Milores y Vis-a-vises. To-
do bueno, hay también Coupeses. 
OBI?A 1*1 A 4Í) entre Habana y 
Compostela. 
Pasos al contado. 4091 8-30 
S E V E N D E N 
dos coches usados para el campo y dos yeguas, 
una parida con su cría, buena para cria y se 
dan en precio módico. Jovellar 4. 4007 8-29 
B R I L L A N T E N E G O C I O 
se vende un faetón de medio uso con su caballo 
y arreos, se dá baratísimo en la calzada de 
Buenos Aires núm. 10, de diez de la mañana 
á una de la tarde. S8S0 8-25. 
DE I 1 B L E S ! PRENDAS. 
C E VENDE un piano especial de manubrio, 
Otoca óperas completas, con veinte piezas—y 
se pueden adquirir más—su maniguero y ban-
nueta, que costaron cerca do 600 pesos oro, se 
dá por menos de la mitad de su valor. En Ma-
rina^, á todas horas. 4180 4-3 
S E V E N D E N 
varios muebles y enseres propios para Cafes, 
Fondius y Dulcerías. También se venden ba-
ratísimas varias mamparas de cristales, divi-
siones de madera y mesas de corredera. 
Informan y se pueden ver á todas horas en 
»an Ignacio n. 122 esquina á Acosta, carpinte-
na de Francisco Costal. 4189 8-3 
Se venden 
todos los muebles de una casa, por ausentarse 
su dueño. y también diversas plantas. Infor-
marnn en Obisno 25 (altos), donde pueden ver-
^ft_cualquier hora del día C 786 10-2 
A los Helojeros y Plateros 
8 Kiínfff (2de rePet«ción) y 8 Leontinas oro 
izan mn5 P.rocedentes de una garantía, se rea-
Unión y baratos- Nonte 163, peletería La 
4171 
de todos los muebles de La Repdblica Sol sa 
entre Aguacate y Villegas, escaparates'nuevos 
y usados, aparadores, peinadores, lavabos de 
depósitos, tocadores, tinajeros, canastilleros 
mesas correderas, máquinas de coser, lámpa-
ras y cucuyeras, bastoneras buenas y bonitas 
camas de hierro, neveras, una muestra de ca-
llo, sillas giratorias, banquetas id., sillas, sillo, 
nes. sofás de todas clases y toda clase de mue-
bles, todo barato y un bufete ministro. 
4368 13-2 My 
Se vende 
una máquina de coser Willcox üibbs, do cade-
neta, en la mitad de su valor. Barcelona n l 
4116 • 4-1 ' 
a n o s 
55 
L O S IM A 8 S O J L I C I T A 1) O S 
Se dan en inopiedad á pagar 2 ecnte-
ués mensuales, O'JReilly Dúm. OI. 
O e t & C L c 3 . o 0 - i x » £ 4 , l t 
C743 2()-lMy 
S E V E N D E 
una bermora vidriera sin uso y una carpeta. Se 
dan por menos do la mitad de'su valor. Pueden 
verse i\ todas horas del día en Dragones 83, bar 
jos. 4102 4-30 
P í a n o s Richards 
Aeaban de llegar 12 de caoba macU 
7.a en el vapor ^SSaniia" correspon-
dientes á la remesa de este mes; lo 
que tengo el gusto de comunicar & 
las l;imilias que los tenían pedidos. 
Salas. San l ía iae l 14. 
4061 8-30 
S E V E N D E 
una hermosa vitrina toda de cedro y con gran 
cristal al frente, también se venden varias vi-
driems, armatoste y armatostes de madera. 
Almacén de sedería Villegas 113. 
. 4018 i 8-29 
15-2 
todos los muebles de una casa por ausentarao 
la familia. Informarán en Trocadero 17. 
4031 5-29 
L a Capitana. 
Esta casa acabada de abrir, se ocuna en la 
compra y venta do mueble?., alhajas y ropas, 
pagando el más ulto precio. Habana 113 entrd 
Muralla y Teniente Rey. 5913 2GAb2S 
S E V E N D E N 
Dos Armatrostes de Roble fino, nuevos, con 
puertas de cristal y correderas, fondo comple-
tamente cubierto con espejos franceses, entre-
paños de cristal muy grueso, cuatro pies de 
alto y doce y medio de largo medida inglesa, 
cada una con tres pedestales de hierro, todo 
en excelente condición. Precio de factura 
puestas en la Habana |325-00 oro am-iricano.-— 
Se vende todo en f200 oro americano. P. A. Bar 
ya, an Rafael 20. 3923 8-26 
ILLARES.—Se venden ¿mesas de billar jun-
tas ó separadas, de diferentes tamaños y B 
competencia y yt»««w w><*o uv. u m a x uw u«» 
varios tamaños. Neptuno 83, café, informarán 
3901 8-26 
G R A N S I K T 1 D O 
de ropas de todas clases, muebles, & c 
procedentes de empefio, 
que se realizan á precios de ganga. 
Todo el que necesite proveerse de ropa nueva 
y de uso. muebles, prendas, etc., acuda á -
donde por poco dinero sáldfá provisto de todo 
lo que desee, puos GASPAR por complacerá 
sus parroquianos no repara on precios. 
Se da dineio sobro tedo objeto que represen-
te valor con módico interés. 3792 13-22 Ab 
TTACENDADOS.—Se vende en proporción la 
maquinaria de dos ingenios, comprendien-
do triple efecto de 5.000 pies, tachos'«e 30, 25 y 
20 bocoyes; máqüinas de molerj centrífugas, 
defecadoras, calderas seccionales y multituou-
larcs, etc. junto 6 separado. Hay cinco tachos 
carrones y tanqües chicos y grandes. Informar 
r/í León G; Leony, Mercaderefj 11; cuarto nú-
mero 10. 3499 26A-16 
(COME PIEDRA i 
Desincrustante,—Ante-Incrustunti Ante-Gal-
vánico. Para limpiar las calderas de vapor. 
Declarado el mejor desincrutante y anti-in-
crustante de todos hasta el día conocidos "Es 
infalible". En venta en el almacén de maoui-
naria de Francisco P. Amat Cuba 60. llar 
baña. C. 704 alt 13 25 A. 
Un Trapichito de tres mazas para laborato-
rio químico. Importante para averiguar con 
exactitud el tanto por ciento analizando el ju* 
go de la caña que debe cortarse. 
VENDO:—Una caldera íigura de las de Lo-
comotoras de 15 caballos. Una de 12 caballos, 
vertical. Una de 8 caballos. Una de 6 caballos 
verticales multitu-bulares están como nuevas. 
También VENDO varios Donkeys con dos 
voladoras de primera clase, están casi nuevos. 
Dos máquinas Pilón de 12 y 15 caballos de fuer-
za. Una caldera Seccional de tubos de agua, 
nueva de 50 caballos de fuerza. 
DOS calderas Babcock & Wilcox, 300 caba-
llos las dos. Escritorio CUBA 45.—Morada Nep-
tuno 33. 2G-A9 
JOSE M . PLASENCIA 
Ingeniero representante general en la Isla ám 
Cnbade los señores A &. AV. Smith &. C<x 
Ltd. de Glasgow. Fabricante de las conocidas 
máquinas de remoler como "buenas" y las máf 
baratas. También de todas clases de maqui-
narias para ingenios y calderas de tocias ciases. 
Escritorio Neptuno número 33. Escntonp Cu-
ba 45. 0000 52-9 Abl 
De « s i l e s y M i s . 
CENA EN "EL JEREZANO 
E s t a n o c h e , h a s t a l a u n a 
C E N A p o r 4 0 c t s . 
MAYO 3 
Postre, pan y cafó^ 
üñ vasito de vino Rioja. 
Almuerzo, comida 6 cena desde 40 centavo» 
Hay tíquets á 40 y 50 centavos con descuent» 
de 15 p.g. Abonos desde $18 plata. 
Gaspacho fresco á todas horas. 
PRADO 102. Teléfono 156. 
3190 26t-7 m4-8 Ab 
DE08ÜERIA Y PEMMEPJA 
PAEA DIGESTIONES 
VINO DE PAPAYINA 
de Gandul. 
^_CJ746 1 My_ 
" 1H18€£LANEA 
V E N T A A los (lue deseen fabricar con eco-
• , ^ , noniía- Se realizan todos los ma-
teriales de los Baños de mar Campos Elíseos-
Hay horcones de madera dura del país, supe-
rior. Informan en los mismos baños. 
4114 s-l 
RAÑOS RESERVADOS DE CARNEADO, 
.« i m*do'—9uedarán abiertos desde el dí* 
K de Mayo. Hay horas hasta de centán al mea. 
Informan en el Bazar " E l Mundo", Galiano f 
Animas. 8904 26-26 Abl^ , 
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